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P r e f a c i o á s e g u n d a e d i ç ã o . 

A p r i m e i r á e d i ç ã o sobre „ E x p e r i e n c i a s da c u l t u r a r a c i o n a l do c a f e e i r o " 

l i m i t o u - s e u n i c a m e n t e á s c o m m u n i c a ç õ e s dos resu l tados das e x p e r i ê n c i a s 

f e i t a s p o r m i m e m C a m p i n a s ( B r a z i l ) . N a n o v a e d i ç ã o presente n ã o s ó 

b \ a m comple t adas as o b s e r v a ç õ e s p r o v e n i e n t e s d o B r a z i l a t é f i n s de 1897, 

' r e c ; o n \ o t a m b é m fiz a t e n t a t i v a de t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o as e x p e r i ê n c i a s de 

L e s t e r - A r n o l d , R i g a u d , v a n G o r k o m , M o r r e n e o u t r o s , fe i tas na 
**** \ > 
í n d i a , Madagascar , Java etc. 

C o m m u i t a s a t i s f a c ç ã o s empre receberei c o m p l e m e n t o s e r e c t i f i c a ç ô e s 

p o r p e r i t o s e fazende i ros . 

V i e n n a d ' Á u s t r i a , I I . T r u n n e r s t r . 3, P r i m a v e r a de 1899. 

D r . F . W D a f e r t . 



C o n t e ú d o 

l. pa r t e : L imi tes de product ibi l idade de um ca feza l . 

I I . parte : De que depende a product ibi l idade de um cafezal ? 

1. C l i m a 
2. Solo 
3. Sementes 
4. Mudas 
5. Pontos a observar na p l a n t a ç ã o . 

a) Escolha do te r reno 
b) Preparo do solo 
c) Covas 
d) T r a n s p l a n t a r ã o 
e) T e m p o da p l a n t a ç ã o 
f ) Dis tanc ia da p l a n t a ç ã o 
g) A r v o r e s de sombra 
h) Cul tu ras intercaladas 

6. Fabr ico mechanico do te r reno e t r a tamento do cafeeiro 
7. I m p o r t â n c i a das e s p é c i e s e variedades de c a f é t 

I I I . pa r te : Como se p ô d e augmentar a product ibi l idade de um cafezal ? 
1. A d u b a ç à o das plantas sob o pon to de v i s ta technico . 

a) Quan t idade theor ica n e c e s s á r i a de subs tanc ias > a l iment ic ias 
para o cafeei ro 

b) Quan t idade prac t ica n e c e s s á r i a de substancias a l iment ic ias 
para o cafee i ro 

c) A p r o v e i t a m e n t o ao adubo na c u l t u r a do c a f é 
d) A l g u m a s o b s e r v a ç õ e s especiaes sobre a i n f l u e n c i a dos adubos 

s imples 
e) I n s t r u c ç o e s para a e s t r u m a ç ã o r ac iona l do cafeeiro 

A ) Que adubos devemos empregar ? 
B) C o m p o s i ç ã o das mis turas de adubos 
C) Notas sobre a a d m i n i s t r a ç ã o dos adubos 

f ) Resul tado da e s t r u m a ç ã o na c u l t u r a em g rande escala 
2. E s t r u m a ç ã o do cafeeiro sob o pon to de v i s t a e c o n ô m i c a 



C o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s n a c u l t u r a r a c i o n a l 

d o c a f e e i r o . ( " 

P r i m e i r a p a r t e . 

L i m i t e s d e p r o d u c t i b i l i d a d e d e u m c a f e z a l . 

e i n a m tantas i d é a s falsas, ass im sobre a p r o d u c ç ã o que d á o 

cafee i ro e m c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s , c o m o a respe i to d o l imi te , da 

d u r a ç ã o de sua p r o d u c t i b i l i d a d e , que m e parece conven i en t e , antes 

de t u d o , fazer cons ta ro que exis te e m a lga r i smos i ndub i t ave i s sobre 

taes p o n t o s . 

H a a d i s t i n g u i r , r i g o r o s a m e n t e , en t re a p r o d u c ç ã o de u m ú n i c o 

cafee i ro e a da un idade de area de u m . cafezal i n t e i r o . A o passo que esta 

p o u c o var ia , r e l a t i v a m e n t e , c o m a m e s m a edade e r i queza de so lo , sob 

c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s de v e g e t a ç ã o , depende aque l l a , e m a l to g r a u , da 

d is tancia da p l a n t a ç ã o . A i n f l u e n c i a d o e m p r e g o s y s t e m a t i c o de adubos já 

se faz sent i r , p r i n c i p a l m e n t e c o m b i n a d o c o m a i n t r o d u c ç ã o de m e t h o d o s de 

c u l t u r a a p e r f e i ç o a d o s ( i r r i g a ç ã o a r t i f i c i a l , podas methodicas , , e t c ) , n ã o s ó 

para a p r o d u c ç ã o e m cada caso i so lado , c o m o t a m b é m para a egualdade e 

d u r a ç ã o da p r o d u c ç ã o . E x i s t i n d o s o m e n t e de a l g u m t e m p o a esta par te 

cu l tu ras adubadas, as demais o b s e r v a ç õ e s re fe rem-se apenas á p r o d u c ç ã o do 

a r b u s t o e m s o l o n ã o e s t r u m a d o . 

(!) E r f a h r u n g e n ü b e r r a t i o n e l l e n K a f f e e b a u . V o n D r . p h i l . 
F W . D a f e r t , D i r e k t o r d e r k. k. L a n d w i r t s c h a f t l i c h e n c h e m i s c h e n 
V e r s u c h s s t a t i o n i n W i e n , v o r m a l s D i r e k t o r des L a n d w i r t s c h a f t s -
i n s t i t u t e s d e s S t a a t e s S ã o P a u l o i n C a m p i n a s ( B r a s i l i e n ) B e r l i n 1899. — 
T r a d . de R. B o l l i g e r , em Ju lho de 1899. 

n d i e a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , Á l l e m a n h a . 



<; Conhecimentos adquiridos na cul tura r ac ionando cafeeiro. 

i 
A p r o d u c ç ã o , o r d i n a r i a m e n t e , c o m e ç a , 'no B r a s i l , n o qua r to anno, alcança 

o m á x i m o e m 1 4 — 1 8 annos e depo i s d i m i n u e de n o v o . 

E x c e p c i o n a l m e n t e — e m s o l o m u i t o f é r t i l — a p l an t a já p roduz , no 

segundo a n n o , bastante c a f é para r e m u n e r a r o t r a b a l h o da co lhe i t a . 

A s plantas adubadas c o m p o r t a m - s e s i m i l h a n t e m e n t e . ( * ) 

N a s í n d i a s ho l l andeza e i ng l eza , o c l i m a , m a i s q u e n t e e m a i s humido 

d e t e r m i n a u m a p r o d u c ç ã o m u i t o p r e c o c e ; mas elle t a m b é m p r o p o r c i o n a um 

e x g o t t a m e n t o m a i s r á p i d o . 

A q u a n t i d a d e d e c a f é ( g r ã o ) p o r a r v o r e , n o Bras i l é , t e r m o médio ' " 

de grandes cafesaes e m e d a d e de p r o d u z i r : e m t e r r e n o e x g o t t a d o (por 

e x e m p l o , n o R i o de J a n e i r o ) 3 3 3 g r m s . , e e m te r ras m e l h o r e s ( p o r exemplo , 

nos cafesaes mais v e l h o s de S. P a u l o , z o n a c e n t r a l ) 8 0 0 — 9 0 0 ; mas , em 

t e r r a v i r g e m , m u i t o mais al ta ( p o r e x e m p l o , e m 1 8 9 6 : 1788 g r m s . nas' 

fazendas d a C o m p a n h i a A g r í c o l a , h o j e per tencen tes ao C o n d e d o P i n h a l , em 

R i b e i r ã o P r e t o ) . 

O m á x i m o a b s o l u t o de p r o d u c ç ã o obse rvado c o m e x a c ç ã o é , t e r m o 

m é d i o de u m a m a i o r p l a n t a ç ã o e m t e r r e n o n ã o adubado , 7,4 k i l o g r m s . po r 

p lan ta ( t e r m o m é d i o de 1.200, a rvores da fazenda M o n t e B e l l o , e m S. Pau lo , 

e m 1 8 9 5 ) . E m a lguns casos ò b t e m - s e , p r i n c i p a l m e n t e de p l an t a s ' i so l adas , 

q u e m u i t a s vezes é d i f f i c i l saber se s ã o ú n i c a s o u se d e v e m ser consideradas 

c o m o g r u p o s de v á r i o s i n d i v i d u o s p lan tados e cresc idos na m e s m a c o v í f l 

15 ,18 e a t é m e s m o 2 0 k i l o g r m s . e t c , e i s t o n ã o u m a s ó vez , mas d u r a n t e 

m u i t o t e m p o , cada s egundo o u t e r c e i r o a n n o . T a m b é m , c o m e s t r u m a ç ã o 

m a i s f o r t e , n ã o se o b s e r v o u , a t é agora , m a i o r p r o d u c ç ã o m á x i m a q u e a ob t ida ' 

e m t e r r e n o n ã o adubado , n o Bras i l e e m C e y l ã o ; e n t r e t a n t o , as p r o d u c ç õ e s 

m é d i a s s u b i r a m a cerca de 2 — 2 * / 2 k i l o g r m s . ( f a z e n d a S. A l b e r t i n a , I t ap i ra , ' 

e o u t r a s ) . S i m i l h a n t e s e levados r e n d i m e n t o s p o r p l an ta n o B r a s i l , tambern* 

os t ê m a A b y s s i n i a , a A r á b i a , o N a t a l , C o s t a R i c a e a C o l ô m b i a . C o m a 

d i m i n u i ç ã o da d i s tanc ia na p l a n t a ç ã o , ba ixa t a m b é m a p r o d u c ç ã o . Q u a n t o 

a C e y l ã o , passam c o m o c i f r a m á x i m a 3 lbs . = 1360 ,8 g r m s . e c o m o c i f r a 

m é d i a 1 l b . = 4 5 3 , 6 g r m s . E m S u m a t r a os r e n d i m e n t o s o s c i l l a m en t re 

• 3 4 0 — 5 6 7 g r m s . ; e, na Celebes , 2 2 5 — 1 3 1 4 g r m s . N a Jamaica e e m C u b a 

as r e l a ç õ e s s ã o s i m i l h a n t e s . 

C a l c u l a n d o p o r un idade de s u p e r f í c i e , a c u l t u r a d o ca fee i ro n o 

Bras i l r e n d e , p o r hec tare , — t e r m o m é d i o de m u i t o s annos — e m 

(t) Considera-se como edade do cafee i ro o t empo que decorre da trans-
p l a n t a ç ã o no cafezal em deante, n ã o se l evando em conta o t e m p o e m que el le 
esteve no v ive i ro . 

y n d i e a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s i i a U - S t a s s f u r t , A U e m a n h * 
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, « — . — - : 

t e r r e n o exhaus to , 333 k i l o g r m s . ; e m t e r r a m e l h o r , 8 0 0 k i l o g r m s . ; e m t e r r a 

v i r g e m d e - . p r i m e i r o q u a l i d a d e , 1350 k i l o g r m s . ; e, finalmente, c o m e s t r u m a ç ã o 

r a c i o n a l , 1600 e a t é 2Ó00' k i l o g r r h s . E m C e y l ã o n ã o s ê f o i a l e m , s e g u n d o 

u m r e l a t ó r i o recente ( R o t s c h i l d e s t a t e o f C e y l o n , • 1 8 Ó 5 — 7 1 ) , de 

1200 k i l o g r m s . , cons ide rando - se s a t i s í a c t o r i o o r e n d i m e n t o m é d i o de 

6 2 8 k i l o g r m s . A s m e l h o r e s co lhe i tas ant igas e m S u m a t r a e Java c h e g a r a m 

quas i a 1000 k i l o g r m s . ; as actuaes, p o r e m , o s c i l l a m en t re 2 2 4 e 671 k i l o g r m s . 

Pa ra as i lhas F i d j i i n d i c a - s e u m a c o l h e i t a m é d i a de 5 0 1 - 6 2 8 k i l o g r m s . 

M e l h o r e s co lhe i tas f o r n e c e o ca fee i ro da L i b é r i a , as quaes r e n d e m e m M a l a c c a , 

t e r m o m é d i o de m u i t o s annos, e m u m a fazenda de plantas de edade v i g o r o s a , 

1272 k i l o g r m s . p o r hectare. 

T o d o s os valores ind icados o s c i l l a m , a n n u a l m e n t e , en t re 5 0 e m a i s °/o, 

c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i ç a s , podendo-se obse rva r a m e s m a r e g u l a r i -

d â d e que na c u l t u r a das a rvo res f r u c t i t e r a s , i s t o e, que a u m a c o l h e i t a m u i t o 

: b ô a succede sempre o u t r a r u i m e r e l a t i v a m e n t e duas ma i s f racas , f a c t o 

d e v i d o aty d e f i n h a m e n t o dos r a m o s f r u c t i f e r o s . N e m u m a f o r t e e s t r u m a ç ã o , 

f j é m prov idenc ias ou t ras p o d e r ã o i m p e d i r p o r c o m p l e t o a p r o s t r a ç ã o t r a n s i ­

t ó r i a da p lanta , p o r q u e a f o r m a ç ã o j t e , n o v o s r a m o s f r u c t i f e r o s d e m a n d a 

necessar iamente de t e m p o . O que se p o d o a l c a n ç a r pela n u t r i ç ã o c o m ­

ple ta , p o d a h á b i l e e l i m i n a ç ã o de pa r t e da excess iva f o r m a ç ã o de f r u c t o s 

cjjfra-se e m m o d e r a r c o n s i d e r a v e l m e n t e essa p e r i o d i c i d a d e de co lhe i t a s des-

i v e i s . 

^ a l v e z n ã o e x i s t a m o b s e r v a ç õ e s exactas a r e spe i to da e d a d e q u e o 

CA ' • 
f av n v e i s . 

'3? pode a l c a n ç a r e m c o n d i ç õ e s e m e x t r e m o f a v o r á v e i s . 
0 e x i s t ê n c i a de exempla res m u i t o ve lhos nas í n d i a s occ identaes e 

i ^ ? < y ^ a de ixa crer que o l i m i t e e s t á , e m t o d o caso, aba ixo de 8 0 annos . 
0 < ? 0 l i m i t e da edade de p r o d u c ç ã o de p l a n t a ç õ e s in t e i r a s , i s t o é , a edade 

T r e m i a , a cons ide ra r p r a t i c a m e n t e , de c u l t u r a l u c r a t i v a è n a t u r a l m e n t e 

m u i t o i n f e r i o r . D e p e n d e , e m a l to g r a u , da d i s tanc ia da p l a n t a ç ã o , d o t r a t o 

d o l o g a r e m que e s t á s i t uado o ca fee i ro e, p o r t a n t o , nos v á r i o s paizes 

l u i t o d i f f e r e n t e . 

A d m i t t e - s e , de o r d i n á r i o , o m á x i m o m é d i o de 3 0 annos . 

P o d e ser ass im na A m e r i c a cen t r a l . N a í n d i a ho l l andeza a v i d a de 

n a p l a n t a ç ã o é ma i s c u r t a ; sendo mais l o n g a n o B r a s i l . A s fazendas m a i s 

v e l h a s que c o n h e c i passavam já de 50 annos , s e m t e r e m , c o m t u d o , u m 

s p e c t o de v e l h i c e , pe lo b o m t r a t a m e n t o e pela p r o f u n d e z a d o s o l o ; p o d e m 

} r e m , ser encont radas , f a c i l m e n t e , ou t r a s de edade i n f e r i o r , de 2 0 — 3 0 annos , 

ío s ã o t ã o robus tas . 

j j j uzendas abandonadas , m ã s que s ã o , e m t e m p o , b e m t ra tadas , apre-

$ É [ o b s e r v a d o r u m aspecto de f o r t a l e c i m e n t o t ã o desusado que n ã o 

r S y n d i A e v e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u p t , A l l e m a n h a . 



4 Conhecimentos adquiridos na cul tura racional do cafeeiro. 

s e r á descabido esperar que u m a e s t r u m a ç ã o r a c i o n a l d e t e r m i n e , quan to aç 

l i m i t e da edade, u m r e n d i m e n t o f a v o r á v e l . 

N a c u l t u r a d o ca fee i ro o c l i m a é , p r a t i c a m e n t e , o t a c t o r n a t u r a 

mais i m p o r t a n t e e a d i s tanc ia da costa , o f a c t o r e c o n ô m i c o mais serio 

S ã o a m b o s e l emen tos i n a l t e r á v e i s , capazes de d e t e r m i n a r o v a l o r de cad; 

p l a n t a ç ã o , achando-se f o r a de quas i t o d a a i n f l u e n c i a h u m a n a . 

S e g u n d o o d e s e n v o l v i m e n t o h i s t ó r i c o da a g r i c u l t u r a , as fazendas melho-

si tuadas e m t o d o s os paizes que c u l t i v a m o c a f é e s t ã o já abandonadas ou 

p r ó x i m a s d o t e r m o da p r o d u c t i b i l i d a d e , i n c o n v e n i e n t e q u e p o d e ser remediadr 

pe la r e f o r m a e f f i caz da a d m i n i s t r a ç ã o . 

U m a p l a n t a ç ã o d e c a f é a d m i n i s t r a d a c o r r e c t a m e n t e n u n c 

f i c a r á v e l h a . T a l d e s i d e r a t u m p o d e ser a l c a n ç a d o pela a d o p ç ã o sys temat ic 

na c u l t u r a d o ca fee i ro , dos p r i n c í p i o s da e c o n o m i a florestal. E ' r e c o m m e n 

d a v e l a p l a n t a ç ã o de n o v o s cateeiros en t r e as l inhas dos v e l h o s , nas plar 

t a ç õ e s ant igas , c u j o t r a t a m e n t o n ã o t r a r i a ma i s l u c r o . A s l i nhas ve lhas , send 

t i radas , d a r i a m á n o v a g e r a ç ã o ar e l u z . 

R e l e v a n o t a r , de res to , q u e n ã o e x i s t e m , para todas as var iedades 

estados de m a t u r i d a d e d o c a f é , r e l a ç õ e s fixas en t re o v o l u m e o u peso d; 

cerejas e os g r ã o s nellas c o n t i d o s ; p o r isso o q u a n t u m de co lhe i t a s , que 3 

r e f e r e m aos f r u c t o s i n t e i r o s ( c e r e j a s ) , ex ige u m c a l c u l o , que rendo-se corj 

para-las en t re s i . 

N a í n d i a m e r i d i o n a l calcula-se que a t r a n s f o r m a ç ã o das cerejas m a d u i l 

d o c a f é á r a b e e m g r ã o s d á 6 1 , 7 5 % de perda e m v o l u m e o u 8 1 , 8 % |> 

pe rda e m peso ; i s t o é : 1 0 0 k i l o g r m s . d e cereja d ã o 18,2 k i l o g r m s . de g r ã l c? . 

E m Java s u p p õ e - s e que aquel las perdas s ã o , t e r m o m é d i o , 81 ,7 e 79 ,5 

r e s p e c t i v a m e n t e ; i s t o é : 100 k i l o g r m s . de cere ja f o r n e c e m 20 ,5 k i l o g r m s . d 

g r ã o s , n u m e r o que á s vezes sobe a 2 5 k i l o g r m s . e desce a t é 16,7 k i l o g r m 

M i n h a s o b s e r v a ç õ e s n o B r a s i l e x p l i c a m s a t i s f a t o r i a m e n t e estas d i f f l 

r e n ç a s . A l l i os r e n d i m e n t o s e f f e c t i v o s o s c i l l a m c o n s i d e r a v e l m e n t e , p o r q i 

cada a n n o a r e l a ç ã o d o c a f é c o l h i d o , en t re f r u c t o s d e m a s i a d o m a d u r o s A t 

t r e m o : 8 0 l i t r o s de cerejas a 4 3 7 g r m s . = 15 k i l o g r m s . de c a f é e m g r ã d 

f r u c t o s m a d u r o s ( 1 4 5 , 6 l i t r o s de cere ja a 6 2 2 g r m s . = 15 k i l o g r m s . de ca 

e m g r ã o ) e c a f é v e r d e ( 2 0 0 e m a i s l i t r o s a 6 0 0 g r m s . = 15 k i l o g r m s . de ci 

e m g r ã o ) é m u i t o o u t r a . D e s t e m o d o , u m a f azenda s ó p r e c i s o u , para 

p r e p a r o de 15 k i l o g r m s . de c a f é e m g r ã o , d e : 

91 ,5 l i t r o s de cerejas e m 1 8 9 1 — 9 2 

108,8 „ „ „ „ 1 8 9 2 — 9 3 

112,7 „ „ „ „ 1 8 9 3 - 9 4 

9 6 , 4 „ „ „ „ 1 8 9 4 - 9 5 

S y n d i e a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a U - S t a s s f u p t j i l e m a n h á 

tuc elle 
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A l é m d i s t o , a e s t r u m a ç ã o t e m sua i n f l u e n c i a . ' 

T e r r a s n ã o adubudas d e r a m , de 100 k i l o g r m s . de cerejas egua lmen te 

s ê c c a s , 2 9 , 2 k i l o g r m s . de g r ã o s ; a rvores , f o r t e m e n t e adubadas, p o r é m , d e r a m 

s o m e n t e 2 4 — 2 5 k i l o g r m s . 

E m q u a n t o se ob teve de 100 k i l o g r m s . de cerejas ve rme lhas de c a f é 

M a r a g o g i p e 22 ,8 k i l o g r m s . e m g r ã o , - e da m e s m a quan t idade de c a f é nac iona l 

16,5, n ã o se l o g r o u o b t e r da m e s m a quan t idade de c a f é B o u r b o n mais de 

12,5 k i l o g r m s . de c a f é e m g r ã o . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , À l l e m a n h a . 



6 Conhecimentos adquir idos na cul tura rac ional do cafeeiro. 

S e g u n d a p a r t e . 

D e q u e d e p e n d e a p r o d u c t i b i l i d a d e d e u m c a f e z a l ? 

endo de se d e c i d i r a q u e s t ã o : se a c u l t u r a d o cafeeiro , e m u m 

l o g a r qua lque r , é p o s s í v e l , a s i m p l e s e x p e r i ê n c i a prevalece, quan to 

á certeza d o ê x i t o , sobre todas as c o n s i d e r a ç õ e s perspicuas, a 

r e spe i to das c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s de so lo , a l t i t u d e e l u z . N a v i s inhança , 

o n d e já exis te a c u l t u r a d o c a f é o u onde se a d q u i r i r a m conhecimentos 

p r á t i c o s sobre a v e g e t a ç ã o n a t u r a l e sua e x i g ê n c i a q u a n t o ao c l i m a e solo, 

a o b s e r v a ç ã o pres ta n ã o r a r o i n e s t i m á v e i s s e r v i ç o s . Es te m o d o , egualmente 

p o p u l a r n o B r a z i l , e m Java e na í n d i a , de r econhece r , á p r i m e i r a vis ta , os 

logares ap rop r i ados para a c u l t u r a pe lo h a b i t u s d a s m a t t a s o u dos vegetaes 

ind icadores de zonas f é r t e i s e l i v r e s de geada, n ã o - passa sem j u s t i f i c a ç ã o 

s c i en t i f i ca , g a r a n t i n d o a poss ib i l idade d o d e s e n v o l v i m e n t o ' d o cafee i ro , p o r 

e x e m p l o : a v e g e t a ç ã o l u x u r i a n t e da G a l l e s i a G o r a z e m a M a g . , que ex ige 

t e r r a p r o f u n d a e l i v r e de geada, i n d i c a q u a s i t ã o b e m c o m o u m a ex­

p e r i ê n c i a sa t i s fac to r ia , d u r a n t e dezenas de annos , e m u m pequeno cafezal. 

E ' c l a ro t a m b é m que a l u x u r i a da m a t t a v i r g e m e s t á e i r f r e l a ç ã o 

i n t i m a c o m a f e r t i l i d a d e d o s o l o . O r e c o n h e c i m e n t o de delicadas d i f f e r e n ç a s 

de v e g e t a ç ã o e das verdadei ras plantas i nd i cado ra s ex ige l o n g a p ra t i ca e 

c o n h e c i m e n t o s locaes, o que essenc ia lmente r e s t r i n g e o e m p r e g o ge ra l do 

m e t h o d o . 

U m cafezal , u m a vez f o r m a d o , sua p r o d u c t i b i l i d a d e depende d o c l i m a , 

d o s o l o , das sementes , das m u d a s , d o m o d o de t r a n s p l a n t a ç ã o , d o p repa ro 

d o so lo , dos a m a n h o s e da var iedade d o c a f é , f a c to s c u j a i m p o r t â n c i a s e r á 

encarada ma i s m i n u c i o s a m e n t e nos c a p í t u l o s subsequentes . 

1 . C l i m a . 

Ainda que o clima ande subordinado á situação geographica e á altura 

sobre o n i v e l d o m a r , n ã o p o d e m ser i n d i c a d o s ce r to s g r a u s de l a t i t u d e e* 

a l t i t u d e c o m o zona g e r a l e m que v e g e t a o c a f e e i r o , b e m q u e elles n ã o s e j am 

os ú n i c o s e dec i s ivos f ac to r e s c l i m a t o l o g i c o s . 

A zona, c u l t i v a d a e m c a f é á r a b e , m a i s s e p t e n t r i o n a l acha-se sob o 

2 8 ° N . ao g o l p h o da C a l i f ó r n i a n o E s t a d o de S o n o r a ; a m a i s m e r i d i o n a l na 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 
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África do Este sob o 30° S. Algumas arvores isoladas encontram-se ainda 

e m p l e n o ar l i v f e na S ic i l i a ( 3 6 ° N . ) , 

A r e g i ã o de c a f é mais a l ta na í n d i a m e r i d i o n a l é T r a v a n c o r e ( 1 1 8 8 m . ) ; 

a ma i s ba ixa , N e d u v e n g a u d ( 1 2 2 m . ) . A m e l h o r zona a l l i e s t á a 9 1 4 — 1 3 7 2 m , 

mas e m C e y l ã o a 7 6 2 — 1 0 6 7 m . N o B r a s i l acha-se o o l i m i t e i n f e r i o r p e r t o , 

de 5 0 0 m . , e o s u p e r i o r a cerca de 800 m . 

N a A b y s s i n i a , p o r e x e m p l o , e x i s t e m ainda p l a n t a ç õ e s á a l tu ra de 2 5 0 0 m . 

sobre o m a r . ( L i b e n , na Schoa m e r i d i o n a l , sob o 8 ° , 3 0 ' N . ) 

O ca fee i ro da L i b é r i a é u m a p lan ta das r e g i õ e s baixas, e s u p p o r t a 

u m c l i m a mais quen te e ma is h u m i d o , pe lo que p ô d e ser c u l t i v a d o nas 

baixas. T o d a s as ou t ras var iedades cu l t ivadas que c o n h e ç o c o m p o r t a m - s e 

c o m o o c a f é á r a b e , cu ja qual idade c l i m a t o l o g i c a mais sal iente é crescer. 

m e l h o r n a z o u a t r o p i c a l , o n d e o c l i m a , r e l a t i v a m e n t e , m a i s 

a g r a d a a o e u r o p e u . 

O c a f é que cresce nas al turas passa, na B o l í v i a e e m alguns logares 

d o B r a s i l , c o m o sendo essencia lmente a r o m a t i c o . E n t r e t a n o , os g r ã o s e as 

co lhe i tas s ã o m e n o r e s . E m paizes mais h u m i d o s , c o m o C e y l ã o e a í n d i a 

m e r i d i o n a l , as a rvores p lantadas , e m al turas a l é m de ce r t o l i m i t e p r o d u z e m 

excessiva f o l h a g e m . 

O c a f é á r a b e p r o s p é r a e m t u d o e m e l h o r nos logares e g u a l m e n t e 

quentes , o sc i l l ando s o m e n t e a t e m p e r a t u r a en t re 15 e 27 ° C . A fa l t a de 

e s t a ç ã o efFect ivamente mais i r i a ( o u mais secca) t raz para a e c o n o m i a r u r a l 

a de svan t agem de p r o d u z i r a a r v o r e , p o r e x e m p l o , e m D o m i n i c a , ao m e s m o 

t e m p o , f l o r e s e f r u c t o s du ran t e t o d o o a n n o . O s ma io re s e x t r e m o s c o n ­

h e c i d o s ; s ã o P o d o r , na Senegambia ( t e m p e r a t u r a m é d i a d o a n n o 2 8 ° 1 C ; 

mez mais f r i o , 2 2 ° 7 C ; m e z mais quep te , 3 1 ° 9 C . ) e N e w a r a E l i y a , e m 

C e y l ã o ( m é d i a a n n u a l 15 . ° C , m e z mais f r i o 1 4 ° 3 , m e z mais quen te 1 ò ° 3 C ) . 

N e s t e u l t i m o caso , t r a t a - s e de u m a r e g i ã o de t e m p e r a t u r a n ã o p e r i ó d i c a . 

A zona celebre de c a f é e m C a m p i n a s ( B r a s i l ) é u m e x e m p l o de c o n t r a r i o 

caracter . 

S e g u n d o m i n h a s o b s e r v a ç õ e s du ran t e m u i t o s annos , a m é d i a a n n u a l 

a l l i é de 1 9 ° 2 8 C , a t e m p e r a t u r a d o m e z mais f r i o é de 1 3 ° 7 1 C , e a d o 

m e z ma i s quente 2 4 ° 0 3 C . A descida d o t h e r m o m e t r o aba ixo de 0 o , d u r a n t e 

poucas horas , n ã o d e s t r ó e a a r v o r e adul ta , apenas sens ive lmente d a m n i f i c a 

os b r o t o s n o v o s . N ã o é r e c o m m e n d a v e l p l an ta r c a f é nos logares onde ha 

- f r e q ü e n t e s g e a d a s , p o r q u e corre-se o r i s co de perder a p l a n t a ç ã o i n t e i r a 

e a pe rda de u m cafezal é m u i t í s s i m o : ma i s g rave que a de u m t r i g a l . 

O ca fee i ro s u p p o r t a o f r i o , ( a t é 0 ° C . ) é s t a n d o o ar t r a n q u i l l o , s em 

s o í f r e r es t ragos, de m o d o que n ã o ha ma i s r a z ã o para f i x a r - s e o m i n i m o 

d a t e m p e r a t u r a e m 5 o C . c o m o se a d m i t t i a a t é agora . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 
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U m grande ca lo r s è c c o e passageiro n ã o p r e j u d i c a o d e s e n v o l v i m e n t o 

nas p l a n t a ç õ e s e m l o g a r f a v o r á v e l á c u l t u r a ; mas a 3 5 ° C . n o t a - s e já u m 

a f r o u x a m e n t o da a rvo re , c o m o eu m e s m o t i v e o c c a s i ã o de obse rvar . 

S ã o u m p h e n o m e n o in teressante os e f f e i to s causados pela l u z solar, 

os quaes d ã o - s e , na e s t a ç ã o I r i a , nas plantas novas expostas b r u s c a m e n t e á 

luz e p o d e m occas ionar a queda das f o l h a s . El les m a n i f e s t a m - s e , m u i t a s 

vezes, du ran t e o f r i o , i n d u z i n d o a c r e r - s e na e x i s t ê n c i a de u m a m o l é s t i a 

g rave . 

A quan t idade e d i s t r i b u i ç ã o das chuvas apresen tam, nos paizes c u l t i ­

vadores de c a f é , os ma io res cont ras tes . N o N a t a l caem 820 e e m Java 

occ iden ta l a t é 4 .000 m m . de c h u v a . E m q u a n t o , neste u l t i m o logar , u m p e r i o d o 

de tres semanas sem c h u v a é coisa rara, e n c o n t r a m o s na A r á b i a u m p e r i o d o 

de s ê c c a de mais o u m e n o s n o v e mezes . I m p o r t a m u i t o que a chuva cesse 

du ran t e a co lhe i t a , ass im c o m o que a sua d i s t r i b u i ç ã o se f a ç a jus tamente 

du ran te o p e r i o d o da f l o r a ç ã o . U m a c h u v a d e m o r a d a o u excess ivamente 

f o r t e d u r a n t e este u l t i m o ( e m S. P a u l o ha t r e s : O u t u b r o , D e z e m b r o e f i m 

de J a n e i r o ; e na í n d i a m e r i d i o n a l t a m b é m e m M a r ç o , A b r i l e M a i o ( 1 ) é 

t ã o p r e j u d i c i a l c o m o a s ê c c a p r o l o n g a d a , antes e depois da f l o r a ç ã o . 

O s paizes de c h u v a r egu l a r , n o t e m p o da co lhe i t a , s ã o o b r i g a d o s a 

t raba lhar p o r v i a h u m i d a e a t r a n s f o r m a r a n a l o g a m e n t e as f u n c ç õ e s . A s 

chuvas de pedra que a p p a r e c e m inesperadamente e m certas r e g i õ e s , p o d e m 

des t ru i r , e m p o u c o s segundos , a f l ô r , a c o l h e i t a i n t e i r a , s e m q u e se possa 

t o m a r qua lque r p r o v i d e n c i a . C o m o a l i t t e r a t u r a I n d i c a e da A m e r i c a C e n t r a l 

as n ã o m e n c i o n a , é de p r e s u m i r que ellas f e l i z m e n t e pouca i m p o r t â n c i a t ê m 

nas zonas ma i s frescas ( S ã o P a u l o , M a d a g a s c a r ) . 

S ã o t a m b é m de g rande i m p o r t â n c i a , para a p r o g r e s s i v i d a d e de u m 

cafezal , o v e n t o p r o l o n g a d o que sop ra e m u m a s ó d i r e c ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e 

o m u i t o f r i o o u quen te e s ê c c o e o de t e m p e s t a d e , que a c c i d e n t a l m e n t e 

apparece. A s a rvo re s mais velhas p e r d e m sob a i n f l u e n c i a d o p r i m e i r o , n o 

c o r r e r d o t e m p o , d o l a d o a ç o i t a d o , todas as f o l h a s , e ficam c o m o vassouras , 

n o d ize r dos b ras i l e i ros . A s pequenas ficam w i n d - r u n g ( I n d . ) i s t o é , a 

a g i t a ç ã o c o n t i n u a da a r v o r e r o m p e a casca n o c o l l o da r a i z , e s t r ago que 

pode occas ionar o d e p r e c i a m e n t o da a r v o r e . T a m b é m se ha r e c o n h e c i d o 

e m S. P a u l o , p o r o b s e r v a ç õ e s d i rec tas , que os s u p p o s t o s es t ragos de m u i t a s 

geadas s ã o antes causados pelos v e n t o s , e x a c t a m e n t e c o m o se t e m n o t a d o 

e m diversas plantas t rop icaes sob u m a t e m p e r a t u r a r e l a t i v a m e n t e ba ixa , mas 

(*) A crença divulgada entre os indígenas da índia meridional que o cheiro 
das f lores do c a f é causa f eb re , origina-se da c i r cums tanc ia de c o i n c i d i r o pe r iodo 

s da f l o r a ç ã o com o do apparec imento das febres . N o B r a s i l t a l n ã o ha, e n i n g u é m 
a l l i a t t r i b u e á f l o r innocente e f fe i to t ã o m a l i g n o . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , Â l l e m a n h a . 
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nunca inferior a 0o C. (cerca de 0,1 a 12° C); o que constitue um facto 

i m p o r t a n t e , p o r q u e e m q u a n t o se pode p r o t e g e r as plantas c o n t r a o v e n t o , 

nada se consegue c o n t r a a geada. A i m p o r t â n c i a das t empes tades n ã o é a 

m e s m a e m t o d o s os paizes p r o d u c t o r e s . Seus e í f e i t o s s ã o pe r igosos , ao 

.que parece, nas i lhas (Java , C e y l ã o , S u m a t r a ) ; d i z e m m e s m o que sua i n ­

fluencia a r r a s tou a c u l t u r a d o c a f é e m B o u r b o n á d e c a d ê n c i a , ao passo que 

o B r a s i l e a í n d i a m e r i d i o n a l p o u c o s o f t r e m . 

A s ma t t a s n o B r a s i l m o s t r a m , e m logares b e m expos to s aos v e n t o s 

constantes o u que s o p r a m de u m s ó l ado , m o d o e x q u i s i t o de ag i r d o v e n t o 

( c u r v a t u r a da p l an t a e f o l h a g e m rara d o l ado a elle e x p o s t o ) e spec ia lmen te 

as a rvo res f inas e de a l to f u s t e . M e n c i o n a - s e e m C e y l ã o u m a p l an t a 

especial ( d o o m b e g a s t r e e ) , que i nd i ca os logares que s ã o m u i t o expos to s 

ao v e n t o . ( l ) 

D i z e m que o c l i m a h u m i d o ( m a i s de 8 0 °/o de h u m i d a d e r e l a t i va e m 

m é d i a a n n u a l ) p r e d i s p õ e o cafee i ro para as m o l é s t i a s c r y p t o g a m i c a s . N ã o 

posso dar p r o v a s desta a s s e r ç ã o , que já f o i a l i á s con t r ad i c t ada p o r pessoa 

c o m p e t e n t e . ( B u r c k . ) 

O c a f é da L i b é r i a , c o m o já f i c o u d i c t o , q u a n d o f a l e i de suas e x i g ê n c i a s 

c l i m a t o l o g i c a s , d i f f e r e c o n s i d e r a v e l m e n t e da c a f é á r a b e ; ass im t a m b é m as 

diversas var iedades c o m p o r t a m - s e d i fFeren temente . E m ge ra l , o c a f é c o m m u n 

d o B r a s i l é m u i t o ma i s res i s ten te aos maus logares e de fe i tos c l i m a t e r i c o s 

d o que o B o u r b o n , o ma i s n o b r e , e que é m e n o s s u j e i t o á s geadas q u e o 

de M a r a g o g i p e . O c a f é m o k a de B o u r b o n exige plantas de s o m b r a , ao passo 

que o L e r o y , var iedade da Serra L e ô a , as pode dispensar . 

2. SolO. 

As terras de café mais afamadas da índia, de Java, de Costa Rica e 

d o Bras i l s ã o de u m a p r o f u n d i d a d e e x t r a o r d i n á r i a ( e m S. P a u l o t ê m 2 0 

e m a i s m e t r o s ) . 

Sua p e r m e a b i l i d a d e e a p t i d ã o p a r a a a g u a t ê m j u s t a m e n t e a 
1 m é d i a exacta, para n ã o f i c a r e m encharcadas, n e m demas iado s ê c c a s . F a l t a n d o 

u m a destas qual idades , a c u l t u r a d o c a f é to rna-se i m p o s s i v e l . O s o l o p o d e 

ser a renoso , calcareo o u a r g i l l o s o , b r anco , a m a r e l l o , v e r m e l h o o u da c ô r 

d o c h o c o l a t e ; mas , se o sub-so lo n ã o de ixa a r a i z -mes t r a ( p e ã o ) d o ca fee i ro 

pene t r a r nas camadas i n f e r i o r e s , o cafezal ne l le es tabelecido a c h a r - s e - á , e m 

(!) Os ventos salinos de mui tas costas p r e j u d i c a m o cafeeiro como as demais 
plantas continentaes. Elles t ê m apenas i m p o r t â n c i a loca l como demonst ra a 
e x i s t ê n c i a de verdadeiras p l a n t a ç õ e s nas i lhas de S. S e b a s t i õ o e S. Helena. 
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breve t e m p o , s u j e i t o á i n d e f e c t í v e l d e c a d ê n c i a . E m m u i t o s casos, e m que 

a camada s u p e r i o r é c o n s t i t u í d a de t e r ra n a t u r a l m e n t e b ô a pode-se observar, 

n o Bras i l e na í n d i a m e r i d i o n a l , u m a m u d a n ç a l o g o que as p lantas rapida­

m e n t e crescidas t ê m chegado d r o c h a . 

P o r o u t r o lado — e i s t o merece ser r e f e r i d o — a r a i z - m e s t r a p o d e abrir 

passagem, sem m u i g rande e s f o r ç o a t ravez da r o c h a p i ç a r r e n t a ; v ê e m - s e , 

p o r e x e m p l o , n o m u n i c í p i o de A t i b a i a ( B r a s i l ) p l a n t a ç õ e s que parece acharem* 

se e m te r ra rochosa , e m que v e g e t a m , p o s t o que n ã o p r o s p e r e m . 

O n d e o so lo é e x c e s s i v a m e n t e h u m i d o o u - t e m p o r a r i a m e n t e alagado 

( a l g u n s dias b a s t a m ) a a r v o r e m o r r e l o g o e m u i t o m a i s depressa d o que 

e m t e r r a e x t r e m a m e n t e s ê c c a , na q u a l , u m a vez pegada, s u p p o r t a s ê c c a s 

bastante r i go rosa s . 

X ã o ha necessidade de exp l i ca r que a t e r r a f é r t i l c o n v é m m e l h o r que 

a f raca ao cafee i ro . 

O f ac to , f r e q ü e n t e m e n t e r e f e r i d o , del le n ã o p ro spe ra r m u i t o b e m e m 

terras de m a t t o v i r g e m expl ica-se pe la c i r c u m s t a n c i a de, pe lo m e t h o d o de 

q u e i m a r e m as mat tas e m t o d o s os paizes t rop icaes , acharem-se aquel las e m 

ta l estado de i m p r e g n a ç ã o c o m as c inzas , q u e s e r v i r i a m antes p á r a o f a b r i c o 

da potassa d o que para a c u l t u r a . 

í O excesso de saes desapparece p o r si m e s m o a p ó s a lguns aguace i ros . 

A t e r r a n e o - v o l c a n i c a , p o r causa de sua r i queza , ( e t a lvez , t a m b é m , p o r 

causa de sua c ô r ) , é m e l h o r d o que a s ed imen ta r , a inda que se t e n h a o b ­

servado que as ma is celebres terras de c a f é , c o m a l g u m a s e x c e p ç õ e s , que 

a l i á s c o n f i r m a m a regra , consideradas sob o p o n t o de v i s t a de c o n d i ç õ e s 

europeas, s ã o m u i t o i n f e r i o r e s . E m n u m e r o s a s amos t ra s , as te r ras d o E s t a d o 

de S. P a u l o , analysadas, m a n fes taram-se c o m o areias quas i e s t é r e i s , c o m o 

certas terras de c a f é da Á f r i c a , r e c e n t e m e n t e analysadas p o r W o h l t m a n n . 

C o m o a raiz do c a f é desce m u i p r o f u n d a m e n t e , ou t r a s n o r m a s c u m p r e 

adop ta r para a t e r r a já exp lo r ada e sua c o m p o s i ç ã o . T a e s n o r m a s , p o r e m , 

n ã o p r eva l ece r i am para as plantas cu l t ivadas na E u r o p a . A c o n c l u s ã o p ra t i ca 

é que , na c u l t u r a d o c a f é , lucra-se m a i s c u l t i v a n d o - s e t e r r a n a t u r a l m e n t e 

f é r t i l ; mas , e m ge ra l , a pobreza da t e r r a n ã o c o n s t i t u e o b s t á c u l o á c u l t u r a . 

Sua qua l idade p h y s i c a é , e m ta l s en t ido , m u i t o m a i s i m p o r t a n t e que a 

c h i m i c a , e s ó e m casos excepc ionaes , na escolha de adubos a p r o p r i a d o s , 

t e r - s e - á de t o m a r na dev ida c o n t a a sua c o m p o s i ç ã o ( p o r e x e m p l o , para 

t e r r a v o l c a n i c a n o v a , o u calcarea, e t c ) . (* ) 

(!) D e i x o inde te rminado se as r e l a ç õ e s de a l i m e n t a ç ã o do ca fee i ro em q u e s t ã o 
cabem-lhe por natureza. Ta lvez a lguma coisa a este respei to tenha de so f f r e r 
c o r r e c ç à o em t empo n ã o m u i t o distante. 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 



De que depende a product ibi l idade de um cafezah 11 

N a c u l t u r a t r o p i c a l cabe ao ca fee i ro , ma i s o u m e n o s , o m e s m o pape l 

que á v i d e i r a na E u r o p a . A m b o s d ã o a inda r e n d i m e n t o l u c r a t i v o o n d e 

ou t r a s plantas cu l t ivadas n ã o d ã o r e su l t ado . 

A i m p o s s i b i l i d a d e de conhece r p o r m e i o s s imples se a c o m p o s i ç ã o 

de u m a t e r r a d i f f e r e da o r d i n á r i a e m q u a l q u e r s en t ido , se exis te u m a ex-

c e p ç ã o l o c a l , i m p l i c a a a n a l y s e del ia . S e r á , p o r é m , i n d i s p e n s á v e l opera r 

s e m p r e d o m e s m o m o d o . Se u m l a v r a d o r mandasse a B è r l i n sua t e r r a , ao 

receber a analyse, f i c a r i a sabendo t a n t o c o m o dantes . Se a mandasse ao 

I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o d o Es tado de S. P a u l o , receber ia s o m e n t e a lguns 

a lga r i smos , mas estes lhe p e r m i t t i r i a m — e i s t o é a p r i n c i p a l coisa a m e u 

v e r — c o m p a r a - l a c o m as demais terras d o Es tado , as quaes, todas , já f o r a m 

expe r imen tadas na c u l t u r a d o c a f é . 

Para dar aos l av radores de o u t r o s paizes u m e x e m p l o f r i s a n t e e n ã o 

i n d u z i - l o s a d e d u c ç ô e s falsas, necessi to d ize r a q u i que centenas de terras p o r 

m i m analysadas ( s e g u n d o o m e t h o d o de G r a n d e a u e r ecen temen te c o n ­

s iderando os p o n t o s ind icados p o r H i l g a r d ) d e m o n s t r a r a m que e m S. P a u l o 

as terras ricas de c a f é t ê m mais de 0,1 % de azo to , á c i d o p h o s p h o r i c o , cal 

e- potassa ; ao passo que as m e n o s fecundas ficam aba ixo deste l i m i t e . Se 

e n c o n t r a m o s , p o r e x e m p l o , , e m u m a t e r r a , 4 ° / 0 de cal , a e s t r u m a ç ã o c o m 

èl la s e r á s u p é r f l u a o u pe lo m e n o s n ã o t e r á t an ta i m p o r t â n c i a c o m o para 

ou t ras que c o n t e m v e s t í g i o s , apenas, de calcareo. Des t e m o d o t e r e m o s ' 

p o n t o s va l iosos para a c r i t i c a das q u e s t õ e s de e s t r u m a ç ã o . E m a lguns 

paizes s ã o o u t r o s os a lga r i smos d e t e r m i n a n t e s , e t a m b é m h ã o de ser p r o ­

curados , p o s t o que as preciosas i n v e s t i g a ç õ e s de W o h l t m a n n sobre as terras 

de c a f é da Á f r i c a Or ienta l e Occidenta l , de W . A v e r d a m s sobre as das i lhas 

N a cu l tu ra extensiva as colheitas fornecidas pela arvore são o resultado da 
p rocura penosa das poucas m a t é r i a s a l iment ic ias espalhadas em uma camada de 
a lguns metros de espessura, ao passo que, na cu l tu ra in tensiva , a a rvore n ã o 
emprega toda a sua f o r ç a no desenvo lv imen to de uma raiz enorme, re la t ivamente 
ao tamanho; mas, s im, para a f o r m a ç ã o de uma arvore vigorosa e para uma abun­
dante f r u c t i f i c a ç a o . » 

— Este f o r t e desenvolv imento nas terras do Bras i l pode ser considerado, 
sob ta l ponto de vista, antes como u m i n d i c i o de f o m e — coisa r emediave l pela 
e s t r u m a ç ã o racional — do que por uma d i s p o s i ç ã o na tura l . Recommendo m u i t o 
que se f a ç a m "em outros paizes i n v e s t i g a ç õ e s a respeito. Ref i ro aqui de passagem, 
por ser evidente certa analogia, que as r a í z e s capil lares horisontaes, que, como se 
diz , se rvem p r i n c i p á l m e n t e para a a b s o r p ç ã o d'agua, s ã o tanto mais longas quanto 
mais s ê c c a é a terra . 

Caso o b s e r v a ç õ e s fu tu ra s t o r n e m e f fec t iva a poss ibi l idade q ü e venho de 
d i scu t i r , a i m p o r t â n c i a pra t ica do emprego dos adubos naturaes e ar t i f ic iaes seria 
m u i t o mais t ranscendente, isto é, el la to rnar ia apta para a cu l tu ra do c a f é uma 
grande serie de terras i m p r e s t á v e i s em v i r t u d e da pequena espessura de sua 
camada. 
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de S a n d w i s c h e de A . R i g a u d sobre as de Madagascar , d e i x e m presumi r 

que os a l g a r i s m o s - 1 i m i t e n ã o s ã o m u i t o d i f f e r e n t e s . Q u a n t o mais simples 

f o r e m as c o n d i ç õ e s g e o l ó g i c a s , ma i s f ác i l s e r á o t r a b a l h o e t a n t o mais 

cer tos os resu l tados . E ' da m a i o r necessidade u m a c o n v e n ç ã o ent re os 

es tabe lec imentos sc i en t i f i cos r e l a t i v a m e n t e a m e t h o d o s u n i f o r m e s , p o r q u e só 

de tal m o d o poder - se - i am o b t e r a l g a r i s m o s c o m p a r á v e i s en t r e s i . 

A i m p o r t â n c i a do t e o r e m h ú m u s na t e r r a , para a p rospe r idade do 

cafeei ro , é u m a verdade an t iga e e m t o d a a pa r t e c o n h e c i d a . 

E m te r ra n o v a de m a t t o n o v o , l i m p a e e s t r u m a d a a t e m p o c o m 

cinzas, a p lanta os tenta l o g o u m a v e g e t a ç ã o l u x u r i a n t é . ' Plantando-se, 

10 annos mais tarde, n o v a m e n t e c a f é nos m e s m o s t e r r e n o s , en t re as l inhas 

d o - m a i s v e l h o , suas fo lhas n ã o a p r e s e n t a r ã o a c o r escura, n e m elle t e r á a 

f o r ç a da g e r a ç ã o creada e m te r ra v i r g e m . A v e g e t a ç ã o l u x u r i a n t e n ã o 

v o l t a r á , a inda q u a n d o as a rvores r ecebam e s t r u m a ç ã o m i n e r a l apropr iada , 

mas s i m q u a n d o a t r a n s p l a n t a r ã o se e f f ec tua r c o m o e m p r e g o abundan te de 

e s t é r e o a n i m a l nas covas . P o r q u e ? P o r acharem-se as a rvo res c m u m a 

te r ra que ainda c o n t e m substancia o r g â n i c a , mas n ã o o v e r d a d e i r o h ú m u s , 

m e s m o p o r q u e u m a f o r t e dose de adubos mine raes n ã o p o d e c o m p e n s a r a 

' e n ç a . P a r t i n d o dos bel los t r aba lhos de H i l g a r d e de u m a serie de i n ­

v e s t i g a ç õ e s p o r m i m fei tas e m C a m p i n a s , esses p h e n o m e n o s p o d e m , t a lvez , 

ser m e l h o r expl icados pe lo m o d o s e g u i n t e : E x i s t e m diversas f ô r m a s de 

substancias h u m o s a s , s egundo a r e g i ã o e m que se acha a t e r r a : — a á r i d a 

e a h u m i d a , n ã o sendo para recusar que u m a se c o n t r a i a na o u t r a e i s t o 

na m e s m a te r ra , l o g o que m u d e m as c o n d i ç õ e s de sua f o r m a ç ã o , p r i n c i p a l ­

m e n t e as r e l a ç õ e s de h u m i d a d e e t e m p e r a t u r a . 

Parece que este caso o c e o r r e r á , p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o o h ú m u s 

« h u m i d o » f i ca r i m m e d i a t a m e n t e e x p o s t o á s i n f l u e n c i a s c l ima te r i ca s , que , ao 

c o n t r a r i o , oceas ionam a f o r m a ç ã o d o h ú m u s « á r i d o » . A p r e s e n ç a da t e r r a 

h u m i d a é c o n v e n i e n t e á p lan ta , e as p r o p r i e d a d e s , i m m e d i a t a m e n t e per-, 

cep t ive i s , que f a v o r e c e m a v e g e t a ç ã o , v ê m a ser: a u g m e n t o da f a c u l d a d e de 

a b s o r p ç ã o para a agua e as substancias m i n e r a e s , f o r n e c i m e n t o cons tan te , 

mas l e n t o , de cer tos p r i n c í p i o s a l i m e n t í c i o s sob a f ô r m a a s s i m i l á v e l , desen­

v o l v i m e n t o c o n t i n u o de á c i d o c a r b ô n i c o e t a lvez , t a m b é m , a a c c e l e r a ç ã o da 

p rospe r idade de m i c r o - o r g a n i s m o s ú t e i s . A e x i s t ê n c i a de o u t r a f o r m a de 

substancias h u m o s a s , f o r m a « á r i d a » , n ã o t e m t an t a u t i l i d a d e na c o n s t i t u i ç ã o 

d o o r g a n i s m o , p o r q u e e s t á i n d u b i t a v e l m e n t e sab ido q u e u m a t e r r a c o n t e n d o 

m u i t o h ú m u s « á r i d o » é g ra t a á e s t r u m a ç ã o c o m m a t é r i a s o r g â n i c a s , c o n ­

t e n d o esta o u f o r m a n d o h ú m u s « h u m i d o » . D i s t o r e su l t a para a p r a t i c a a 

i m p o r t a n t e c o n c l u s ã o , que n ã o é de t o d o oc iosa , de se a u x i l i a r p o r m e i o 

de e s t é r e o a n i m a l o u adubos s i m i l h a n t e s a f o r m a ç ã o d o h ú m u s « h u m i d o » 
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nas n u m e r o s a s p l a n t a ç õ e s da r e g i ã o « á r i d a » — o c a f e e i r o á r a b e p r e f e r e 

á s r e g i õ e s « h u m i d a s » as p e r i ó d i c a s « á r i d a s » . 

P o r e m q u a n t o s e r á d i f f i c i l f a v o r e c e r a f o r m a ç ã o d o h ú m u s « h u m i d o » , 

mas n ã o a sua i n t r o d u c c ã o . 
> 

S e g u n d o os m e u s c o n h e c i m e n t o s , o e s t é r e o a n i m a l , as cascas de c a f é 
e os demais adubos o r g â n i c o s , r e u n i d o s sob o n o m e de « c o m p o s t o » , 

e s t ã o su j e i to s , na m a t u r a ç ã o , á s mesmas m o d i f i c a ç õ e s que as substancias 

o r g â n i c a s n o s o l o . 

E m p rop i c i a s c o n d i ç õ e s de h u m i d a d e e t e m p e r a t u r a , « h u m i f i c a ^ s e » o 

e s t é r e o a n i m a l nara a f o r m a ç ã o d o v e r d a d e i r o « h ú m u s h u m i d o » ; e m caso 

i n v e r s o el le « m u m i f i c a - s e » , mas f o r n e c e u m a d u b o c la ro , p a l h o s o e r u i m . 

T a m b é m a e s t r u m a ç ã o ve rde s ó p r e e n c h e r á o seu papel onde as c o n d i ç õ e s 

f a v o r e c e r e m a t r a n s f o r m a ç ã o da m a t é r i a vege ta l ve rde e m h ú m u s h u m i d o . 

D i s t o r esu l t a a necessidade absolu ta de l igar-se m a i o r i m p o r t â n c i a a p r o ­

d u c ç ã o d o e s t é r e o de estrebaria , n ã o s o m e n t e na c u l t u r a d o c a f é , s e n ã o 

t a m b é m e m todas as cu l tu ras t rop icaes , q u a n d o a t t i n g e m u m g r á u m a i o r de 

a m p l i t u d e . 

Q u e esta r e f o r m a é jus ta , p o d e n d o ser falsa t a lvez a e x p l i c a ç ã o dada 

ac ima , p r o v a m - n o os c o n h e c i m e n t o s p r á t i c o s dos l avradores d o B r a s i l e da 

í n d i a e as e x p e r i ê n c i a s exactas de e s t r u m a ç ã o , á s quaes he i de r e f e r i r - m e 

mais adeante . 

E s t á i n t e i r a m e n t e l igada á q u e s t ã o d o h ú m u s a da c i r c u l a ç ã o d o a z o t o 

e d o seu p a p e l na c u l t u r a t r o p i c a l . A f o r m a ç ã o de quant idades i m p o r t a n t e s 

e, e m c o m p a r a ç ã o á zona t e m p e r a d a , i n d u b i t a v e l m e n t e m a i o r e s , de c o m ­

b i n a ç õ e s azotadas a s s i m i l á v e i s na a t m o s p h e r a , e b e m ass im a a c c u m u l a ç ã o 

l o c a l de sa l i t re na t e r r a , o p p õ e - s e a ac t iv idade de desprender-se o a z o t o dos 

o r g a n i s m o s i n f e r i o r e s . 

A s substancias h u m o s a s pa recem ser, m a i s o u m e n o s , a f o r m a ú n i c a 

e s t á v e l d o azo to . 

3 . S e m e n t e s . 

Em todos os paizes liga-se a maior attenção á escolha das cerejas bem 

m a d u r a s , de c ô r v e r m e l h a b e m escura, para s emen te . Prefere-se , n o B r a z i l . 

p o r u m a s e l e c ç ã o cu idadosa , os f r u c t o s m a i o r e s que e s t ã o á meia-, a l t u r a 

das a rvo re s ma i s v i g o r o s a s e n a . p a r t e cen t r a l dos ga lhos . 

El les s ã o pos to s a m u r c h a r u m p o u c o ao so l , despo lpados á m ã o e 

semeados c o m os r e spec t ivos p e r g a m i n h o s . N a í n d i a , p o r e m , n ã o os p õ e m 

a m u r c h a r , mas seccam á s o m b r a as sementes despolpadas . 
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A r n o l ( í n d i a ) aval ia o l i t r o de c a f é á r a b e e m 9 6 2 f r u c t o s e L o c k 

( C e y l ã o , fa la e m 2 7 5 — 4 1 5 b a g ó s c o m sementes capazes de germinar , 

A c h e i n o Bras i l que o c a f é n a c i o n a l c o n t i n h a 4 5 3 — 7 7 0 , o B o u r b o n 

4 1 ( ) _ 6 3 7 , o de M a r a g o g i p e 2 4 0 - 4 8 0 , ( e m Java, s e g u n d o B e r k h o u t , 

2 0 0 — 2 5 0 ) e o de B o t u c a t ú 4 0 0 — 7 7 0 cerejas, en t re m a i o r e s e menores,. 

Para u m k i l o g r m . de semente preparada calcula-se, e m Java, para o café 

á r a b e , 5 5 0 0 ( B e r k h o u t ) ; mas , n o B r a s i l , para o n a c i o n a l , 2 5 3 0 , para o 

B o u r b o n , 2600 , para o de M a r a g o g i p e , 1210 e para o de B o t u c a t ú , 

3125 g r ã o s . 
O poder g e r m i n a t i v o se en f raquece r a p i d a m e n t e ; c o n h e ç o , en t re tan to , 

casos e m que elle p e r m a n e c e u quas i d u r a n t e u m a n n o . D e b ò a s e frescas 

sementes as p r ime i r a s g e r m i n a m n o B r a z i l , e m t e m p o q u e n t e e h u m i d o , no 

rim de t res e a m a i o r par te depo i s de seis semanas, e apenas u m a parte 

depois de m u i t o s mezes. Jamais c o n s e g u i fazer g e r m i n a r m a i s de 9 0 ° / 0 

das sementes . 

4 . M u d a s . 

Outr'ora plantava-se o café freqüentemente de estaca, processo, ha 

m u i t o t e m p o abandonado ; e se, p o r v e n t u r a , a inda prevalecesse, seria caso 

de p rosc reve l -o . 

D e v e r í a m o s p r eoccupa r -nos s o m e n t e c o m a escolha en t re a s e m e n -

t e i r a n a s p l a n t a ç õ e s e a t r a n s p l a n t a ç ã o d o s v i v e i r o s . T o d a s as 

m i n h a s e x p e r i ê n c i a s p r o v a r a m que é da ma i s r e l evan te i m p o r t â n c i a e sco lhe r 

o m e t h o d o de p l a n t a ç ã o mais p e r f e i t o , c o n f o r m e o p e r m i t t i r e m as c i r c u m - ' 

stancias. 

A semente i ra d e n t r o das p l a n t a ç õ e s é o p rocesso m a i s m ó d i c o . E l l a 

f o rnece , p o r e m , n ã o r a r o , p lantas f racas e deseguaes. A v a n t a g e m das 

plantas p roduz idas p o r t a l m o d o e s t á e m sua g r a n d e r e s i s t ê n c i a a so l 

se escapam, t a n t o m e l h o r , p o r q u e acham-se , desde o p r i n c i p i o , e m seu 

l o g a r d e f i n i t i v o e t ê m de . con ten ta r - se c o m a t e r r a r e l a t i v a m e n t e f raca e m 

que f o r a m plantadas . 

A t r a n s p l a n t a ç ã o d e c a f e e i r o s d e u m o u d o i s a n n o s d o 

v i v e i r o p o u c o a p o u c o ma i s i l l u m i n a d o , já é m e l h o r e p o d e , p r e s e n t e m e n t e , 

considerar-se c o m o o p rocesso ma i s v u l g a r i z a d o , sendo o mais ' a d o p t a d o 

n o Bras i l e na í n d i a . 

O v i v e i r o faz-ze e m u m a c la re i ra da m a t t a e p o r t a l m o d o q u e as 

p lantas , na p r i m e i r a edade, f i c a m e m densa s o m b r a ( q u e é p r i n c i p a l m e n t e 

o p r e f e r i d o na í n d i a m e r i d i o n a l , para t a l f i m ) , depo i s e m m e i a c l a r idade e, 
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p o r fim, e m p lena l u z . E ' n e c e s s á r i o esco lher u m . l o g a r n o c e n t r o da 

fazenda , n o q u a l , sendo p rec i so , c o m o na í n d i a , far-se á u m a cerca e m 

v o l t a d o t e r r e n o , c o m l eve i n c l i n a ç ã o , e r egos para o e x g o t t o d 'agua . E ' , 

s o b r e t u d o , i n d i s p e n s á v e l que ha ja a g u a - n a v i s i n h a n ç a , e se b e m q u e & i n u n ­

d a ç ã o dos v i v e i r o s , q u a l nos arrozaes, seja á s vezes apreciada e m C e y l ã o , 

i s t o seria exagerado de ma i s , p o r isso que , na o p i n i ã o dos e n t e n d i d o s , as 

te r ras e n d u r e c e m f a c i l m e n t e c o m u m a t a l o p e r a ç ã o . L i m p a - s e o so lo , que ' 

é r e v o l v i d o a t é 2 0 — 3 0 cms. , e f o r m a m - s e l o n g o s can te i ros de 6 0 c m s . de 

l a r g u r a , nos quaes semeia-se á p r o f u n d i d a d e de 2 — 3 c m s . e m l inhas ' 

d is tanciadas de 15—25 cms . A d is tanc ia ent re as sementes deve ser, p e l o 

F i g . í . Cafeeiro da L i b é r i a . — Plantado em Maio de 1897; 
photographado em Dezembre do 1897. 

menos, de 2l/2 cms.; será, porem, melhor augmenta la um pouco mais. No 

fim de a lguns mezes , q u a n d o as p l an t i nhas t i v e r e m 2 — 4 fo lhas , s e r ã o 

t r ansp lan tadas e m v i v e i r o s , á d i s t anc ia de 2 0 — 3 0 cms . e m t o d o s os sent idos , 

devendo-se e n c u r t a r antes que c u r v a r o p e ã o . N a í n d i a f a z e m ainda cober-
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turas da palha e, excepcionalmente, cobrem a terra com folhas sêccas, o 

que é d e s n e c e s s á r i o n o Bra s i l . 

E ' ma i s p r e j u d i c i a l que v a n t a j o s o de ixa r e m v o l t a das p l an t inhas concavida-

des c o m agua. El ias m o r r e m sem p i s q u e s ã o enter radas , p o r o c c a s i ã o da trans­

p l a n t a ç ã o , m u i t o p r o f u n d a m e n t e , p o r q u e a casca apodrece a c i m a d o c o l l o da raiz. 

Segundo L o c k ( C e y l ã o e í n d i a ) pode-se p r o t e g e r o c o l l o da raiz 

con t r a as larvas d a m n i n h a s , que o a t acam — n o Bras i l n ã o as ha, sendo que tal 

pra t ica f ica r ia m u i t o cara — e n v o l v e n d o - o e m t i ras de pape l de 77a cms. 

P o r o c c a s i ã o da t r a n s p l a n t a ç ã o t e n h o o b s e r v a d o n o Bras i l que, na 

e s t a ç ã o f r i a , as p l an t inhas p r o s p e r a m m e l h o r s e m c h u v a quando s ã o bem 

podadas, ao passo que aquellas que o n ã o s ã o p e g a m m e l h o r na e s t a ç ã o 

chuvosa e quen te . E m t a l p rocesso n ã o é para ser aconse lhada a e s t r u m a ç ã o 

do v i v e i r o , p o r q u e as plantas t o r n a m - s e ex igentes e s o f f r e m faci lmente 

depois , q u a n d o mudadas para a t e r r a dos cafezaes. A t r a n s m u t a ç ã o da 

te r ra de m a t t o para a d o cafezal causa lhe m a n i f e s t o desagrado. A van tagem 

d o m e t h o d o que v e n h o de e s b o ç a r e s t á na e x e q u i b i l i d a d e da escolha de 

boas mudas e na a b r e v i a ç ã o d o t e m p o n e c e s s á r i o para p e g a r e m . Este é 

mais o n e r o s o do que o a n t e r i o r ; mas as c o n d i ç õ e s da r e g i ã o se r i am já as 

mais t r i s tes se n ã o assegurassem a l g u m a v a n t a g e m . 

O sys tema mais i n t e n s i v o de p l a n t a ç ã o t e m p o r t y p o a c u l t u r a d o 

j a r d i m , q u e r o dizer , semear, an tec ipar a g e r m i n a ç ã o e t r ansp lan ta r e m 

v i v e i r o s , a t é que se o b t e n h a m plantas res is tentes ao so l , as quaes s e r i a m , 

depo i s , t ransplantadas c o m a t e r r a . I sso se faz q u a n d o as p lan tas se -

acham n ' u m estado de a l i m e n t a ç ã o q u e c o r r e s p o n d e m e l h o r á t e r r a do 

cafezal . O « a n t e c i p a r da v e g e t a ç ã o « f a r - s e - á c o m e s t é r e o a n i m a l , e se as 

c i rcumstanc ias o p e r m i t t i r e m , t a m b é m c o m adubos mine raes (pag . 4 8 ) . O 

p r i m e i r o , p r i n c i p a l m e n t e , n ã o se deve e m p r e g a r s o m e n t e q u a n d o o v i v e i r o 

m o s t r a r signaes de f ad iga , c o m o se o p i n a v a o u t r ' o r a e m C e y l ã o , mas t a m b é m 

l o g o antes de se r e v o l v e r a t e r r a e, p o r f i m , depo i s da d e s o e c u p a ç ã o d o v i v e i r o . 

Operando-se c o r r e c t a m e n t e , ganha-se e m t e m p o , a n n o e m e i o , o que 

de ixa ver que ha l u c r o p e c u n i á r i o . 

N a t u r a l m e n t e s ã o precisos para isso o p e r á r i o s i n t e l l i g e n t e s , boa ad­

m i n i s t r a ç ã o e u m a i n s p e c ç ã o c o n t i n u a . O Snr . A . B r u n n e r , H e l y a n a l a n d e n , 

pe r to de P a l e m b a n g ( S u m a t r a ) a f f l r m o u - m e q u e o e f f e i t o da e s t r u m a ç ã o nos 

v i v e i r o s é t ã o pa tente que el le l o g r o u ob t e r , e m 6 mezes , p lantas p r o m p t a s 

para m u d a , c o m u m o u do i s ga lhos (ve ja - se as fig. 1 e 2 nos pag . 15 e 17 ) . 

N ã o v i , n e m e x p e r i m e n t e i a s e m e n t e i r a e m v a s o s f e i t o s c o m a bos ta 

das vaccas. ' D e res to , os vasos dessa e s p é c i e s ã o f e i t o s c o m d i â m e t r o de 

0 , n , 0 9 na bocea ; t a m a n h o p e q u e n o de ma i s para o fim, a l e m d i s t o elles s ã o 

p o u c o d u r a d o u r o s para u m p e r i o d o de a lguns mezes . T e n d o o ca fee i ro 
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g r a n d e a n t i p a t h i a aos vasos, c o m e c e i , ha annos , n o B r a s i l , i n c i t a d o p o r 

no t i c i a s da í n d i a , a crear as m u d a s , du ran t e a l g u m t e m p o , antes da t r ans ­

p l a n t a ç ã o , e m cestos de t aqua ra ( 2 5 x 25 c m s . ) , i s t o é , para conse rva r a 

t e r r a e m r o d a das raizes. Es te p rocesso é caro , mas ev i t a quasi t o t a l m e n t e 

* 

•* 

F i g . 2. Cafee i ro da L i b é r i a . — Plantado em Dezembro de 1896 
photographado em Dezembro de 1897. 

a r ep l an t a , de m a n e i r a que b e m se p o d e r i a i n t r o d u z i - l o na p ra t i ca , c o m o 

e m ve rdade já se f ez . Q u a n t o á par te t e chn i ca é o mais p e r f e i t o que se 

p o d e i m a g i n a r , po i s tem-se e m m ã o t o d o s os e l emen tos prec isos de que 

depende o b o m ê x i t o da p l a n t a ç ã o . E m C e y l ã o t em-se e x p e r i m e n t a d o as 

c a b a ç a s e m vez d ó s vasos . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 



Conhecimentos adquiridos na cultura racional do cafeeiro. 
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5 . P o n t o s a o b s e r v a r n a p l a n t a ç ã o . 

a ) E s c o l h a d o t e r r e n o . 

X a c u l t u r a ex tens iva d e v e r - s e - á p r e f e r i r s e m p r e o t e r r e n o de m a t t a ; 

p o r q u e el le fo rnece ao l a v r a d o r u m a quan t idade c o n s i d e r á v e l de e lementos 

dc f e c u n d i d a d e , accumulados n o so lo . T r a b a l h a n d o - s e i n t e n s i v a m e n t e os 

c a m p o s , e m certas c i r cums tanc ias , p r e s t a m t ã o -bons s e r v i ç o s c o m o o 

t e r r e n o de ma t t a , p o r q u e o seu p r e p a r o i m p õ e m e n o s despezas. A terra 

de c a p o e i r a n o v a oecupa o j u s t o m e i o en t re essas duas e s p é c i e s de 

t e r r e n o . E m t o d a a pa r t e s ã o cu l t ivadas , p r i m e i r a m e n t e , as te r ras de mat ta 

e s ò q u a n d o ella fa l t a é que s ã o u t i l i zadas as de capoe i ra n o v a e de 

c a m p o . A r e g i ã o destas u l t i m a s per tence , apenas, 1 % das fazendas 

exis tentes . 

b ) P r e p a r o d o s o l o . 

O n d e a c u l t u r a se faz á s o m b r a ( e m ' a lgumas r e g i õ e s da í n d i a ) , 

c ifra-se o p repa ro e m desbastar c o n v e n i e n t e m e n t e a m a t t a ; a l e m d i s t o , 

usa-se o a n t i q u a d o sys t ema de q u e i m a r para c o n s u m i r o m a t t o . D e r r u b a - s e 

a m a t t a c o r t a n d o a r v o r e p o r a r v o r e , c o m o n o B r a s i l , o u abate-se-a c o n ­

f o r m e as regras da arte s y l v i c o l a , c o m o na í n d i a m e r i d i o n a l e que ima-se 

q u a n d o e s t á bastante s ê c c a . A s a rvores a d m i r a v e l m e n t e colossaes que 

escapam ao m a c h a d o e á fo i ce ( I n d . c a t t i e ) s ã o devoradas , ma i s t a rde , p e l o 

f o g o , dando , depois de carbonizadas , u m s o l e m n e a t tes tado á s g e r a ç õ e s 

p o r v i n d o u r a s da ac t iv idade d e s t r u i d o r a d o h o m e m . Q u e m u m a vez h o u v e r 

v i s t o u m a m a t t a v i r g e m t r o p i c a l o u m e s m o as f o r m a s da zona s u b t r o p i c a l 

ha de c o m p r e h e n d e r que t o d o s os p ro t e s to s c o n t r a o « v a n d a l i c o p r o c e s s o » 

s e r ã o baldados. E ' , p o r e m , i r r a c i o n a l p l an ta r , sob c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s 

u m p o u c o f a v o r á v e i s , u m t e r r e n o ass im p r e p a r a d o , i s to é , que conse rva 

a inda as a rvores m o r t a s . O e m p r e g o do de s tocado r de B e n e t t « B e n e t f s 

S t u m p P u l l e r » e de appare lhos s i m i l h a n t e s ex ige , para cada t o c o , u m sex to 

de d ia ( m é d i a de centenas de e x p e r i ê n c i a s e m a rvores g randes e pequenas ) . 

A s p l a n t a ç õ e s fe i tas e m t e r r enos expu rgados de raizes e t ocos o f f e r e c e m a 

v a n t a g e m de p o d e r e m ser t i radas l inhas r egu la res e de p e r m i t t i r e m o 

e m p r e g o i m m e d i a t o das mach inas . Des ta m a n e i r a a m o r t i s a m - s e e m p o u c o s 

a n n ò s as ma io res despesas fei tas c o m o e s t abe l ec imen to d o p l a n t i o , d i m i ­

n u i n d o cons ide r ave lmen te as da c o n s e r v a ç ã o (as despesas d e s c e m a u m 

t e r ç o e ma i s a i n d a ) . 

R e v o l v e n d o - s e a t e r ra antes da q u e i m a , ap rove i t a - se g r a n d e par te d o 

h ú m u s ; mas i s t o s ó é a d m i s s í v e l q u a n d o ' d i s p õ e - s e de m ã o de o b r a m ó d i c a 

L ' m processo da í n d i a m e r i d i o n a l q u e m e r e c i a , p r i n c i p a l m e n t e na c u l t u r a 
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e x t e n s i v a , ser v u l g a r i z a d o cons is te n o s e g u i n t e : f a z e m , antes da d e r r u b a d a 

da m a t t a , mas depois da r o ç a g e m , covas de 0 , m 6 0 de p r o f u n d i d a d e e 0 , 1 1 1 4 5 

de l a r g u r a , as quaes s ã o enchidas de h ú m u s da m a t t a que se cobre , depp i s , 

c o m t e r r a m o r t a para p rese rva l -o da a c ç ã o d o f o g o . U m a v a n t a g e m deste 

m e t h o d o res ide n o p r e p a r o de zona m u i t í s s i m o f é r t i l e ao m e s m o t e m p o 

bara ta onde se ha de p ô r as plantas novas . A d e s v a n t a g e m cons is te e m se 

n ã o p o d e r fazer u m t r a ç a d o de l inhas b e m regula res . U m h o m e m pode , 

p o r d ia , fazer 4 0 — 5 0 covas e encher 100. 

S e r á de g rande v a l o r , para o p r epa ro f u t u r o e a p rospe r idade da 

p l a n t a ç ã o , arar o t e r r e n o u m a o u duas vezes a 0 , m 1 5 de p r o f u n d i d a d e , 

antes d o p l a n t i o ; m e t h o d o adop tado , nos ú l t i m o s annos, nas fazendas ma i s 

adeantadas do Bras i l . 

c) Covas. 

A s tres p r i n c i p i e s c o n d i ç õ e s , para a f u t u r a p r o d u c ç ã o d o cafezal , s ã o : 

g rande p r o f u n d i d a d e , bastante l a r g u r a ent re as l inhas e e s t r u m a ç ã o cu ida­

dosa o u e n c h i m e n t o das covas c o m te r ra da m a t t a ; p o r q u e , ma i s t a rde , 

n ã o se p o d e r i a r e m e d i a r q u a l q u e r desses p o n t o s . 

N o B r a s i l cava-se a 0 , m 5 0 e, e m o u t r o s paizes, a t é 0 , m 7 0 . A l a r g u r a 

va r i a de 0 , 1 1 1 2 5 — 0 , 1 1 1 5 0 ; p r e f e r i ndo - se a f o r m a quadrada das covas á c i r cu l a r , 

que d i z e m t o r n a r as a rvores « p o t b o u n d » . 

Parece ev iden te que h a u t i l i d a d e e m de ixar a t e r r a acamar antes da . 

t r a n s p l a n t a ç ã o . N o B r a s i l , p o r e m , n ã o é uso de ixa r as covas abertas 

d u r a n t e mezes i n t e i r o s ( Java e C e y l ã o ) . S ã o egua lmen te desconhec idos a l l i 

os regos javanezes, e m vez de covas , p r o v a v e l m e n t e p o r causa da g rande 

d i s tanc ia c o m q u e se faz o p l a n t i o . 

d) Transplantçao. 

Q u a n d o d i s p õ e - s e de m u d a s e m cestos, a o p e r a ç ã o l i m i t a - s e , s i m ­

p l e s m e n t e , a en te r ra - los nos logares r e spec t ivos . Se ellas e s t ã o já acos tu ­

madas ao s o l , é d e s n e c e s s á r i a q u a l q u e r o p e r a ç ã o t enden te a pro tege- las , 

m e s m o a i r r i g a ç ã o . T o d o s os o u t r o s m e t h o d o s de p l a n t a ç ã o d e m a n d a m d é 

a lguns p r e p a r a t i v o s c o n t r a a s ê c c a . Q u a n d o n ã o se pode p lan ta r e m . t e m p o 

de c h u v a c o n t i n u a é i n d i s p e n s á v e l a rega das p l an t inhas , a t é que es te jam 

c o m p l e t a m e n t e pegadas. S e m esta m e d i d a p r o v i d e n c i a l t em-se de arcar 

c o m o t r a b a l h o i n e v i t á v e l das replantas . 

S ã o empregadas plantas de u m a t res e q u a t r o annos , s egundo a per­

f e i ç ã o d o v i v e i r o ; sendo d e c i s i v o antes o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o que a 

edade. A s p l an t i nhas mais edosas e podadas, da g ros su ra de u m l á p i s , 

t e n d o já g a l h o s lateraes, ( í n d . : s t u m p s ) s ã o m e n o s s e n s í v e i s ao ca lo r 
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e .1 sêcca. Encurtam-se ao de leve, por meio de uma faca afiada, as raizes 

lateraes e o p e ã o ( r a i z m e s t r a ) , 0 , , n 2 5 aba ixo da casca ve rde . O mesmo 

faz-se c o m a haste, 0 , m 15 mais o u m e n o s a c i m a d o c o l l o da ra iz . Estas 

c rescem, n o p r i m e i r o anno , mais vaga rosamen te d o que as o u t r a s ; mas, 

depois , as v e n c e m . A s desvantagens das plantas podadas e s t ã o e m quebrar-se 

f a c i l m e n t e o b r o t o la tera l s u p e r i o r n o p o n t o e m que el le se insere n o t ronco 

p r i n c i p a l e, n a t u r a l m e n t e , na perda de t e m p o c o m a sua r e p r o d u c ç â o . 

M u i t o mais d i f f i c i l é a « p l a n t a ç ã o e m l e i r a s » sendo, s o b r e t u d o , incerta, 

m o r m e n t e e m t e m p o d e s f a v o r á v e l , a p r ó p r i a t r a n s p l a n t a ç ã o . 

T a m b é m d e v e r ã o ser observadas as mesmas p r e c a u ç õ e s indicadas a 

p r o p ó s i t o da t r a n s p l a n t a ç ã o n o v i v e i r o . E ' u so na t r a n s p l a n t a ç ã o encur ta r 

as pequenas raizes capil lares e c o r t a r m e s m o a p o n t a da pequena raiz 

mes t ra , a t é ao p o n t o e m que n ã o ha mais s igna l de s ê c c a o u l e s ã o ; po rque 

estas pontas m o r r e m n o so lo e s ã o s u b s t i t u i t u i d a s p o r novas rad icu las . E ' 

prec iso que a raiz p r i m a r i a e as secundarias m a n t e n h a m a sua p o s i ç ã o na­

t u r a l . A s plantas d e v e m ser p ro t eg idas c o n t r a o ca lor i n t e n s o d o so l nas 

p r i m e i r a s semanas a p ó s a t r a n s p l a n t a ç ã o e cober tas c o m c h a p é u s de palha 

de q u a l q u e r f ô r m a ; o m e s m o f a r - s e - á t a m b é m c o m o c a f é semeado. Nes te 

caso m u i t o s lavradores p r e f e r e m u m m e t h o d o que parece ser m u i t o p r a t i c o , 

mas que n ã o é nada r e c o m m e n d a v e l . El les s e m e i a m ao m e s m o t e m p o , 

g r ã o s de m i l h o o u a lguns g r ã o s de m a m o n a , u m p o u c o antes d o c a f é . 

Estas d ã o l o g o plantas robus tas que s o m b r e i a m p e r f e i t a m e n t e o p e q u e n o 

cafee i ro , e, c o m o b e m se c o m p r e h e n d e , p r e j u d i c a m - n ' o e m sua n u t r i ç ã o , 

j u s t amente na epocha d o p r i m e i r o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A i d é a de t r ansp lan ta r o c a f é c o m o se f ô r a u m l e g u m e , s ó cabe, 

ce r tamente , na c a b e ç a de u m n e g r o p r e g u i ç o s o das í n d i a s occ iden taes . 

O i n s t r u m e n t o para t r ansp lan ta r , ma i s c o m p l e t o , é a m ã o d o h o m e m . 

M e s m o os m o d e r n o s e engenhosos m a c h i n i s m o s a m e r i c a n o s que s e r v e m 

para t i r a r d o so lo os t o r r õ e s n ã o d e r a m , n o M é x i c o , r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . 

X a í n d i a a m a r r a m as plantas novas e m t u t o r e s de 7 5 — 9 0 c m s . de 

c o m p r i m e n t o ; n o Bras i l n ã o é c o n h e c i d o este m e i o de p r e c a u ç ã o , que n ã o 

é n e c e s s á r i o , v i s t o c o m o lá n ã o ha t e m p o r a e s v i o l e n t o s . 

e) Tempo da plantação. 

J á disse que se p o d e p rocede r , e m t o d o o a n n o , á p l a n t a ç ã o , obser­

vando-se certas p r e c a u ç õ e s . R e c o m m e n d a - s e , mas s o m e n t e para p o u p a r 

despesas, t r ansp lan ta r n o p r i n c i p i o o u antes d o fim da e s t a ç ã o chuvosa*. 

X o Bras i l , o m e z que , s e g u n d o m i n h a s e x p e r i ê n c i a s , m e l h o r se p res t a á 

c o n f e c ç ã o dos v i v e i r o s , é o de J u l h o ( o ma i s f r i o ) q u e p r o d u z p lan tas m a i s 

v igo rosas . X a í n d i a p r e f e r e m o de O u t u b r o . 
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f ) D i s t a n c i a d a p l a n t a ç ã o . 

A n t i g a m e n t e plantava-se n o B r a s i l m u i t o ce r rado , a 2 — 3 m e t r o s ; h o j e , 

p o r e m , o f a z e m , e m pa r t e , á d is tanc ia , en t re as l i nhas , de 4 — 5 m e t r o s e, 

e m pa r t e , á d i s tanc ia a inda m a i o r . 

N a í n d i a m e r i d i o n a l , as d is tancias s ã o de 1 , m 2 0 — 2 , m 4 0 e nas í n d i a s 

occ identaes e e m Java, de 3 — 3 , m 6 0 . 

O c l i m a e a va r i edade t ê m g rande i m p o r t â n c i a , mas n u n c a j u s t i f i c a r ã o 
d i f f e r e n ç a s de quas i 4 m e t r o s . 

Q u a n t o ma i s d is tantes f i c a r e m en t re si as l i nhas , t a n t o mais p r o s p é r a , 

a t é c e r t o p o n t o , a p l a n t a ç ã o nos annos u l t e r i o r e s , e t a n t o m a i s f ác i l se t o r n a 

o t r a b a l h o q u a n t o m a i s v e l h a ella fica. 

N ã o se p o d e p ô r e m d u v i d a que as l inhas largas c o n s t i t u e m u m 

b o m m e i o de p r e c a u ç ã o c o n t r a as en fe rmidades devidas a c r y p t o g a m o s . 

P o r o u t r o l a d o , t a m b é m é j u s t o r e c o n h e c e r as vantagens d o a n t i g o 
sys t ema . 

Para quan t idades m a i s o u m e n o s eguaes de c a f é c o l h i d o , a area a 

c u l t i v a r é m u i t o m e n o r e, l o g o que a p l a n t a ç ã o e s t á f o r m a d a o u se fecha , 

n ã o n a s c e m quas i m a i s hervas r u i n s p o r f a l t a de l uz . O m é r i t o dos p re tos 

da cos ta da G u i n é é t e r e m dado u m e x e m p l o d r á s t i c o para as c o n s e q ü ê n c i a s 

deste p o u p a m e n t o de t r a b a l h o . 

S e g u n d o u m a n o t a d o Snr . H e n r i q u e K u r t z , m i s s i o n á r i o e m A cera, os 

i n d í g e n a s fizeram a l l i p l a n t a ç õ e s c o m a d i s tanc ia das l inhas de 0 , m 9 , para 

s u p p r i m i r e m de t o d o a carpa. P o u c o s annos l o g o depois todas as a rvo re s 

m o r r e r a m . 

N o B r a s i l abandona-se o m e t h o d o a n t i g o e g e r a l m e n t e usado de 

p lan ta r m u i t o j u n t o , p o r a c h a r e m os l av radores ser ma i s c o n v e n i e n t e c a r p i r 

e c o l h e r ma is d o que o f a z i a m pe lo m e t h o d o c o n t r a r i o , i s to é , é i n n e g a v e l 

a d i m i n u i ç ã o , da p r o d u c ç ã o de f l o r e s e f r u c t o s e p o r c o n s e g u i n t e 

t a m b é m n a s p l a n t a ç õ e s c e r r a d a s , s e m fa la r a inda na m a i o r d i f f i c u l d a d e 

das carpas e c o l h e i t a . 

C o n s i d e r a n d o t o d a a d u r a ç ã o de u m a p l a n t a ç ã o e t o d o o c a f é p o r 

el la f o r n e c i d o nesse t e m p o , n ã o se enganar ia q u e m calculasse que a q u a n t i ­

dade de c a f é p r o d u z i d o e m u m a á r e a d e t e r m i n a d a é ma i s o u m e n o s a 

m e s m a , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o n u m e r o de a rvores que el la abrange , c o m o 

já fiz n o t a r ( p a g . 1 e 2 ) . 

A d i f f e r e n ç a cons i s te e m ser p o s s í v e l , na p l a n t a ç ã o cerrada, a p r o ­

ve i ta r -se ma i s p r o m p t a m e n t e « o a d u b o d i s p o n í v e l » n o s o l o , p o r e m de 

m o d o i n c o m p l e t o , ao passo que e m l inhas b e m dis tanciadas to rna-se o 

e f f e i t o m a i s r a d i c a l e e f f i c a z . 
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( ) s l im i t e s rasoaveis de d is tanc ia das p l a n t a ç õ e s de c a f é á r a b e estilo 

n o Bras i l , en t re 3'... e 4 ' / J m e t r o s . 

L i n h a s demas iadamente a p p r o x i m a d a s ( i n f e r i o r e s a 3 ' / 2 m e t r o s ) c 

excess ivamente a f í a s t a d a s ( supe r io re s a 4 ' / . m e t r o s ) s ã o e g u a l m e n t e incon­

venien tes . Q u a n t o aos n ú m e r o s no rmaes , para o u t r o s paizes e variedades 

n ã o se pode, po r ora , f o r m a r j u i z o s eguro . E x i s t e m e m Madagascar e as 

vezes t a m b é m e m o u t r o s paizes ( p o r e x e m p l o , c m S u m a t r a ) u m m e t h o d o 

que c o n c i l i a os contras tes d i scu t idos sobre a d is tancia en t re es l inhas . 

El le consis te n o es tabe lec imento de u m a p l a n t a ç ã o cerrada, que depois 

t r ans fo rma-se em o u t r a de l inhas largas, ar rancando-se as plantas supra-

numera r i a s . 

g) Arvores de sombra. 

L m m u i t o s logares ( í n d i a , Java) f i c a m nas p l a n t a ç õ e s a rvores que 

f o r n e c e m s o m b r a cons tan te ao c a f é , as quaes, nas cu l tu ras me lhoradas , s ã o 

p r o p o s i t a l m e n t e plantadas. O c u l t i v o de m i l h o , f e i j ã o e o u t r o s s imi lhan t e s 

vegetaes a l i m e n t i c i o s en t re as l inhas , p r i n c i p a l m e n t e nos p r i m e i r o s annos , é 

t a m b é m gera l ( B r a s i l e an t i gamen te C e y l ã o ) e c h e g o u e m par te ( í n d i a s ' 

oceidentaes) a t a l e x t r e m o , que ficava-se e m d u v i d a se ao c a f é cabia o 

papel de c u l t u r a p r i n c i p a l , o u secundar ia . 

A cu l t u r a á s o m b r a jus t i f ica-se s o m e n t e onde o c l i m a é demas iado 

secco o u quen te demais ( í n d i a m e r i d i o n a l e par te de Madagasca r ) para a 

variedade cu l t i vada . N o s o u t r o s logares ella oceasiona u m d e s e n v o l v i ­

m e n t o desvanta joso da f o l h a g e m á custa dos f r u c t o s e re ta rda c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e a ma tu r idade . 

A s vantagens da c u l t u r a á s o m b r a s ã o : 

1) A s chuvas t rop icaes n ã o a r ras t am a t e r r a f i n a . 

2 ) A s tolhas cahidas f o r m a m s e m p r e n o v o h ú m u s . 

3 ) N u m e r o s o s p á s s a r o s abr igam-se nas copas das a rvo re s e d e s t r o e n i 

m u i t o s insectos d a m n i n h o s . 

4 ) X o s p e r í o d o s de grandes s é c c a s o cafe quas i nada s o f f r e . 

5 ) O t r aba lho á s o m b r a é mais a g r a d á v e l . 

6 ) F i n a l m e n t e p o d e m se rv i r as fo lhas cahidas, esco lhendo-se a rvo res 

adequadas, c o m o e s t rume azotado . 

E m u m a c u l t u r a p r i m i t i v a pode-se acerescentar t a m b é m esta: 

7 ) A camada h u m i f e r a da t e r r a de m a t t a é conse rvada e as despesas 
da c u l t u r a d i m i n u e m . 

Se o va lo r da l enha das a rvores de s o m b r a m e r e c e r ser l e v a d o e m 

conta , isso t e r á g rande alcance p r a t i c o ; fico, p o r e m , neste p a r t i c u l a r , 
i ndec i so . 
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C o m o d e s v a n t a g e m da c u l t u r a allega-se e m t o d a a p a r t e : 

1 ) P r o d u c ç ã o m u i t o i n f e r i o r , que n ã o p o d e ser c o m p e n s a d a p e l o 

c a n s a ç o que as a rvores de s o m b r a a l c a n ç a m na m a i o r i d a d e . 

2 ) D e s e n v o l v i m e n t o e p r o p a g a ç ã o f á c i l de m o l é s t i a s c r y p t o g a m i c a s . 

Para a c u l t u r a p r i m i t i v a accresce a inda que o t e r r e n o de m a t t a , n ã o 

se app l i cando o f o g o , conserva-se i n ç a d o de insec tos d a m n i n h o s . 

Q u a n t o a na tu reza das a rvores de s o m b r a s ã o aprove i tadas , n ã o ra ras 

vezes, para t a l fim, ,as que r e s t a m e m v e g e t a ç ã o n a t u r a l (ve ja - se pag . 1 8 ) . 

Poupa-se c o m i s to g rande par te das despesas de c u l t u r a ; a p r i n c i p i o o 

es tabe lec imento da p l a n t a ç ã o é mais bara to , p o r e m , ma i s t a rde , a c o n s e r v a ç ã o 

fica ma i s cara, p o r ser e x c l u í d o t o d o o t r a b a l h o p o r m e i o de m a c h i n a s . 

S ó p o r m e i o "de u m a c u l t u r a especial e m u i t o b e m cuidada de a r v o r e s 

de s o m b r a p o d e r - s è - ã o a c c o m m o d a r a var iedade , o n u m e r o e a d i s t r i b u i ç ã o 

as c i r cums tanc ias locaes e á s e x i g ê n c i a s de u m a a d m i n i s t r a ç ã o r a c i o n a l . 

D e res to , as variedades p re fe r idas e os p o n t o s de v i s ta de sua s e l e c ç ã o e m 

cada paiz, m u i t a s vezes e m t e m p o s d i f f e r en t e s , s ã o ou t r a s . A t t r i b u i a - s e 

an t igamen te m a i o r i m p o r t â n c i a ao u s u f r u c t o da c u l t u r a das a rvo res de 

s o m b r a ( l enha , f r u c t o s ) ; ho j e , p o r e m , preva lece o desejo de c u l t i v a r p lantas 

que a s s i m i l e m o azo to . E x e m p l o s de a rvores de s o m b r a já e x p e r i m e n t a d a s 

s ã o — entre ou t ras numerosas r— a j aque i ra ( A r t o c a r p u s i n t e g r i -

f o l i a L . ) , na í n d i a m e r i d i o n a l , e o dadap ( H y p o p h o r u s s u b u m b r a n s 

H s s k ) de Java e S u m a t r a . Para a A m e r i c a cen t r a l e d o su l t o m a r - s e - á e m 

c o n s i d e r a ç ã o o F i c u s r e l i g i o s a L . ( f i g u e i r a b r a n c a ) e a a c á c i a a s i á t i c a : 

A l b i z z i a M o l u c c a n a M i q . , que a inda tera , p r o v a v e l m e n t e , g r a n d e 

f u t u r o , ( i ) E m Madagascar emprega-se a M e l i a A z e d a r a c h L . 

h) Culturas intercaladas. 

T e n d o de cu l t i va r - se plantas a l i m e n t i c i a s nos ca fee i ros , é p r e c i s o 

d i s c e r n i r c o m sever idade en t re os p r i m e i r o s annos ( n o s quaes o c a f é n ã o 

p o d e a inda ap rove i t a r t o d a a area d i s p o n í v e l - e a l u z que de l ia d e p e n d e r á ) 

e os que v i r ã o i n t e r i o r m e n t e . C o m q u a n t o n o p e r i o d o da j u v e n t u d e as 

cu l tu ra s intercaladas apropr iadas , que d ã o s o m b r a ( m i l h o e f e i j ã o ) p o s s a m 

ser de u t i l i dade d i r ec ta para o ca fee i ro , d i m i n u i n d o , e m t o d o caso, as 

despesas de c o n s e r v a ç ã o , as e x p e r i ê n c i a s pra t icas t ê m p r o v a d o , e m t o d a a 

pa r te , a i n c o n v e n i ê n c i a da c u l t u r a in t e rca lada na edade adu l t a d o c a f e e i r o . ' 

Se ella, n ã o obs tante , é a inda pra t i cada e m m u i t o s logares , i sso expl ica-se 

p o r m o t i v o s de o r d e m e c o n ô m i c a , que n ã o se d e i x a m f a c i l m e n t e v e n c e r p o r 
s imples c o n s i d e r a ç õ e s t heo r i ca s . 

(i) Menciono, como curiosidade, que o cafeeiro em Caycnna é formado em 
arvore de alta f r o n d e para dar sombra ao cacaoeiro. 
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Sc o cap i ta l e as f o r ç a s d o t r aba l ho s ã o t ã o escassos que a i n t i t u l ada 

« c u l t u r a d e p a u p e r a n t e » chegue a parecer r a c i o n a l , a c u l t u r a in te rca lada se rá 

e n t ã o i n e v i t á v e l . O p r o b l e m a , p o r e m , m u d a de face c o m o e m p r e g o de 

adubos . T ra ta - se s i m p l e s m e n t e de dec id i r se é ma i s bara to faze r cul turas 

intercaladas e isso c o m o e m p r e g o de adubos ( N a t a l ) o u se ha v a n t a g e m 

e m i m p o r t a r do e x t e r i o r os g r ã o s a l i m e n t í c i o s . N a t u r a l m e n t e se t e r á de 

ag i r de m o d o rac iona l na c u l t u r a in terca lada ( p l a n t a ç ã o e m l inhas , t raba lho 

a mach inas ) . 

6. Fabrico mechanico do terreno e tratamento 

d o c a f e e i r o . 

E' tão maravilhoso quão grato ao cafeeiro um tratamento cuidadoso 

e sempre egual . P o r isso n ã o posso m e n o s q u e aconse lhar a t o d o s os 

cu l t ivadores de c a f é que n ã o d e s c u r e m este p o n t o . E n t r e t a n t o , elles d e v e m , 

ao m e s m o t e m p o , t e r e m vis ta o p e r i g o das chuvas , que f a c i l m e n t e 

a r ras tam a par te f i n a d o so lo f r o u x o de m a i s e que o f a b r i c o excessiva­

m e n t e p r o f u n d o da te r ra acarreta para a s u p e r f í c i e d o so lo a t e r r a m o r t a 

exemp ta de h ú m u s , p r e j u d i c a n d o ao cafee i ro mais do que lhe f a z e n d o b e m . 

N o c l i m a s ê c c o d o B r a z i l d e v e - s e c a r p i r t o d o o c a f e z a l 3 — 5 

v e z e s p o r a n n o , a t é á u l t i m a h a s t e d a s m o n d a s . O e m p r e g o 

das c a r p i d e i r a s , a s s o c i a d o a o t r a b a l h o m a n u a l , é o m e i o mais 

etticaz para este f i m . 

N a s p l a n t a ç õ e s novas faz-se passar p o r en t re as l i nhas , nos dois 

sen t idos , a ca rp ide i ra s imples de R u d o l f o Sack ( L e i p z i g ) , gua rnec ida , para 

os paizes t rop icaes , c o m a p e ç a V I e a c o m m o d a d a para do i s an imaes ; 

nas p l a n t a ç õ e s ma i s densas ( e m cafezaes p lan tados m u i t o j u n t o s o u e m 

p l a n t a ç õ e s ve lhas ) emprega-se « o P lane t J u n . n . 5 » , que r e v o l v e a te r ra 

cerca de 0 , m 15 de p r o f u n d i d a d e , p o d e n d o s e rv i r b e m para esse f i m , apesar 

de ser a l g u m t a n t o f r a c o . 

N e s t a o p e r a ç ã o o appa re lho a p p r o x i m a - s e s o m e n t e 0 , m 4 0 dos t r o n c o s 

das a rvores novas e 1 m e t r o das mais ve lhas ( i s t o é , ma i s o u m e n o s a 

metade d o d i â m e t r o da c o p a ) . 

U m h o m e m c o m do i s an imaes faz f a c i l m e n t e s e r v i ç o c o r r e s p o n d e n t e 

a 1,000 a rvores , r e s t ando s o m e n t e l i m p a r o e s p a ç o e m v o l t a de cada u m a j 

o que se f a r á p o r m e i o de i n s t r u m e n t o s manuaes ( B r a s : enxadas ; Inà: 

m a m m o t i e ) ; p o r q u e a f o r m a e d i s p o s i ç ã o da a r v o r e e da ra iz n ã o per-

m i t t e m o e m p r e g o das mach inas . A despesa c o r r e s p o n d e a u m d ia de 

s e r v i ç o para 3 0 0 a rvo res . A r e g r a é a q u i , c o m o e m t o d o s os t r aba lhos 
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ruraes c o n g ê n e r e s : c a r p i r u m a v e z n o a n n o s ae m a i s c a r o d o q u e 

c i n c o v e z e s . Fazer a c a r p i ç ã o á m ã o é rea l izar u m t r a b a l h o de l u x o , 

p o r q u e ex ige 3 — 4 vezes ma i s t e m p o . T a m b é m elle s ó é usado o n d e ha 

m ã o de ob ra barata, o u q u a n d o as plantas acham-se t ã o m a l s i tuadas que 

é i m p o s s í v e l o e m p r e g o das mach inas . 

Es senc i a lmen te d i f f e r en t e s , e poder-se- ia quas i d ize r oppos tas , s ã o as 

c o n d i ç õ e s na í n d i a m e r i d i o n a l . O c l i m a h u m i d o f a v o r e c e a v e g e t a ç ã o das 

m o n d a s ; a pequena d i s tanc ia das plantas exc lue a u t i l i s a ç ã o das m a c h i n a s 

para a l i m p e z a das p l a n t a ç õ e s ; e d i s p õ e - s e de g rande n u m e r o de t r aba lha ­

dores que v e n c e m j o r n a l bara to . A l l i n ã o é r a r o f a z e r e m p o r a n n o 

2 4 carpas ( I n d : w e e d ) r e g u l a r m e n t e , desde os p r i m e i r e s t e m p o s . 

Java e S u m a t r a f i c a m n o m e i o t e r m o . 

E m q u a n t o o cafee i ro n ã o a t t i n g e á edade p r o d u e t i v a , n ã o l i g a m 

g rande i m p o r t â n c i a á carpa. 

E m todos os paizes cafeeiros , os c u l t i v a d o r e s acham-se de acco rdo 
n i s t o : 

1. A m o n d a n ã o deve nunca c h e g a r á m a t u r i d a d e de suas sementes . 

2 . N ã o ha m o n d a s pe iores d o que aquellas que se m u l t i p l i c a m pe los 
b ro tos de suas raizes . 

3. A carpa d e v e r á ser f e i t a s empre e m t e m p o s ê e c o . 

4 . F i n a l m e n t e , sob n e n h u m a c o n d i ç ã o d e v e r - s e - á c u l t i v a r f o r r a g e n s n o 

cafeza l ; i s to é : o l a v r a d o r se d e c i d i r á o u pela c u l t u r a d o c a f é o u pela p r o ­

d u c ç ã o d o f e n o . E l l e n ã o deve que re r con t a r c o m a m b o s . T e n d e n d o o 

so lo , p o r u m a causa qua lque r , a f o r m a r crustas , o u sendo p o r na tureza 

m u i t o d u r o , é i n d i s p e n s á v e l l a v r a r o ca f ee i ro ; mas basta que se passe a 

c h a r r u a p o r en t re as l inhas de dois e m do i s o u de tres e m tres annos. O s 

su lcos d e v e r ã o c o r r e r s e m p r e n o s e n t i d o p e i p e n d i c u l a r ao ta lude n a t u r a l do 

t e r r e n o . E m Java cavase á p r o f u n d i d a d e de 0 , m 3 0 — 0 , m 4 0 , sendo p o s s í v e l , 

duas vezes p o r a n n o . (Fesca . ) O s decl ives dos cafezaes e m f o r m a de 

t e r r a ç o o u degraus n ã o d e v e m a b s o l u t a m e n t e ser r e v o l v i d o s (Java, í n d i a , 

C e y l ã o ) ; elles s ã o s o m e n t e cap inados , p o r q u e trata-se de c o n s o l i d a r a t e r r a 

para p r e v e n i r o seu e s b o r o a m e n t o . 

O u t r o s m e i o s usados a l g u m a s vezes na í n d i a para o m e l h o r a m e n t o 

d o so lo , e quas i t o t a l m e n t e desconhec idos n o Br a s i l , s ã o os s e g u i n t é s : 

1 — A f r o u x a m e n t o d o so lo , s e m o r e v i r a r , p o r m e i o de u m a vara o f o r ­

cado, t r a b a l h o que é f e i t o m e l h o r m e n t e e ma is depressa p o r m e i o de u m a 

cap ide i ra c o m raspadeiras ap ropr i adas , t i r ada p o r animaes . 2 — « M u l c h i n g » , 

i s t o é , c o b e r t u r a ( c o r o a ç ã o ) da t e r r a p o r b a i x o das a rvores , c o m u m a camada de 

pa lha de 0 , m 1 5 — 0 , m 2 2 de espessura, que s u p p r i m e as m á s hervas , conserva 

a h u m i d a d e e r e t é m a t e r r a f i n a . O Snr . A . B r u n n e r , Suma t r a , fez u m a ex-
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per iencia c o m o a lang-alang c t i c o u sa t i s fe i to c o m o r e su l t ado . 3 — « T r c n -

c h i n g » ou • w a t e r h o l i n g » , u m processo caro , mas que c o r r e s p o n d e ao f i m 

e que se pra t ica excepc iona lmen te e m S. P a u l o . E l l e consis te n o estabeleci­

m e n t o de fossos mais o u menos p r o f u n d o s en t re cada q u a t r o a rvores , para 

r e c o l h e r e m a te r ra f i n a t r anspor t ada pelas chuvas . 

A p o d a do cafeei ro é u m dos p rob l emas mais d i f f l c e i s , p o r q u e ella 

n ã o se applica somen te c o n f o r m e a var iedade e o c l i m a ; pa recendo exigi r 

d i r ec t amen te u m t r a t a m e n t o especial para cada i n d i v í d u o . O f i m d a p o d a 

é : 1.° fac i l i t a r a c o l h e i t a ; 2 ." v e n t i l a r e i l l u m i n a r o i n t e r i o r das a rvores ; 

3 .° escolher e conserver os bons ramos, f r u c t i f e r o s ; 4 . ° ev i t a r , e m certas 

zonas, os estragos, que os ven tos causam, egua lando as grandes d i f f e r e n ç a s 

d o d e s e n v o l v i m e n t o ascencional . 

O s p o n t o s sob os n ú m e r o s 1 e 2 e s t ã o e m r e l a ç ã o i n t i m a c o m a 

distancia da p l a n t a ç ã o ; o sob o n u m e r o 3, c o m a p e r f e i ç ã o da c u l t u r a ; e o, 

sob o n u m e r o 4, cu ja i m p o r t â n c i a é secundar ia , c o m a s c i r cums tanc i a s locaes 

e c l imater icas . 

X o Bras i l , c o m a d is tancia de m u i t o s m e t r o s en t re as l inhas , a c u l t u r a 

do cate poude a l c a n ç a r o seu ac tua l v a l o r , s e m que se houvesse f e i t o mais 

do que t i r a r , u m a vez p o r anno , os ga lhos s ê c c o s , s em fa la r da « r e s t a u r a ç ã o 

das a rvores v e l h a s » , s u p p r i m i n d o - s e o t r o n c o v e l h o e p r o v o c a n d o - s e a 

e m i s s ã o de u m b r o t o da raiz. N ã o se d á o m e s m o na í n d i a , onde a vege­

t a ç ã o cerrada exige i m p e r i o s a m e n t e e c o n s e g u i u já u m a e x e c u ç ã o cu idadosa 

de m e t h o d o s de poda . 

D e egual i m p o r t â n c i a para t o d o s os logares — p r i n c i p a l m e n t e c o m o 

c o n c u r s o dos adubos — é a s u p p r e s s ã o dos r a m o s f r u c t i f e r o s r u i n s ; e os 

lavradores brasi le i ros t ê m m u i t o a ap render a inda , neste p a r t i c u l a r , c o m os 

da Í n d i a , bem que estes t a m b é m n ã o e s t e j am t o d o s de a c c o r d o r e l a t i v a m e n t e : 

a m u i t a s q u e s t õ e s . T r a t a n d o - s e de u m a o p e r a ç ã o c u j a e x e c u ç ã o exige, ; 

antes de t u d o , p r a t i c a , l i m i t a r - m e - e i a u m a e x p l i c a ç ã o de suas bases 

fundamen taes . Q u e m qu i ze r c o r r e e t a m e n t e n t e fazer a poda d o cafeei ro , 

p r o c u r e i n s t r u c ç õ e s onde m e l h o r a s o u b e r e m fazer ( í n d i a m e r i d i o n a l ) o u 1 

adqui ra , p o r si m e s m o , os c o n h e c i m e n t o s . T a m b é m n ã o se p o d e ap rende^ 

nos l i v r o s a nadar, a andar e m b i c y c l e t a e a pa t inar . 

G e r a l m e n t e p o d a m se somen te as var iedades de c a f é á r a b e , p o r q u e 

o da L i b é r i a p o r sua c o n f i g u r a ç ã o e e m c o n s e q ü ê n c i a da c i r c u m s t a n c i a 

de carregar o anno i n t e i r o , n ã o a d m i t t e o e m p r e g o r e g u l a r da faca e da 
tesoura . 

A a l t u r a da a r v o r e é d e t e r m i n a d a , c o r t a n d o - s e o u q u e b r a n d o - s e o 

b r o t o p r i n c i p a l , e x i s t i n d o e x t r e m o s de 0 , m 4 5 ( e x c e p c i o n a l m e n t e e m C e y l ã o ) 

e de do i s m e t r o s . Pela p r o d u c ç ã o de b r o t o s radicaes o u lateraes e c o r t a n d o -
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os depo i s na a l t u r a c o n v e n i e n t e , p o d e m f o r m a r - s e t r o n c o s d u p l o s o u t r í p l i c e s , 

c u j o v a l o r c u l t u r a l , p o r e m , é d u v i d o s o ( N a t a l ) . 

A v e n t i l a ç ã o se faz pela e x t i r p a ç ã o de t o d o s os b r o t o s la teraes de 

s egunda e t e r ce i r a o r d e m , na e x t e n s ã o de 0 , m 15 e m v o l t a d o t r o n c o . 

Pode-se r egu l a r a f r u c t i f i c a ç ã o n ã o s ó pe lo s u p p r e s s ã o dos b r o t o s 

la teraes , c o m o pela e l i m i n a ç ã o a l t e r n a t i v a dos oppos tos . . 

N e n h u m g a l h o deve carregar-se de f r u c t o s m a i s de duas a t res vezes. 

S u p p o n d o que u m a p r o d u c ç ã o t e m sobreca r regado m u i t o a a r v o r e , é r e -

c o m m e n d a v e l a p ra t i ca de t i r a r , e m t e m p o , u m a par te dos f r u c t o s . H a 

d u v i d a s q u a n t o á e p o c h a a p r o p r i a d a e o l i m i t e da p o d a . P r o v a v e l m e n t e 

é m a i s . a c e r t a d o p o d a r l o g o a p ó s da co lhe i t a , ma i s o u m e n o s i n t e n s i v a m e n t e , 

c o n f o r m e a m a i o r o u m e n o r r e n o v a ç ã o e m cada loca l idade e, p o r consegu in t e , 

s e g u n d o a f o r ç a v e g e t a t i v â . 

D e q u a n t o l e v o d i c t o , in fere-se que t o d o o processo ex ige m u i t o t r a ­

ba lho e t i n o , n ã o se p o d e n d o executa- lo p o r u m m o d e l o i n v a r i á v e l . 

7. Importância das espécies e variedades de café. 

O rendimento de um cafezal se determina com certeza pela prestancia 

da v a r i e d a d e d e c a f é c u l t i v a d o . 

H a p r o v a v e l m e n t e tantas var iedades de C o f f e a A r á b i c a L . , quantas 

de C . L i b e r i c a H i e r n , as duas ú n i c a s e s p é c i e s de c a f é a cons ide ra r c o m o 

qual idades mais nobres q u e p o s s u e m a a p t i d ã o de p r o d u z i r mais c o m f o r t e 

e s t r u m a ç ã o d o que ou t ras , p o r e m s e r ã o vencidas p o r seus conco r r en t e s se 

f o r e m mal t ra tadas e n ã o f o r e m es t rumadas , o u creadas e m te r ra p o b r e . 

E x e m p l o s de s i m i l h a n t e s d i f f e r e n ç a s m e p a r e c e m ser o « c a f é c o m r a u m » 

d o B r a s i l e o « c a f é B o u r b o n » . O p r i m e i r o é de r a ç a r ú s t i c a , e o u l t i m o 

u m a var iedade mais f i n a de c u l t u r a . 

E ' p r e f e r í v e l aquel le e m c u l t u r a ex tens iva , e este na i n t e n s i v a . S e m 

d u v i d a a l g u m a s var iedades pres tam-se m e l h o r á c u l t u r a d o que ou t ras , e m 

certas loca l idades e a l t i t u d e s ; aque l la é ma is su je i t a as m o l é s t i a s e á g e a d a 

e esta é mais res is tente , fac tos cu ja s i m i l h a n ç a c o m o que se conhece na 

c u l t u r a dos f r u c t o s na E u r o p a e A m e r i c a é ev iden t e . S o u i n f e l i z m e n t e 

o b r i g a d o a n ã o m i n i s t r a r dados ma i s p o s i t i v o s e c o m p l e t o s , sendo os nossos 

c o n h e c i m e n t o s nesse p o n t o t ã o f r acos que m e n ã o a n i m o a i n d i c a r os 

n o m e s exac tos das var iedades cu l t ivadas e m cada paiz, n e m a fazer u m 

exame de sua i d e n t i d a d e . N u m e r o s o s c r u z a m e n t o s e a d i s p o s i ç ã o das 

var iedades e x t r a n g e i r a s , a p p r o x i m a n d o - s e l i g e i r a m e n t e de u m ce r to t y p o 

l o c a l , a inda m a i s a g g i a v a m a c o n f u s ã o . O x a l á que se encontrasse e m breve 
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u m s á b i o que e s c l a r e ç a a q u e s t ã o das var iedades e v a r i a ç õ e s d o cafeeiro. 

Seria e n t ã o mais fáci l r e so lve r o p r o b l e m a r e l a t i v a m e n t e a cada u m a . O que 

pude observar n o Bras i l f o i a i m p o r t â n c i a de u m a jus ta e sco lha ; mas o valor 

p ra t i co de ta l c o n h e c i m e n t o é m u i t o r e s t r i c t o para p e r m i t t i r l iga - la a p r o p o s i ç õ e s 

de te rminadas e de v a l o r ge ra l . F a l t a n d o c o n h e c i m e n t o s p r á t i c o s de l o n g a data, 

p o d e - s e ho je , e m u l t i m o loga r , dec id i r s o m e n t e p o r e x p e r i ê n c i a s se sera, 

po r e x e m p l o , v a n t a j o s o c u l t i v a r e m ce r to l o g a r de Bras i l o c a f é c o m m u m , 

o B o u r b o n , o B o t u c a t ú , o M u r t a , o M a r a g o g i p e o u o « h y b r i d o » , o u na 

Í n d i a o c a t é M o k a , o da L i b é r i a o u o á r a b e ( L ) o u e m B o u r b o n o c a f é M o k a , 

o L e r o y , o M y r t l e , o A d e n o u q u a l q u e r o u t r a var iedade . 

A l e m d i s t o , n i n g u é m sabe p r i n c i p a l m e n t e se e x i s t e m m u i t a s variedades 

c o n s t a n t e s de c a f é ; e e x p e r i ê n c i a s para a c r e a ç ã o e o m e l h o r a m e n t o dellas 

s ó r ecen temen te f o r a m iniciadas pelos hol landezes . 

L m r e l a ç ã o ao q u a n t u m da co lhe i t a , a q u a l i d a d e d o c a f é t a m b é m 

depende, e m par te , da var iedade cu l t i vada . E ' , p o r e m , i m p o s s í v e l precisar 

esta d e p e n d ê n c i a pe lo m o t i v o de n ã o ex i s t i r u m a exacta m e d i d a de e s t i m a ç ã o 

d o v a l o r das var iedades de c a f é para o c o n s u m o . 

N ã o s ã o a d m i s s í v e i s duv idas sobre as quant idades de peso d i f fe ren tes , 

s e n ã o sobre a « q u a l i d a d e » de duas amos t ras de c a f é . 

O p r e ç o d o m e r c a d o se estabelece sob a i n f l u e n c i a de f ac to res t ã o 

h e t e r o g ê n e o s q u ã o n u m e r o s o s . O c l i m a , o so lo , a m a n e i r a de p r e p a r o , aá 

o f f e r t a , a p r o c u r a , a m o d a , a e s p e c u l a ç ã o e ou t ras c i r cums tanc i a s d e t e r m i n a m 

d i f f e r e n ç a s de p r e ç o t ã o grandes que desapparecem as pequenas divers idadesj 

e m qua l idade , resul tantes da d ivers idade das var iedades de a r v o r e . E m fins 

de 1898 custava e m H a m b u r g o 1 k i l o g r . de c a f é , e m m a r c o s , s e g u n d o s 

sua o r i g e m : C e y l ã o 1 ,80—2,60; Java 1 , 3 0 - 2 , 2 0 ; M o k a 1 ,70—2,00; Porte 

R i c o 1 ,50—1,76 ; G u t e m a l a 1,28 — 1,48; C o s t a Rica 0 ,90 — 1,40; Campina ; 

0 , 7 6 - 0 , 9 6 ; R i o b o m o r d . 0 , 7 0 - 0 , 8 0 ; Santos g o o d 0 , 6 4 - 0 , 6 8 ; Á f r i c a ocei 

den ta l 0 , 5 2 — 0 , 6 2 . Reconhece - se , t o d a v i a , que o c a f é da L i b é r i a d á mai 

variedades i n f e r i o r e s d o que o á r a b e e que n o c o m m e r c i o certas variedade 

deste s ã o pre fe r idas , sendo ou t ras recusadas. E x e m p l o s disso s ã o o « S e d 

L e ó a » r u i m e o « c a f é de M i n h a s s a » supe r io r . 

(!i O nome de «café árabe» existe não só como nome de espécie, como <lfl 
uma variedade par t icular . 
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T e r c e i r a p a r t e . 

C o m o s e p ô d e a u g m e n t a r a p r o d u c t i b i l i d a d e 

d e u m c a f e z a l ? 

rocu rando- se , en t re os fac to res p r e c e d e n t e m e n t e m e n c i o n a d o s , u m 

que seja accessivel á i n f l u e n c i a exerc ida pe lo h o m e m , reconheces e 

e m p r i m e i r o l oga r , que a m a i o r par te delles, e m ge ra l , depende 

u n i c a m e n t e , da v o n t a d e des te , da r e f l e x ã o ca lma e d o t r a b a l h o . Q u e m 

e m p r e g a r mudas r u i n s , p l an ta r descu idosamente e de ixar a p l a n t a ç ã o i n a n i r -

se n o m a t t o n ã o t e r á m o t i v o para admirar -se de n ã o t i r a r resul tade na 

c u l t u r a d o c a f é . A s s i m t a m b é m , aquel le que s u b m e t t e r ao r e g i m e n c u l t u r a l 

grandes e x t e n s õ e s de t e r r e n o sem d i spo r de cap i ta l e f o r ç a s de t r aba lho 

s u f f l c i e n t e s , ac red i t ando p o d e r « f i c a r l o g o » r i c o , s egundo u m a o p i n i ã o 

m u i t o genera l izada , ha de nauf raga r , f o r t y t i m e s o u t o f f i f t y ( q u a t r o 
vezes e m c i n c o ) . 

P o r o u t r o lado , as c o n d i ç õ e s c l i m a t o l o g i c a s geraes s ã o c o m p l e t a m e n t e 

inaccessiveis a u m a t r a n s f o r m a ç ã o sys temat ica . 

E n t r e as i n f luenc i a s e x c l u s i v a m e n t e dependentes do cu idado h a v i d o e 

as in f luenc ias naturaes i n a l t e r á v e i s encontra-se u m g r u p o de fac tores , que, 

sob c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s f a v o r á v e i s , p o d e m ser t r a n s f o r m a d o s c o m o o exige 

a c u l t u r a . De l l e s o c c u p a r - m e - e i e m seguida , v i s t o c o m o s ã o de v a l o r ge ra l 

para a c u l t u r a r a c i o n a l d o c a í é . 

P o d e m o s p lan ta r o u de ixa r f i c a r as a rvores de s o m b r a se os ra ios 

q u e i m o s o s d o so l nos f a z e m t e m e r a perda das p l a n t a ç õ e s ( v e j a pag . 2 2 ) ; 

p o d e m o s egua lmen te p r o t e g e r os v i v e i r o s c o n t r a as geadas: p o d e m o s o p p o r 

barreiras ao v e n t o , e s c o l h e n d o logares ap rop r i ados na ma t t a , que n ã o en t re ­

g a m o s ao m a c h a d o n e m ao f o g o , mas p re se rvamos da r u i n a , o u estabele­

cendo f i las a r t i f i c i aes de m a t t o ; p o d e m o s appl icar a i r r i g a ç ã o a r t i f i c i a l e m 

logares o n d e o s o l o s u p p o r t a excessiva s ê c c a ( A r á b i a , A b v s s i n i a ) ; p o d e m o s 

e m p r e g a r nos dec l ives as grandes a rvores derrubadas para i m p e d i r o arra-

s t a m e n t o p r e j u d i c i a l da t e r r a e p o d e m o s ainda fazer m u i t a s out ras coisas. 

A l é m d e t u d o , p o r é m , n ó s l a v r a d o r e s t r o p i c a e s , p o d e m o s f a z e r 
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u m a c o i s a q u e os n o s s o s c o l l e g a s e u r o p e u s e n o r t e - a m e r i c a n o s 

o r d i n a r i a m e n t e n ã o p o d e m : é c o m p r a r o s a d u b o s n o m e r c a d o 

p e l o s m e s m o s p r e ç o s q u e e l l e s e a p p l i c a - l o s á l a v r a d e u m p r o -

d u e t o d e v a l o r m u i t o m a i o r d o q u e o q u e e l l e s p r o d u z e m . 

Seja m e p e r m i t t i d o exp l i ca r a q u i , b r e v e m e n t e , as duas par tes , technica 

e e c o n ô m i c a , do tac to que v e n h o de sal ientar . 

1. Adubação das plantas sob o ponto de vista technico. 

De um inquérito sobre o «melhor adubo para o café», leito nos 

p r i m e i r o s annos d o decenn io de 1 8 8 0 — 9 0 e m C e y l ã o , r e s u l t o u , en t re outras 

coisas, que o e s t r u m e de es t r ibar ia b e m a p o d r e c i d o e m i s t u r a d o c o m cal 

é o adubo p o r excel lencia para o c a f é e que seu e f f e i t o d u r a p o r e s p a ç o 

de 2 3 annos. 
A o p i n i ã o c o r r e n t e sobre os adubos ar t i t ic iaes era que elles « a r e 

usefu l as s t i m u l a n t s and w h e n app l i ed w i t h o rgan ic f e r t i l i z e r s , b u t t b e y 

are genera l lv cons ide red t o exhaust the s o i l , and are n o t advisable f o r 

c a f f e e » ( L o c k ) . 
Q u a s i t u d o q u a n t o exis t ia no m e r c a d o f o i a l l i e x p e r i m e n t a d o c o m 

resul tados c o n t r a d i c t o r i o s , a t é que p o r f i m a m a n i a d o cha a fa s tou destas 

q u e s t õ e s a a t t e n ç ã o . 

A s bases fundamen tae s da t h e o n a e da pra t ica , cons ignadas nas l i nhas 

seguintes , sobre a e s t r u m a s ã o d o c a f é s ã o o r e su l t ado das e x p e r i ê n c i a s p o r 

m i m fei tas, desde 1888, c o m os meus co l l aboradores d o I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o 

d o Es tado de S. Pau lo e mais ta rde e m u m a serie de fazendas paul is tas . 

Elias c o n f i r m a m o u r e c t i f i c a m as e x p e r i ê n c i a s ma i s i m p o r t a n t e s da í n d i a , 

e x p l i c a m as c o n t r a d i c ç õ e s dellas resul tan tes , e c o m p l e t a m as o p i n i õ e s ma i s 

ant igas, t a n t o q u a n t o o p e r m i t t i o a b rev idade d o t e m p o . 

A s recentes o b s e r v a ç õ e s de A . R i g a u d , de iMadagascar, accordam-se 

f a v o r a v e l m e n t e nos p o n t o s essenciaes c o m as m i n h a s e é de esperar que a 

q u e s t ã o sobre a e s t r u m a ç ã o r ac iona l d o ca fee i ro c o n d u z a , ma i s t a rde , a u m a 

s o l u ç ã o un ive r sa l c o m a c o l l a b o r a ç ã o da s e c ç ã o e x p e r i m e n t a l para a c u l t u r a 

d o caie, r ecen temen te ins ta l lada e m B u i t e n z o r g ( J a v a ) . 

O que , e m t o d a par te , i m p e d e a a d o p ç ã o da e s t r u m a ç ã o r a c i o n a l na 

p r a t i c a - a b s t r a h i n d o p o r e m q u a n t o de crises e d i f f i c u l d a d e s s i m i l h a n t e s — é 

l . ° o e m p e n h o c o m que cer tos c o m m i s s a r i o s f a z e m r e c l a m e para u m a m a r c a 

q u a l q u e r de adubo , c o m que n e g o c i a m . O s l av rado re s t r o p i c a e s , c o m ­

p l e t a m e n t e inexper ien tes e m q u e s t ã o de adubos , a p r i n c i p i o d e i x a m - s e 

levar p o r taes reclames, c o m p r a m os adubos , c u j o e m p r e g o n ã o lhes d á 

resu l tado , p o r ser inexacta a c o m p o s i ç ã o del les e p o r q u e s ã o f r e q ü e n t e m e n t e 
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v e n d i d o s p o r p r e ç o s e x o r b i t a n t e s . A . c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l , que n e m p o r i s s o 

é m e n o s l a s t i m á v e l , é u m a r e a c ç ã o ge ra l e d u r a d o u r a , que p r o m p t a m e n t e 

se m a n i f e s t a , c o n t r a o e m p r e g o dos adubos a r t i f i c i aes e m gera l ( J a v a 

S. P a u l o ) ; 2 . ° o m o d o d e f e i t u o s o de e m p r e g o dos adubos e - p r i n c i p a l m e n t e 

a a n t i p a t h i a á p r o d u c ç ã o d o e s t é r e o de es t r ibar ia e á e s t r u m a ç ã o m i x t a . 

O s l avradores das r e g i õ e s quentes e s t ã o g e r a l m e n t e acos tumados aos 

l u c r o s r e l a t i v a m a n t e f á c e i s e n ã o é de balde que o b ras i l e i ro , r e c o n h e c e n d o 

ju s t amen te a f ac i l idade de sua e x i s t ê n c i a , d e n o m i n a o cafee i ro « a r v o r e das 

p a t a c a s » . 

A ' p r e t e n s ã o de se dedicar á e c o n o m i a do gado , a c o n s e r v a ç ã o d o 

e s t r u m e de es t r ibar ia e n c o n t r a da par te de cada l av rado r t r o p i c a l u m a re ­

s i s t ê n c i a , que s ó p o u c o a p o u c o sera superada pela p e n ú r i a dev ida á ex­

p l o r a ç ã o ex tens iva . O s m e i o s ap rop r i ados para vencel-a, p o r isso que 

ella n ã o desapparece c o m o d e s e n v o l v i m e n t o h i s t ó r i c o , s ã o : p r o c e d i m e n t o 

c o l l e c t i v o dos fabr ican tes de adubos firmemente interessados n o n e g o c i o 

c o n t r a as v i o l a ç õ e s das agencias u l t r amar ina s e a d i f f u s ã o dos c o n h e c i m e n t o s 

agr icolas en t re os l av radores . 

a) Quantidade theorica necessária de substancias alimenticias 

p a r a o c a f e e i r o . 

N a t a b e l i ã seguin te e s t á i nd icada a quan t idade de substancias a l i m e n ­

t ic ias , que d e v e m ser dadas, du ran t e os d iversos p e r í o d o s de v i d a do cafeei ro , 

annua lmen te ( « c a f é c o m m u m n a c i o n a l » ) , e m te r ra de qual idade m é d i a , para 

f o r n e c e r exac tameu te o que lhe é n e c e s s á r i o . ( j ) 

P o r a r v o r e e p o r a n n o . 

A n n o Cal 

g 

Magnesia 

g 

Á c i d o 
phosphorico 

cr 
&• 

P o t á s s i o 

g 

Azo to 

g; 

1 0.057 0.019 0.013 0.119 0215 
2 0 253 0.089 0.120 0.433 0.271 
3 3.434 1.150 0.653 6.292 6.345 
4 5.030 1.574 1.041 9.805 10.674 
6 12.425 3 910 2.390 21.673 18.106 

10 11.268 3.619 1.778 16.011 18.066 
40 4.138 1.283 0.663 6.056 5.538 

A i n d a n ã o se e s t u d o u e m p a r t i c u l a r a i n f l u e n c i a da var iedade e da 

c o n d i ç ã o d o so lo . 

(!) A n n u a r i o s A g r í c o l a s , 1893, p a g . 27. B e r l i n L i v r a r i a e d i t o r a de Paul 
Parey. Os algarismos para o azoto p r o v ê m de e x p e r i ê n c i a s e analyses ulteriores, ainda 
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b ) Q u a n t i d a d e p r a t i c a n e c e s s á r i a de s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s p a r a 

o c a f e e i r o . 

Necessidade da estrumação. 

Xa estrumação não se pode tratar exclusivamente de restituir a um 

so lo m e d í o c r e as quant idades de substancias a l imen t i c i a s t i r adas p o r u m a 

planta n o r m a l , mas d e v e - s e p o r p o r c i o n a r ao ca fee i ro o d e s e n v o l v i m e n t o 

mais van ta joso c o m respe i to á e c o n o m i a r u r a l , i s t o é , o b r i g a - l o á p r o d u c ç ã o 

m á x i m a t ã o p r o m p t a m e n t o q u a n t o p o s s í v e l e sustenta- la p o r l o n g o t e m p o , 

não publicadas. E' possivel que elles soffram ainda, em um ou outro sentido, uma 
pequena m o d i f i c a ç ã o . A . R i g a u d ( T r a i t é p r a t i q u e d e l a c u l t u r e d u c a f é 
d a n s l a r é i í i o n c e n t r a l e d e M a d a g a s c a r , Paris, 1896, pag. 78) chega a algaris­
mos mui to similhantes. E l l e calcula a quant idade theorica de substancias 
a l iment ic ias n e c e s s á r i a s — porem sem referencia á s raizes, galhos e fo lhas — em 
32.41 k i logrs . de azoto, 6,84 k i logrs . de á c i d o phosphorico e 35,10 k i l o g r . p o t á s s i o 
para 1,800 k i logrs . de c a f é co lh ido ; isto é , uma r e l a ç ã o de 0,92:0,19:1 contra 
0,98:0,11 : 1 para o cafeeiro de dez annos da t a b e l i ã . L . Grandeau ( R e v u e A g r i -
c o l e de l a R é u n i o n . T o m o I , A n n é e I V p . 197— achou no c a f é de 4 annos da 
Xova-Caledonia 1,38:0 1 6 : 1 ; em quanto que a r e l a ç ã o para as arvores da mesma 
edade por m i m analysadas é de 1,09:0,10:1, isto é, as arvores analysadas pelo 
illustrc- inves t igador f rancez são mais ricas em azoto do que as do Bras i l e de 
Madagascar; c i rcumstancia que n ã o sc or ig ina , segundo uma c o m m u n i c a ç â o por 
f s e r ip to do auctor citado, da d i f f e r e n ç a da qua l idade . 
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Ainda não é possível chegar-se a uma solução definitiva da questão, visto 

c o m o t ê m de ser c o n t i n u a d a s a inda p o r dezenas de annos as e x p e r i ê n c i a s 

c o m e ç a d a s . D e todas as o b s e r v a ç õ e s p o r m i m fe i tas a t é h o j e resul ta m u i t o 

F i g . 4. A mesma arvore que f i g . 3 photographada em fins de M a r ç o de 1897. 
Colhei ta da arvore em 1897: 0,6 grms de c a f é l i m p o em g r ã o . 

provavelmente que a relação mais vantajosa, até agora conhecida, de sub­

stancias a l imen t i c i a s , é , t a lvez , a s e g u i n t e : 

Por arvore e anno. 

Arvores na edade 
de annos 

Á c i d o phospho-
r i co 

i 
; gr-

Potassa 

gr. 

Azo to 

gr-

0 - 4 
I 

1.13 10.72 4.48 
5 - 8 8.88 34.90 16.20 
9 - 2 0 7.15 20.81 13.10 
Arvores velhas j 4 30 13.85 2.31 

Des t a m a n e i r a se f a v o r e c e nos p r i m e i r o s annos o d e s e n v o l v i m e n t o 

gera l e a f o r m a ç ã o r á p i d a das plantas p o r m e i o de fo r t e s doses de a z o t o ; 

a u x i l i a se, n o v e r d a d e i r o p e r i o d o da p r o d u c ç ã o , a f o r m a ç ã o e o desenvo l ­

v i m e n t o d o f r u c t o p o r m e i o de quant idades maiores , de á c i d o p h o s p h o r i c o 

e po tassa ; e deixa-se, finalmente, na edade u l t e r i o r a e s t r u m a ç ã o f i c a r c o m o 

. u m a « e s t r u m a ç ã o r e s t i t u i n t e » . E ' pos s ive l e quasi ce r to a t é que, c o m o 
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correr do tempo, os algarismos indicados soffram muitas modificações; para 

a sua e x a c t i d ã o ge ra l , p o r é m , já t ê m d i c t o todas as e x p e r i ê n c i a s praticas 

a t é agora conhecidas . 

c) Aproveitamento ao adubo na cultura do café. 

M u i d i f f i c i l m e n t e p o d e r - s e - á d e t e r m i n a r e x a c t a m e n t e o a p r o v e i t a m e n t o 

a b s o l u t o pela p lan ta das substancias a l i m e n t i c i a s i n t r o d u z i d a s n o solo . 

F i g . 5. Terra de areia pobre em h ú m u s , c a f é c o m m u m ; campo de e x p e r i ê n c i a R, 
carreira 6; plantado em 28 de Ju lho de 1894, a d u b a ç ã o annual para 1 a rvore ; 

2 kgs. de e s t é r e o animal c 2 kgs. de casca de c a f é ; photographado em f ins de 
Julho de 1895. 

lermos médios mais ou menos exactos seriam, para as terras argillo-silicosas, 

2 õ ° / 0 para os adubos f a c i l m e n t e s o l ú v e i s e 4 0 — 6 0 % para os de e f f e i to 

ma i s m o r o s o . El les o s c i l l a m , e n t r e t a n t o , c o n s i d e r a v e l m e n t e , s e g u n d o o 

c o n t e ú d o e m h ú m u s e a qua l idade d o so lo , e c o n f o r m e a va r i edade e o 

e m p r e g o dos adubos . A i m p o r t â n c i a e x t r a o r d i n á r i a da p r e s e n ç a das sub­

stancias o r g â n i c a s act ivas n o so lo , i s t o é , s e g u n d o a e x e c u ç ã o a n t e r i o r da 

a d u b a ç ã o c o m p r o d u e t o r e s de v e r d a d e i r o h ú m u s ( e s t é r e o de estrebar ia , 

c o m p o s t o de cascas de c a f é , e t c . ) para o a p r o v e i t a m e n t o d o a d u b o , m i n e r a l , 

pode-se r econhece r f a c i l m e n t e c o n s u l t a n d o a t a b e l i ã da pag . 3 6 . 
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O e f f e i t o d a e s t r u m a ç ã o m i n e r a l í o i m a i o r i r o s o l o r i c o 

d e h ú m u s d o q u e n o p o b r e e m o s t r o u - s e , p o r c o n s e g u i n t e , 

t a n t o m a i s c o m p l e t o q u a n t o m a i s a d u b o o r g â n i c o f o i d a d o 

c o n j u n c t a m e n t e e o m o m i n e r a l . 

M e l h o r r e s u l t a d o t i r o u - s e a inda c o m o e m p r e g o , raras vezes e x e c u t á v e l 

p r a t i c a m e n t e , de u m excesso de adubos exc lu s ivamen te naturaes de natureza 

o r g â n i c a ( f i g - 13 e 1 4 ) . N e s t e caso a a d d i ç ã o de adubos mineraes n ã o 

F i g . 6. A mesma arvore que F i g . 5, photographada em fins de M a r ç o de 1897. 
P r o d u c t o da arvore em 1897: 128 grms de c a f é l impo em g r ã o . 

demonstrou effeito (figâ 17 e 18). O que a photographia não reproduz é 

a d i f f e r e n ç a na c o r da f o l h a g e m e n o v i g o r da v e g e t a ç ã o dos ó r g ã o s s imples . 

Q u a n t o á s a rvo re s .cult ivadas e m te r ra pob re , se n ã o f o r e m f o r t e m e n t e 
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adubadas, t e r ã o u m a f o l h a g e m de co r ve rde clara, de lgada e pendente, 

d i s t inguem-se as plantas de t e r r a h u m i f e r a n ã o s ó pe lo seu m e l h o r h a b i t u s 

c o m o t a m b é m pela c ó r carregada das fo lhas e pela l u x u r i a d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

T a m b é m c sens ive lmente d i f f e r e n t e a r e l a ç ã o d o peso, en t re a ra iz , o lenho 

c a f o l h a g e m das arvores adubadas e n ã o adubadas s e g u n d o se v ê fac i lmente 

da i l l u s t r a ç ã o g r a p h i c a ( m a p p a I e I I ) n o appendice . 

X u m e r o de colhei tas — t e r m o s m é d i o s — e m g r m s . de substancia 

verde , p o r a r v o r e , das carreiras 5, ó , 13, 17, 23 , 30 , 33 e 3 4 : 

Fig '< 4 , 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18. 

T e r r a r u i m , p o b r e d e h ú m u s . 

E s t r u m a ç ã o Cerejas Folhas Galhos T r o n c o Raiz To ta l 

i 

C a f é em 

g r ã o grs. 

N à o adubada 2 60 
l • 

30 57 60 209 0.6 

Carreira 5 . 1 % 2 9 % 41 o/o 29 «/,, 1000/o 

E s t é r e o de estreba­

ria e casca de c a f é 495 513 347 353 363 2071 l 
128.0 

Carreira 6 24 0/0 250/ 0 34 0/o 170/0 100 o/0 

128.0 

E s t r u m a ç ã o mineral 387 638 297 340 207 1869 
, 96 8 

Carreira 13 2 1 % 34 0' 0 3 4 % 1 1 % 100 0/o 
, 96 8 

E s t é r e o de estreba­
i 

r ia e e s t r u m a ç ã o 

minera l 1750 797 500 497 720 4264 
| 437.5 

Carrei ra 17 4 2 % 1 8 % 23 % 170, 0 100 0/0 

| 437.5 

T e r r a b o a . r i c a d e h ú m u s . 

N ã o adubada 59 550 278 250 218 1355 
, 17 1 

Carrei ra 33 5"o 41 % 38 0 0 160/0 100 0/0 
, 17 1 

E s t é r e o de estreba­

r ia e casca de c a f é 7105 3218 2060 1570 880 14833 

Carrei ra 23 4 9 % 21 °/o 

, -X 

2 4 % 6 % 
1«47.U 

1000 0 j 
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E s t r u m a ç ã o Cerejas Folhas Galhos T r o n c o Raiz T o t a l 
C a f é em 

g r ã o grs . 

E s t r u m a ç ã o mine ra l 3320 1930 1208 913 780 8151 | 
Carre i ra 30 4 1 % 230,0 26 % 1 0 % 1 0 0 % 

j 830.0 

E s t é r e o de estreba­

r ia e e s t r u m a ç ã o 
minera l 5180 1870 1430 1040 840 10360 

1295.0 Carreira 34 52«« l 0 1 8 % 22 0,n 8 % 100 o/0 

1295.0 

d) A l g u m a s o b s e r v a ç õ e s e s p e c i a e s s o b r e a i n f l u e n c i a 

d o s a d u b o s s i m p l e s . 

J u n t o aqu i u m n u m e r o de e x p e r i ê n c i a s soltas re la t ivas ao c o m p o r t a ­

m e n t o especial d o ca fee i ro c o m referenc ia aos adubos s imples , o qua l ex­

pl ica certas pa r t i cu la r idades de nossas mis tu ras de adubo , r e c o m m e n d a v e i s 
mais tarde. 

1.° Deve-se ser p r u d e n t e c o m a e s t r u m a ç ã o pu ra de c a l e m t -

g n e s i a , p o r q u e estas substancias, e m maio res doses, p r e j u d i c a m a vege­

t a ç ã o ; 8 — 1 0 g r a m s . de cal p o r a r v o r e nos p r i m e i r o s annos é mais o u 

menos o l i m i t e d o e f f e i t o ma is f a v o r á v e l . Nas terras pobres de cal t e n h o 

o b t i d o no Bras i l pela gessagem d o e s t é r e o de estrebaria u m a u g m e n t o c o n ­

s i d e r á v e l de c o l h e i t a ; f i c a n d o , p o r e m , d u v i d o s o se este suecesso deve ser 

a t t r í b u i d o a processos s e c u n d á r i o s . A a d d i ç ã o da cal ao e s t é r e o e m f e r m e n ­

t a ç ã o accelera a « m a t u r i d a d e » e app l i cado e m seguida, m e s m o e m ma io re s 

quant idades , n ã o d a m n i f i c a a a r v o r e . 

2 . ° O cafee i ro n ã o s u p p o r t a b e m a e s t r u m a ç ã o f o r t e e cons tante 

c o m adubos f a c i l m e n t e s o l ú v e i s e p r i n c i p a l m e n t e c o m saes potassicos . 

Q u a n t o m e n o r e s as doses e q u a n t o mais vezes r e p e t i d o o e m p r e g o dos adubos, 

t an to m e l h o r o e f f e i t o , ve lha e x p e r i ê n c i a , a d m i s s í v e l e m gera l , q u e os 

l a v r a d o r e s d e s c u r a m f r e q ü e n t e m e n t e . A d a m n i f i c a ç ã o das raizes p o r 

s o l u ç õ e s concen t radas de saes manifes ta-se pe lo a m a r e l l e c i m e n t o e pela 

d e s e c c a ç ã o das fo lhas ma io re s , e, e m cer tos casos graves , elles causam a 

mor te - da p lan ta . A s a rvo res t ratadas desde o c o m e ç o c o m adubos a r t i -

fíciaes os s u p p o r t a m s e m g r a v e p e r t u r b a ç ã o , m e s m o appl icados e m d ó s e s 

r e l a t i v a m e n t e altas. 

.3 .° O s adubos o r g â n i c o s n ã o c o m p l e t a m e n t e f e r m e n t a d o s d a m n i f i c a m 

f a c i l m e n t e a a r v o r e , p r i n c i p a l m e n t e se elles f o r e m de o r i g e m a n i m a l , e 
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c o m e ç a m a apodrecer . C o m os adubos vegetaes t a m b é m p o d e m ser obser­

vados d i t fe ren tes e f í e i t o s , c o n f o r m e o es tado e o m o d o de a p o d r e c i m e n t o , 

[ ( « m u m i f i c a ç ã o d o e s t é r e o de estrebaria c o m grande ca lor e s ê c c a e m con­

traste c o m a h u m i f i c a ç à o - , pe lo t r a t a m e n t o c o n f o r m e as regras da com­

b u s t ã o lenta das plantas de e s t r u m a ç ã o verde n o so lo c u l t i v a d o , e m vez de 

sua t r a n s f o r m a ç ã o e m substancias h u m i f e r a s , e tc . ) . 

4 . ° A s a rvores adoentadas acos tumam-se — c o m o P a u l W a g n e r o 

r e c o m m e n d o u para as plantas de j a r d i m c de p o m a r — p o u c o a p o u c o c o m 

os adubos e n é r g i c o s f a c i l m e n t e s o l ú v e i s , i s to é , p r inc ip i ando- se c o m doses 

m u i t o fracas ( c o m o e m p r e g o s i m u l t â n e o d o e s t é r e o de es t rebar ia ) , que 

i r ã o sendo augmentadas a p o u c o e p o u c o . 

5 . ° A e s t r u m a ç ã o u n i l a t e r a l , aprec iada p o r m u i t o s lavradores , 

e o e m p r e g o de u m a s ó qual idade de adubo poucas vezes t ê m p r o v a d o ser 

van ta josa na p ra t i ca . Q u a s i sempre tem-se c o n s e g u i d o u m d e s e n v o l v i ­

m e n t o l u x u r i a n t e das a rvores pe lo sal i t re do C h i l e , p o r e m c o m p r e j u í z o , 

da f o r m a ç ã o dos f r u c t o s , etc. Por - i s so r e c o m m e n d o enca rec idamente que 

n ã o se perca de v is ta a c o n v e n i ê n c i a da i n t r o d u c ç ã o s i m u l t â n e a de todas 

as substancias a l imen t i c i as e que n i n g u é m se de ixe c o n f u n d i r pe los v ia jantes , 

p o r ma i s e l o q ü e n t e s que se j am. E m v is ta d o e levado p r e ç o de t o d o s os 

adubos azotados , c o s t u m a m ser poupados de b o m g r a d o , p r i n c i p a l m e n t e 

aquelles c u j o e m p r e g o se cons idera c o m o despesa s u p é r f l u a e m a n i a dos 

c h i m i c o s a g r í c o l a s . A que t e r m o c o n d u z a e l i m i n a ç ã o ó u d i m i n u i ç ã o da 

dose de azo to nas mi s tu r a s de adubos para c a f é d i - l o a e x p e r i ê n c i a 

seguin te , executada nos annos de 1 8 9 5 — 9 7 e m C a m p i n a s , nos c y l i n d r o s 

de W a g n e r : 

E s t r u m a ç ã o para 1 ar­
vore alem de 6,5 gr. 

j 
C o l h e i t a d e u m v a s o <• d e 1 a r v o r e e m g r s . 

de ac. phosphorico 
e 5.6 de p o t á s s i o C t r e j a s G r ã o s T r o n c o ' Galhos Folhas 

Sem azoto 413 124.4 738 464 570 

6.5 gr . de azoto 1149 287.3 661 536 444 

13.1 , 1311 
I 

340.9 909 720 553 

I 

6 . ° Sobre o e f f e i t o d o s a l i t r e e d o s u l t a t o d e a m m o n i a c o 

e x i s t e m a t é h o j e s o m e n t e e x p e r i ê n c i a s c o m p a r a t i v a s de e s t r u m a ç ã o para a 

t e r r a arenosa de C a m p i n a s . X a t a b e l i ã s egu in te e s t ã o i n c l u í d a s as p r o -

d u c ç õ e s m é d i a s de 1897, de a rvo res plantadas e m 1894 (ve ja - se á s i l l u s t r a ç õ e s 

p a g L 54, 55 , 56 , 57 , 58 , 59 . ) 
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E s t r u m a ç ã o 

por 

a rvore 

P r o d u c ç ã o m é d i a de cerejas em grs. de 136 arvores 

Sem e s t é r e o de estre­

baria 

Com e s t é r e o de estre­

baria 

Sem adubo 

a r t i f i c i a l 

1970 

4002 

26,5 gr. superph. 
duplo 88,3 gr. 

chlor . de p o t á s s i o 
123.6 gr. sali tre do 

' Chi lo 

2007 

5712 

26,5 gr . superph. 
duplo 88,3 gr. 
chlor. p o t á s s i o 
92,7 gr. su l f de 

ammoniaco 

4715 

5833 

N a s ter ras leves dos t r ó p i c o s deve haver g rande p r e c a u ç ã o n o e m ­

prego do sa l i t re , f a c t o que m e t o i t a m b é m a f f i r m a d o de Java. Tra ta - se ahi 

n ã o de u m s imples p h e n o m e n o de l a v a g e m , mas do u m a d e n i t r i f i c a ç ã o 

activa, á que , e m certas c o n d i ç õ e s , cabe u m papel n ã o m e n o s egua lmen te 

i m p o r t a n t e . 

7 . ° N ã o n o t e i , a t é a g o r a , n e n h u m a d i f f e r e n ç a de e f f e i t o en t re os 

s u l f a t o s e os c h l o r u r e t o s . 

e) Instrucçoes para o estrumação racional do cafeeiro. 

A) Que adubos devemos empregar? 

E m v i s t a dos dados precedentes a respos ta a esta i n t e r r o g a ç ã o deve ser esta: 

T o d o s os adubos naturaes , p r o d u z i d o s na fazenda, p r i n c i p a l m e n t e os 

o r g â n i c o s ( c u j a quan t idade , se p o s s í v e l , a u g m e n t a r - s e - á ^ s y s t e m a t i c a -

m e n t e ) ^ ) , a l e m d o s a r t i f i c i a e s . 

A i m p o r t â n c i a dos adubos o r g â n i c o s r equer que t a m b é m se jam fei tas , 

de f u t u r o , e x p e r i ê n c i a s c o m o g u a n o , a p o u d r e t t e e adubos s imi lhan te s , 

i m p o r t a v e i s o n d e o s y s t e m a de c u l t u r a p a s t o r i l f ô r abso lu tamen te i m p r a t i c á v e l . 

A ' e s t r u m a ç ã o verde , e m seu e m p r e g o á c u l t u r a do c a f é , o p p o ê m - s e 

duas d i f í i c u l d a d e s , que d e i x a m e m d u v i d a , m e s m o pelo l ado t e c h n i c o , a 

c o n s e c u ç ã o de u m e f f e i t o c o m p l e t o . N ã o se deve o l v i d a r , que na c u l t u r a 

das plantas a rbus t ivas , m u i t o d i f f e r e n t e da do t r i g o e out ras s imi lhan t e s , 

n ã o se p o d e en te r ra r as m o n d a s , c o m o e s t rume verde , j u n t o das plantas 

que se q u e r e s t r u m a r , mas s o m e n t e entre as l inhas , á d is tancia bastante 

g rande d o p e ã o ( r a i z m e s t r a ) . 

(i) A s m a t é r i a s tropicaes para estrume s à o : no Bras i l o s a p é ( A n d r o p o g o n 
b i c o r n i s B e n t h . ) ; em Java o alang-alang ( I m p e r a t a a r u n d i n a c e a C y r i l l i ) ; e na 
í n d i a u m fe to ( P t e r i s s p . aquil ina? L ) com quasi 3 % de p o t á s s i o . 
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F i g . 7. Ter ra <le areia pobre em h ú m u s ; t a m p o de e x p e r i ê n c i a R, carre i ra 13} 
plantado em 23. de Julho de 1894; a d u b a ç ã o annual para cada arvore em p o r ç õ e s 
parciaes mensaes: 90 g rms de supeiphosphato duplo , 28 g rms de chlorureto* de 

p o t á s s i o , 328 grms de sul fa to de a m m o n i a c o ; photographado em f ins de fu lho . 

A este defeito, que não e para olvidar, associa-se a singularidade do 

processo de humificação nas regiões áridas (pag. 13), a que já por vezes 

me tenho referido. 

Isto explica a razão porque se obtém melhor resultado em Java com 

a estrumação verde, do que em S. Paulo (-). A «mumificação» nos logares 

sèccos pode-se apenas evitar submettendo as plantas que servem para a 

estrumação verde, ou mondas, a uma fermentação especial, conforme a arte*j 

antes de enterra-las em deposito de estrume, processo que, alem de ser muito 

caro, tem um valor pratico muito hypothetico. 

Xos paizes ou períodos de sêcca prolongada, empregando-se na maior 

parte das zonas cafeeiras a estrumação verde, o enterramento deve ser feito 

sempre ainda durante da estação chuvosa. 

Anti-economica e até insensata é a estrumação verde em toda a parte 
o n d e a e x p l o r a ç ã o d o g a d o d á l u c r o . 

(») Veja a minha exposição ^Sobre a situação actual da cultura do café no 
B r a s i U A m s t e r d a m , 1898, pag. 28. 
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F ig . 8. A mesma arvore que f i g . 7, photographada em f ins de M a r ç o de 1897. 
Co lhe i t a da arvore : 96,8 g rms de c a f é l i m p o em g r ã o . 

Quanto aos adubos artificiaes, devem ser tomados em consideração os 

m a i s d i f f i c i l m e n t e e o s m a i s f a c i l m e n t e s o l ú v e i s . 

O e m p r e g o da escor ia de T h o m a s e de o u t r o s a d u b o s l e n t a m e n t e 

s o l ú v e i s — sendo n a t u r a l m e n t e r e l a t iva a d e f i n i ç ã o de sua l e n t i d ã o e m c o m ­

p a r a ç ã o c o m o s u l f a t o d o a m m o n i a c o , o s u p e r p h o s p h a t o , etc. — seria van ta joso 

p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se t r a t a de u m a e s t r u m a ç ã o de reserva e m covas, pois 

nas p l a n t a ç õ e s e m t e r r a r i c a ( c o m o , p o r e x e m p l o , as terras pretas e roxas 

de o r i g e m v o l e a n i c a de R i b e i r ã o P r e t o ) é o b v i o que n o p r i m e i r o caso, o 

e m p r e g o dos adubos f a c i l m e n t e s o l ú v e i s seria c o n t r a r i o ao fim e n o u l t i m o 

caso, s u p é r f l u o . J á i n d i q u e i os l i m i t e s de p r o d u c t i b i l i d a d e da a rvo re . 

T o d o o á c i d o p h o s p h o r i c o , t o d a o p o t á s s i o e t o d o o azo to do nosso 

g l o b o t e r r e s t r e — o que n ã o e s q u e ç a m os fel izes p r o p r i e t á r i o s de taes 
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t c r r e n o s — s e r ã o incapazes de p r o p e l l i r o ca fee i ro á carga de ma i s de uma 

colhe i ta , n ã o se p o d e n d o curar , e m taes p l a n t a ç õ e s , de o u t r a coisa que não 

st-M t r a b a l h a r c o n t r a a s u a e x t e r m i n a ç ã o . 

Segundo c o n h e c i m e n t o s concernen tes a ou t ras cu l t u r a s , é p r o v á v e l que 

os adubos d i f f i c e l m e n t e s o l ú v e i s — s u p p o n d o p r e ç o s e a p p l i c a ç ô e s rasoaveis 

— p reencham m e l h o r o f i m que os f a c i l m e n t e s o l ú v e i s . 

F i g . 9. T e r r a pobre de areia; c a f é c o m m u m : campo de e x p e r i ê n c i a R, carreira 17, 
p lantado em 28 de Julho de 1894; a d u b a ç ã o annual para 1 a rvore ; 2 kgs de e s t é r eo 
de estrebaria e 90 grs de superphosphato dup lo , 282 ch lorure to de p o t á s s i o , 328 grs de 
sulfato de ammoniaco em p o r ç õ e s parciaes mensaes; photographada em f in s de Julho. 

Empregar-se-ão, entretanto, os adubos facilmente solúveis: 

1 . Q u a n d o se t ra ta r de m e l h o r a r p r o m p t a m e n t e e de l e v a r á m á x i m a 

p r o d u c ç ã o as p l a n t a ç õ e s depauperadas o u aquellas que a inda n ã o a t t i n g j r a m 

ao seu i n t e i r o v i g o r . 

2 . Q u a n d o se q u i z e r e x p l o r a r te r ras m u i t o f r a c a s , mas vanta jo­

samente situadas, e m c a f é ( p o r e x e m p l o , as de c a m p o , l i v r e s de geada, no 

B r a s i l ) . 
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3. Q u a n d o se h o u v e r de c o r r i g i r as ter ras r icas ( p o r e x e m p l o , f a l t a 
de a z o t o ria t e r r a r o x a ) . 

4 Q u a n d o se q u i z e r t o r n a r i n o f f e n s i v o s os pequenos defe i tos c l i m a t o -
logicos ( s i t u a ç ã o u m t a n t o f r i a ( f r e s c a ) . 

F i g . 10. A mesma arvore que F i g . 9; photographada em f ins de M a r ç o de 1897. 
Co lhe i t a da a rvore em 1897: 437,5 grms de c a f é l i m p o em g r ã o . 

Para dizer-se até que ponto é possível empregar os adubos difBcil-

m e n t e s o l ú v e i s , m e s m o nos casos para que t e n h o r e ç ó m m e n d a d o somen te 

p o r e m q u a n t o . o s f a c i l m e n t e s o l ú v e i s , f o r a p rec i so conhecer o s e u p r e ç o 

f u t u r o n o s n o s s o s m e r c a d o s . 
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A m e l h o r perspec t iva para u m a t a l a p p l i c a ç ã o ge r a l é p o r o r a a cscoi ia 

de T h o m a s . C o m o o seu e f f e i t o e p r o v e i t o s ã o bons , e l la pode — sempre 

e m c o n d i ç õ e s r a z o á v e i s de p r e ç o n o m e r c a d o — s e r v i r e m cer tos casos 

( v e j a a n o t a da pag. 5 5 ) para compensa r p a r c i a l n l e n t õ o superphosphato. 

F a l t a m ainda e x p e r i ê n c i a s conc luden tes sobre a q u e s t ã o de saber se ella 

merece u m p r e ç o de un idade bastante g rande para o c u l t i v a d o r de ca fé por 

u m p r e s t i m o de t o d o especial e m qua lque r s en t ido . C o i s a s i m i l h a n t e t a m b é m 

pode dizer-se da f a r i n h a de ossos desgela t inados e de a lguns « g u a n o s arti-

l i c i a e s » de o r i g e m amer icana . 

F i g . 11. Te r r a de areia rica em h ú m u s ; c a f é c o m m u m ; campo de e x p e r i ê n c i a R, 
carre i ra 33; plantada em 28 de Ju lho de 1894, sem adubo; photographada em fins 

de Julho de 1895. 

Apenas fabrica-se, em alguns paizes tropicaes, um ou outro adubo 

a r t i f i c i a l . X a p lu ra l idade dos casos o l a v r a d o r c o m p r a os dos paizes d o velho 

m u n d o . A s grandes despesas de t r a n s p o r t e i n d i c a m n i t i d a m e n t e o caminho 

a t r i l h a r neste pa r t i cu la r . 

N o s s o g u i a deve ser ; 

O s a d u b o s a l t a m e n t e c o n c e n t r a d o s s ã o o s m a i s b a r a t o s . 
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Se c o m p r a r m o s , p o r e x e m p l o , e m S. P a u l o k a i n i t o , elle nos c u s t a r á 

e m Santos , nosso p o r t o , p o r t o n e l l a d a 108 m a r c o s , ao passo que c h l o r u r e t o 

de p o t á s s i o p u r i f i c a d o v e m ficar p o r 2 9 2 m a r c o s . O k i l o g r . de p o t á s s i o 

fica já m u i t o m a i s ca ro n o p o r t o , c o m p r a n d o - s e k a i n i t o e m vez de c h l o r u ­

r e to de p o t á s s i o ( 8 6 , 4 P f g . c o n t r a 62,1 P f g . ) e a d i f f e r e n ç a cresce de m u i t o 

c o m o c u s t o k i l o m e t r i c o de t r a n s p o r t e . E ' s i m i l h a n t e a r e l a ç ã o en t re o 

s u p e r p h o s p h a t o s imp le s e o d u p l o . Q u a n t o a a lgumas e x c e p ç õ e s , j u s t i f i c á v e i s 

e m c i r cums tanc ia s e x t e r i o r e s , (veja-se a pag . 6 0 . ) 

Fig - . 12. A mesma arvore que f i g . 11: ensaio paral le lo á f i g . 4; photographada em 
f ins de M a r ç o de 1897. Colhe i ta da arvore em 1897: 17.1 grms de c a f é l i m p o em g r ã o . 

D e s t a e x p o s i ç ã o resu l ta , a l e m d o f a c t o de o s c i l l a r e m os p r e ç o s dos 

adubos e q u e j u s t a m e n t e nos paizes u l t r a m a r i n o s , c o m o se sabe, os c o m -

mis sa r io s i n c l i n a m - s e m a i s d o que os l avradores à « e x p l o r a ç ã o i n t e n s i v a » , 

r e s u l t a , d i g o , o c o n s e l h o que q u e r o dar aos fazende i ros caso q u e i r a m 

dec id i r - se á c o m p r a de adubos a r t i f i c i ae s : e l l e s d e v e m t o r n a r - s e n e g o -
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; i . v n t e s . e s t u d a r os p r e ç o s d o s m e r c a d o s , o c u s t o d o s f r e t e s e 

v e r p o r s i m e s m o s , e m c a d a c a s o . o n d e d e v e m c o m p r a r o a d u b o 

p o r p r e ç o m a i s m ó d i c o e s o b q u e t ó r m a l h e s v i r á a f i c a r mais 

b a r a t a c a d a m a t é r i a p a r a a p l a n t a . 

F ig . 13. Terra, de areia rica em h ú m u s ; caie c o m m u m ; campo de e x p e r i ê n c i a K, 
carreira 23; plantado em 28 de Julho de 1894; a d u b a ç ã o annual para f a rvo re : 2 kgs 

de casca de c a f é ; photographado em rins de Ju lho de 1895. 

Quem, na quadra actual, por exemplo, tal fizer (princípios de Ja­

n e i r o de 1898) ha de ve r que f a r á m e l h o r n e g o c i o i m p o r t a n d o os adubos 

se g u i n t e s : 

A d u b o s d i í f i c i l m e n t e s o l ú v e i s : g u a n o de pe ixe , f a r i n h a de ossos 

desge la t inados e escor ia de T h o m a s . 

A d u b o s f a c i l m e n t e s o l ú v e i s : s u l f a t o de a m m o n i a c o , superphos-

p h a t o d u p l o e c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

O s « s a e s a l imen t i c i e s p u r o s » ma i s c o n c e n t r a d o s a i n d a , c o m o os 

phospha to s de a m m o n i o e p o t á s s i o e o n i t r a t o de p o t á s s i o s ã o caros 
demais . 
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F ig . 14. A mesma arvore que f i g . 13, ensaio paralel lo á f i g . 6; photographada em 
fins de Marco de 1897. Colhei ta da arvore em 1897: 1847 grms de c a f é l i m p o em g r à o . 
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B) C o m p o s i ç ã o das misturas de adubos. 

A. Misturas de adubos, principalmente de effeito lento, susceptíveis 

de e m p r e g o e m todos os casos de « e s t r u m a ç ã o de r e s e r v a » ; 

N o s p r i m e i r o s q u a t r o annos, a l e m de e s t é r e o , c o m p o s t o , e tc . : 

Fi i r . 15. Ter ra de areia, r ica em h ú m u s ; c a f é c o m m u m ; campo de e x p e r i ê n c i a R. 
carreira 30; plantado em 28 de Ju lho de 1894; a d u b a ç ã o annual para 1 arvore em 
p o r ç õ e s parciaes mensaes: 90 g rms de superphosphato dup lo 282 g rms de chloru-
reto de p o t á s s i o , 328 grms de su l fu re to de ammoniaco; photographado em fins 

de Ju lho de 1895. 

T 
- • 

63.7 Kilog. de farinha de sangue 

2.2 „ „ escoria de Thomas 

34.1 ., „ cinzas de casca de café. (l) 

<i) Todas as misturas aqui indicadas adequam-se ás condições brasileiras. 
Ass im, tem-se de tomar em c o n s i d e r a ç ã o a c inza de casca de c a f é , empregando-se 
em mui tos logares as cascas s ê c c a s como c o m b u s t í v e l , p r o c e d i m e n t o no mais das 
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Fig. 16. A mesma arvore que f i g . 15; ensaio paral le lo á f i g . 8; photographada em 
fins de M a r ç o de 1897. Colhe i ta da arvore em 1897: 830 grms de c a f é l i m p o em g r ã o . 

vezes m u i t o i r r ac iona l , mas que, em verdade, n ã o se pode proscrever de u m dia 
para ou t ro . N a í n d i a , onde se benef ic ia segundo o methodo humido , perdem-se 
muitas vezes to ta lmente a t é as cascas, que passam por u m adubo r u i m , que n ã o 
vale a pena computar . 

A verdade é que ellas c o n t ê m cerca de 1.8% de cinza com quasi 59^%'de 
oxydo de p o t á s s i o . 
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S ã o empregadas p o r a rvo re , 6 5 0 — 7 0 0 grs . nos q u a t r o pr imeiros-

annos . 

59 .6 K i l o g . de to r tas de m a m o n a 

31 .9 ., f a r i n h a de sangue 

3.2 „ „ escoria de T h o m a s 

5.3 ,, „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

S ã o empregadas p o r a rvo re , nos p r i m e i r o s q u a t r o annos 9 0 0 grs . 

F i g . 17. Te r r a de areia rica em h ú m u s ; campo,de e x p e r i ê n c i a R; car re i ra 34; 
plantado em 28 de Julho de 1894; a d u b a ç ã o annual para uma a rvore : 2 kgs de 
e s t é r e o de estrebaria e 90 grms de superphosphato duplo , 282 grms de chlorureto 
de p o t á s s i o : 328 grms de su l fa to de ammoniaco em p o r ç õ e s parciaes mensaes; 

photographado em rins de Ju lho de 1895. 

III. 

90 Kilog. de cinzas de casca de cafe 

•0 „ f a r i n h e de ossos. 

S ã o empregadas p o r a r v o r e , nos p r i m e i r o s q u a t r o annos , 2 5 0 — 3 0 0 grs . 

e a junta-se a n n u a l m e n t e t a m b é m p o r a r v o r e — s i f ô r p o s s í v e l e m 2 — 4 

p o r ç õ e s — 6 0 grs . de s u l f a t o de a m m o n i a c o . 
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Para as arvores de 4—8 annos. Alem de estéreo, composto, etc: 

r. 

5 6 . 9 K i l o g . de f a r i n h a de sangue 

30.7 „ „ cinzas de cascas de c a f é 

12.4 „ „ escor ia de T h o m a s . 

P o r a r v o r e e anno s ã o e m p r e g a d o s 4 5 0 — 5 0 0 grs . desta m i s t u r a . 

I I . % 

4 5 . 9 K i l o g . de bo los ( r e s i d u o s ) de m a m o n a 

25 .0 „ „ f a r i n h a de sangue 

10.3 „ „ escor ia de T h o m a s 

18 8 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

S ã o empregadas , p o r a rvo re e anno 6 5 0 — 7 0 0 grs . desta m i s t u r a . 

F i g . 18. A mesma arvore que f i g . 17; ensaio paral le lo à f i g . 10; photographada em 
f ins de M a r ç o de 1897. Colhe i ta da arvore e m 1897: 1295 grms de c a f é l impo em g r ã o . 
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III. 

64 .8 K i l o g . de cinzas de c a f é 

35 .2 „ „ f a r i n h a de ossos. 

S ã o empregadas , p o r a rvo re e anno , 2 0 0 g r s . desta m i s t u r a , ajun-

tando-se, a l em d i s to , e m tres p o r ç õ e s a n n u a l m e n t e , ( S e t e m b r o , Dezembre e 

A b r i l ) 2 0 0 — 2 5 0 g r s . de s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

Para arvores de 8 — 2 0 annos . A l e m de e s t é r e o , c o m p o s t o , e t c : 

I. 

60 .8 K i l o g . de f a r i n h a de sangue 

14.3 „ „ „ „ T h o m a s 

24 .9 „ p cinzas de casca d o c a f é . 

S ã o empregadas , p o r a rvo re e anno , 3 5 0 g r s . desta m i s t u r a . 

II. 

51.8 K i l o g . de bo los ( r e s i d u o s ) de m a m o n a 

23 .5 „ „ f a r i n h a de sangue 

10.6 „ „ „ „ T h o m a s 

14.1 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

S ã o empregadas , p o r anno e a rvo re , 5 0 0 — 5 5 0 g r s . desta m i s t u r a . 

III. 

63 .2 K i l o g . de cinzas de c a f é 

36.8 „ „ f a r i n h a de ossos. 

E m p r e g a m - s e desta m i s t u r a , po r anno e a r v o r e , cerca de 150 grs. 

a juntando-se . a l em d i s to , e m tres p o r ç õ e s ( S e t e m b r o , D e z e m b r o e A b r i l ) , 

120 grs . de su l f a to de a m m o n i a c o . 

Para arvores mais velhas. A l e m de e s t é r e o , c o m p o s t o , e t c : 

I. 

24 .4 K i l o g . de f a r i n h a de sangue 

27 .6 „ „ „ T h o m a s 

48 .0 „ ,, cinzas de casca de c a f é . 

S ã o empregadas , desta m i s t u r a , p o r a rvo re e a n n o , 100 g r s . 

' II. 

29.1 K i l o g . de bo los ( r e s i d u o s ) de m a m o n a 

12.9 „ „ f a r i n h a de sangue 

26.4 „ „ „ H T h o m a s 

31 .6 „ ,,, c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

S ã o empregadas , p o r a rvo re e anno , 150 g r s . desta m i s t u r a . 
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I I I . 

58 .9 K i l o g . de cinzas de casca de c a f é 

41.1 „ „ f a r i n h a d o ossos. 

S ã o empregadas , desta m i s t u r a , p o r a r v o r e e anno , 8 0 — 1 0 0 g r s . e m 

duas p o r ç õ e s ( S e t e m b r o e J a n e i r o ) dando-se , a l em d i s t o , a n n u a l m e n t e , 

15 g r s . de s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

B . M i s t u r a s d e a d u b o s f a c i l m e n t e s o l ú v e i s . 

N o s p r i m e i r o s q u a t r o annos . A l e m de 1 — 4 K i l o g . de e s t é r e o c o m p o s t o , etc. : 

ó.O K i l o g . de s u p e r p h o s p h a t o d u p l o ( 4 0 % ) 

46 .0 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o 

4 8 . 0 „ „ su l f a to de a m m o n i a c o . 

D e s t a m i s t u r a s ã o appl icadas, p o r anno e a rvo re , 1 7 0 — 2 0 0 grs . , e m 

p o r ç õ e s t ã o p e q u e n a s q u a n t o p o s s í v e i s , de S e t e m b r o a M a i o . 

Para a rvores de 5—8 a n n o s : A l e m de 1—4 K i l o g . de e s t é r e o o u 
c o m p o s t o : 

12.8 K i l o g . de s u p e r p h o s p h a t o d u p l o ( 4 0 % ) 

40.3 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o 

46 .9 „ „ s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

D e s t a m i s t u r a s ã o applicadas, p o r a rvo re e anno , 600 grs . , e m 4 — 6 

p o r ç õ e s , de S e t e m b r o a M a i o . 

Para a rvores de 9 — 2 0 annos ( m i s t u r a m é d i a empregada e m S. Pau lo 

c o m p r e d i l e c ç ã o e i s to para todas as edades. ( x ) 

1—4 K i l o g . de e s t é r e o , c o m p o s t o , etc. e m a i s : 

14.3 „ „ s u p e r p h o s p h a t o d u p l o ( 4 0 % ) 

33.3 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o 

52 .4 „ „ s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

D e s t a m i s t u r a s ã o applicadas, p o r a rvo re e anno , 5 0 0 grs . , e m 2 p o r ­

ç õ e s , e m S e t e m b r o e M a i o . 

Para a rvores mais ve lhas : ' 

1—4 K i l o g . de e s t é r e o , c o m p o s t o , etc. e m a i s : 

21.5 „ „ s u p e r p h o s p h a t o d u p l o ( 4 0 % ) 

55 .4 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o 

23.1 „ „ s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

D e s t a m i s t u r a s ã o applicadas, p o r a rvo re e anno , 2 0 0 grs . , e m 

S e t e m b r o , o u , e m 2 p o r ç õ e s , e m S e t e m b r o e M a i o . 

(*) Uma mistura' de adubos artificiaes preferida na índia meridional e 
mencionada por A r n o l d , d i s t ingue se das recomendadas aqui somente pelo con­
t e ú d o maior em á c i d o phosphorico. Onde o solo é mu i to pobre desta substancia 
a l i m e n t í c i a pode-se recommendar e f fec t ivamente o seu emprego: 

Superphosphato duplo (45 % ) 33.3 K i l o g . 
Su l f a to de p o t á s s i o (90%) 33.3 „ 

„ de ammoniaco 33.4 „ 
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8. X o t a s s o b r e a a d m i n i s t r a ç ã o d o s a d u b o s . 

1. Que rendo - se s u b s t i t u i r u m a o u o u t r a par te das m i s t u r a s indicadas 

p o r o u t r o adubo equ iva l en te , pode-se faze- lo f a c i l m e n t e p o r m e i o das 

tabellas de W o l f f . R e c o m m e n d a - s e aos l av radores b ras i l e i ros a u t i l i saçào 

do C a l e n d á r i o A g r í c o l a d o I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o , que contem 

mui t a s analyses referentes á s c o n d i ç õ e s locaes ; para a í n d i a Hollandeza 

apparece a n n u a l m e n t e o « I n d i s c h e C u l t u u r A l m a n a k » ( A m s t e r d a i M 

e d i ç ã o de j . H . de B u s s y ) , c o m a lgumas i n d i c a ç õ e s referentes .so 

a s s u m p t o ) . 

f i g . 19. C a f é B o u r b o n : campo de ensaio M, carreira 5; p lantado em 25 de Janeiro 
dc 1894, e p h o t ò g r a p h a d o em Julho de 1897; sem a d u b a ç ã o a lguma. Colhe i ta termo 

m é d i o de 1 arvore em 1897: 14,5 g rms de c a f é em g r ã o . 

Em Ceylão otferece muitas informações preciosas o «Tropical 

A g n c u l t u r i s t » ( R e v i s t a ) . O m e s m o suecede para as c o l ô n i a s a l l e m â s , 

c o m o « T r o p e n f l a n z e r » ( B e r l i m ) . 

2. X ã o h a v e n d o a d i s p o s i ç ã o o u n ã o se p o d e n d o a d q u i r i r o e s t é r e o 

de estrebaria , e n ã o dando a e s t r u m a ç ã o v e r d e r e su l t ado , t em-se de r eco r r e r 

ao a u g m e n t o da e s t r u m a ç ã o . Pode-se, e n t ã o , p o r e x e m p l o , d u p l i c a r a dose 

dos adubos f a c i l m e n t e s o l ú v e i s o u e m p r e g a - l o s e m c o m b i n a ç ã o c o m os 

l e n t a m e n t e s o l ú v e i s . A q u i t e r - s e - á p r i n c i p a l m e n t e e m v i s t a a escor ia de 

T h o m a s . O resu l tado , e m verdade , jamais s e r á c o m p l e t o . X a e s t r u m a ç ã o 
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verde considerar-se-ão, se não for opportuno, dar já as plantas servindo de 

e s t r u m a ç ã o ve rde , u m a par te d o a d u b o a r t i f i c i a l , p r i n c i p a l m e n t e a s * l e g u m i -

nosas, potassa e á c i d o p h o s p h o r i c o . 

3. N o caso de solos de qual idades anormaes , d e v e m ser m o d i f i c a d a s 

as f o r m u l a s precedentes p o r pessoas entendidas . ( E ' l u x o adubar as terras 

F ig . 20. C a f é B o u r b o n ; campo de e x p e r i ê n c i a M , carreira 10; plantado em 25 de 
Janeiro de 1894 e photographado em Julho de 1897; estcrcada unicamente com 

e s t é r e o de estrebaria. 
Colhe i ta t e rmo m é d i o de 1 arvore em 1897: 29,4 grms de c a f é em g r ã o . 

r icas de cal c o m gesso! A s terras ricas de potassa carecem de quant idades 

de potassa m u i t o m e n o r e s d o que as indicadas a c i m a ! e t c . ) 

4 . N ã o p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s c o m o a b s o l u t a m e n t e i n ­

a l t e r á v e i s os l i m i t e s d e e d a d e i n d i c a d o s . A l t e r a r - s e - ã o p r i n c i p a l m e n t e , 

c o n f o r m e os casos, p o r o c c a s i ã o da passagem d o p e r i o d o do p r i m e i r o 

d e s e n v o l v i m e n t o para o da p r o d u c ç ã o , i s to é , d o p e r i o d o da p r o d u c ç ã o 

pa ra o da « v e l h i c e » . O s a lga r i smos ind icados ac ima s ã o fe i tos para a 

a r v o r e m e d i a - n ã o adubada, e m terras de qua l idade m e d í o c r e , e n ã o para 
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i nd iv iduQs excepc iona lmen te adeantados o u atrazados, exac tamen te c o m o as 

leis e ou t ras o r g a n i z a ç õ e s sociaes que n ã o s ã o fe i tas para os bobos , nem 

para os h o m e n s de g ê n i o , mas para os de m e d i a n o saber. T e n d o a l g u é m , 

p o r e x e m p l o , a rvores de 8 annos e m v e g e t a ç ã o t ã o l u x u r i a n t e que cor­

r e s p o n d a m , segundo o t a m a n h o e a p r o d u c ç ã o , a u m a ' a rvo re m é d i a » de 

F i g . 21. C a f é B o u r b o n ; campo de ensaio M , car re i ra 4; p lan tado em 25 de Janeiro 
de 1894 e photographado em Julho de 1897; sem e s t é r e o de es t rebar ia ; annualmente 
j u n t o com phosphato e p o t á s s i o em p o r ç õ e s parciaes mensaes: 10,54 grms de 

Ni t rogeneo em f o r m a de sali tre de Chi le (123,6 g rms) . 
Colhei ta termo m é d i o de 1 arvore em 1897: 14,8 g rms de c a f é em g r ã o . 

12 annos , p o d e r á e m p r e g a r s e m rece io a m i s t u r a de a d u b o que lhe é cor ­

r e sponden te . 

P o r o u t r o l ado , seria rematada t o l i c e i n c l u i r n m a a r v o r e de 2 5 annos, 

e x c e p c i o n a l m e n t e robus t a , na u l t i m a classe da edade. L e m b r e - s e cada u m 

da verdade h o j e r econhec ida , — q u e as r e c e i t a s e m a g r i c u l t u r a p r e -
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judicam exactamente como em medicina, quando o emprego 

d e l l a s n ã o se a d a p t a c o n v e n i e n t e m e n t e á s c i r c u m s t a n c i a s . 

O e x e m p l o segu in te d e m o n s t r a , p o r a lga r i smos , que a edade das 

plantas , s ó p o r s i , n ã o é a m e d i d a exacta da necessidade de sua e s t r u -

F i g . 22. C a f é B o u r b o n ; campo de ensaio M , carreira 6, plantado em 25 de Janeiro 
de 1894 e photographado em Julho de 1897; sem e s t é r e o de estrebaria; annual 
mente j u n t o com phosphato e p o t á s s i o em p o r ç õ e s parciaes mensaes: 18,54 grms 
N í t r o g e n e o em f o r m a de su l f to de ammoniaco (92,7 grms) Produc to te rmo m é d i o de 

1 arvore 1897: 34,7 g rms de c a f é em g r à o . 

m a ç ã o . O sr. R . B o l l i g e r e m C a m p i n a s fez , p o r l e m b r a n ç a m i n h a , u m 

es tudo sobre a c o m p o s i ç ã o d o ca fee i ro de 2l/~> annos n ã o a d u b a d o e 

a d u b a d o da m e s m a edade, c u j o s resu l tados passo a cons igna r a q u i . 

C o n t i n h a m e l l e s : 
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F i g . 23. Cate B o u r b o n ; campo de ensaio M , carre i ra 9, p lan tado em 25 de Janeiro 
de 1894 e photographado em Ju lho de 1897; c o m e s t é r e o de es t rebar ia ; annulamente 
j u n t o com phosphato e p o t á s s i o em p o r ç õ e s parciaes mensaes: 18,54 g rms N em lugar 
de sali tre de Ch i l e (123,6 grms) Produc to t e rmo med ia de 1 a rvore .em 1894 : 42,0 grms 

de c a f é em g r ã o . 
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I s t o é : a a r v o r e adubada, de 2 l / g annos, e que pe lo seu aspecto se 

parece c o m o u t r a de cerca de 5 annos , sente t a m b é m necessidade de sub­

stancias a l i m e n t i c i a s c o m o esta u l t i m a . 

5. A s quant idades de adubos prescr ip tas para cada a r v o r e r e fe rem-se 

a u m a p l a n t a ç ã o m é d i a de 8 0 0 — 1000 arvores para 1 hec t . O n d e se p l an t a r 

F i g . 24. G a f é B o u r b o n ; campo de e x p e r i ê n c i a M , carreira 11; p lantado em 25 de 
Janeiro 1894 e photographado em Julho de 1897; com e s t é r e o de estrebaria; annual-
mente j u n t o com phosphato e p o t á s s i o em p o r ç õ e s parciaes mensaes: 18,54 g N 
em iugar de su l fa to de ammoniaco (92,7 grms) . P roduc to t e rmo m é d i o de 1 arvore 

em 1897: 42,9 g rms de c a f é em g r ã o . 

m a i s d e n s o , c o m o , p o r e x e m p l o , e m J a v a ; 2 0 0 0 p é s para 1 B o u w 

= 2 2 8 6 p é s para 1 hect . , d i m i n u i r - s e - á , c o n f o r m e m e n t e , a e s t r u m a ç ã o a dar 

a cada a r v o r e . E m u m a p l a n t a ç ã o de d i s tanc ia m é d i a , r e c e b e m , p o r 

, e x é m p l o , 1000 a rvores , á r a z ã o de 1 k g r . p o r cada u m a , o u 1000 k i l o g . 

p o r hec ta re , que se r e p a r t e m pelas 2 2 8 6 a rvores e p o r t a l m a n e i r a q u e 
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cada a rvo re recebe 4 3 8 g r s . C o m u m a p l a n t a ç ã o de 4 3 0 4 plantas p o r hect., 

c o m o é uso na í n d i a m e r i d i o n a l , a quan t idade ser ia m u i t o m e n o r ( 2 3 2 g r s . ) . 

6. N ã o pode c o n v i r , e m g e r a l , ao l a v r a d o r , sa lvo se elle estiver 

seguro d o seu fo rnecedo r , c o m p r a r m i s t u r a s d e a d u b o s j á p r o m p t a s 

po rque ellas, c o m o é sabido, s ã o , as ma is das vezes, fa l s i f icadas e vendidas 

t ã o caras, que o c o m p r a d o r , a inda n o caso ma i s f a v o r á v e l , paga u m p r e ç o 

exo rb i t an t e pela o p e r a ç ã o da m i s t u r a . 

Q u a n d o n ã o se p o u p a despeza para u m a b ô a e m b a l l a g e m , (saccos 

d u p l o s , barr is f o r t e s , e t c ) , o q u e è m u i t o r e c o m m e n d a v e l , c h e g a m os 

adubos b e m acond ic ionados e e m b o m estado, ficando, e m d e p ó s i t o s apro­

p r i ados , du ran te l o n g o t e m p o , s ê c c o s e p u l v e r u l e n t o s , de m o d o que a 

o p e r a ç ã o da m i s t u r a é r e l a t i v a m e n t e b e m s imp le s . O n d e é g rande a 

h u m i d a d e d o ar , o u se f o r t e m p o de chuva , pode-se, p o r p r e c a u ç ã o , 

m i s t u r a r l o g o o sal i t re — no caso de ser e x c e p c i o n a l m e n t e empre ­

gado — e o s u p e r p h o s p h a t o c o m o m e s m o peso de t e r r a fina, e assim 

g u a r d a - l o s . 

N a s a p p l i c a ç ô e s ex te r io res calcula-se sempre n o d u p l o d o peso . A d -

d i ç ô e s desta qual idade e t a m b é m c o m t u r f a , p ó de serra e mater iaes 

s imi lhan t e s f a c i l i t a m p r i n c i p a l m e n t e a m a n i p u l a ç ã o dos adubos a r t i f i c iaes , 

de m o d o que as ma io res despesas para m ã o de o b r a n ã o s e r i a m m u i t o i m ­

por tan tes . C o m o m u i t o s lavradores p r e f e r e m pagar mais a m a n i p u l a r p o r si 

m e s m o s os adubos h y g r o s c o p i c o s , e c o m o o s u p e r p h o s p h a t o d u p l o passa 

f r e q ü e n t e m e n t e , c o m o é sabido, a u m m á u estado d u r a n t e o t r a n s p o r t e p o r 

mar , nas b a l d e a ç õ e s das estradas de f e r r o e n o t r a n s p o r t e para a fazenda, 

r e c o m m e n d a E . L i e r k e s u b s t i t u i - l o , para cer tos paizes, pe lo supe rphospha to 

s imples ( 1 7 % ) , n ã o h y g r o s c o p i c o , e este, e m caso de necessidade, ainda 

e m par te (cerca de 1/3) pela f a r i n h a de ossos desgela t inados . A t t e n t a n d o -

se para a p roba l idade que ha e m ser o u n ã o o s u p e r p h o s p h a t o d u p l o 

h u m i d o o u e m t o r r õ e s m a l app l i cado pelos l av radores e a t t e n t a n d o a que 

p o r isso a d i t f e r e n ç a do p r e ç o exis tente , a p r i o r i , desapparece na pra t ica , 

parece que esta p ropos t a , para o caso, é o p p o r t u n a . A m i s t u r a r e c o m m e n -

dada na pag. 53 , ta l c o m o é empregada e m S. P a u l o , t e m e n t ã o a c o m ­
p o s i ç ã o s egu in t e : 

1 - 4 k i l o g . de e s t é r e o , c o m p o s t o , e t c e m a i s : 

19.1 „ „ supe rphospha to de 1 7 % . 

8.2 „ „ f a r i n h a de ossos desge la t inada . 

28 .3 „ „ c h l o r u r e t o de p o t á s s i o . 

44 .4 „ „ s u l f a t o de a m m o n i a c o . 

Des t a m i s t u r a emprega-se , p o r a r v o r e e a n n o , 6 0 0 g r s . e m 2 p o r ç õ e s , 
e m S e t e m b r o e M a i o . 
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7. E m S. P a u l o já p o d e m ser observados os p r i n c i p i o s de u m s y s t e m a 

que ta lvez p r o m e t t a m a i o r p r o p a g a ç ã o . Pessoas h á b e i s para a t a r e fa da 

e s t r u m a ç ã o r ac iona l , c o m o n u m e r o n e c e s s á r i o de f o r ç a s auxi l ia res , e i n ­

s t r u í d a s cu idadosamente e m t o d o s os t r aba lhos r e spec t ivos , v ã o de fazenda 

e m fazenda, nas quaes a d u b a m as p l a n t a ç õ e s , uns m e d i a n t e p a g a m e n t o á 

v i s ta , e o u t r o s med ian t e u m a par te nos l u c r o s . Q u e m soube r c o m o se 

m o s t r a m desageitados os l avradores e seus t raba lhadores , n o p r i n c i p i o , para 

a e s t r u m a ç ã o e q u a n t o d i n h e i r o g a s t a r ã o n ã o m e n o s e m p u r a perda , a p r e c i a r á 

d e v i d a m e n t e as vantagens de u m a t a l e s p e c i a l i s a ç ã o . 

8. O negoc ian te , a q u e m é o f f e r e c i d o o c a f é , examina -o e r econhece 

l o g o q u a n t o elle vale pela cor , t a m a n h o , che i ro e aspecto. Q u e m , p o r e m , 

c o m p r a adubos n ã o s e r á capaz de e s t imar t ã o l i g e i r a m e n t e a sua qua l idade , 

sendo prec iso manda r s u b m e t t e - l o á analyse c h i m i c a , para d e t e r m i n a r seus 

c o m p o n e n t e s ac t ivos . M u i t o s maus ê x i t o s n o e m p r e g o dos adubos a r t i -

f ic iaes s ã o a s imples c o n s e q ü ê n c i a de se n ã o te r t o m a d o t a l p r e c a u ç ã o e 

de se t e r c o m p r a d o « n a b o s e m s a c c o » , i s to é , adubo que n ã o c o n t e m o que 

dev ia con te r . 

O n d e n ã o h o u v e r e s t a ç õ e s a g r o n ô m i c a s que e x e c u t e m a n à l y s e s ex­

actas, d e v e r - s e - á sempre e x i g i r a cop ia , au then t i cada pelos c ô n s u l e s ( n o m e 

d o n a v i o , data do ca r r egamen to , marcas do sacco!) , da analyse o f f i c i a l f e i t a 

n o paiz onde f o i f ab r i cado , e e m t o d o s os o u t r o s paizes t o d o s dever - se - iam 

accordar ge ra lmen te para a a c c e i t a ç ã o de a n à l y s e s de v e r i f i c a ç ã o o u para o 

p a g a m e n t o segundo a analyse n o l a b o r a t ó r i o estadoal r e s p e c t i v o . N e n h u m 

negoc ian te s e r io , f a m i l i a r i s a d o c o m os usos d o c o m m e r c i o de adubos , 

of fender-se- ia c o m estas e x i g ê n c i a s , p o r q u e ellas lhes d i m i n u e m a responsa­

b i l idade , sendo que as grandes fabr icas e usinas da E u r o p a e s t ã o acos tumadas 

a negoc ia r sob taes c o n d i ç õ e s . 

9. E ' m e l h o r m i s t u r a r os adubos m a i s d i f f i c i l m e n t e s o l ú v e i s c o m 

a t e r r a na cova ( q u e se pode a funda r e alargar c o n f o r m e c o n v i e r ) a n t e s 

da p l a n t a ç ã o . E m p r e g a n d o - o s e m u m a p l a n t a ç ã o c o m o adubo de reserva , 

s e r ã o espalhados e m r o d a da a r v o r e ( a t é á d i s tanc ia d o s e m i - d i a m e t r o da 

c o p a ) e enter rados na o c c a s i ã o da carpa, que s e r á real isada e m seguida . 

Procede-se de m o d o s i m i l h a n t e c o m os adubos f a c i l m e n t e s o l ú v e i s . 

A r e p a r t i ç ã o é f e i t a pe los t r aba lhadores . T e m o s e x p e r i m e n t a d o o m e t h o d o 

segu in te , que achamos p r a t i c o : — M i s t u r a m - s e os adubos c o m egual peso 

de t e r r a f i n a , p e n e i r a n d o - o s varias vezes, os quaes s ã o t r a n s p o r t a d o s , n o 

f i m da co lhe i t a , nas c a r r o ç a s v a s i á s de c a f é , para o cafezal . A h i cada 

t r a b a l h a d o r t o m a u m sacco, e p õ e sobre a ba r r iga , p r e n d e n d o - o p o r c o r d õ e s 

ao p e s c o ç o e que c o n t e m cerca de 3 0 k i l o g r . da m i s t u r a , e u m a m e d i d a 

de m e t a l , c u j a capacidade c o r r e s p o n d a exac tamen te á dose p r ó p r i a para cada 
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arvore. Assim, elle segue uma carreira e aduba cada arvore por sua vez. 

O u t r o t raba lhador , s e g u i n d o aquel le , carpe p o r b a i x o da a r v o r e e enterra 

ao m e s m o t e m p o o adubo espalhado. A e s t r u m a ç ã o de 1000 a rvores exige 

deste m o d o menos de u m dia , v i s t o que a carpa t e r i a de ser fe i t a e não 

deve, po is , ser l evado e m con ta c o m o t r aba lho de e s t r u m a ç ã o . 

Parece-me p o u c o c o n v e n i e n t e e l u x o espalhar o a d u b o l a r g a m e n t e 

e n t r e as l i n h a s , caso n ã o se t ra te de p l a n t a ç õ e s t ã o densas, c o m o as 

que e x i s t e m na í n d i a m e r i d i o n a l . E m tal s en t ido s e r á s e m p r e melhor 

antes cons iderar a cu l t u r a d o c a f é c o m o u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r de 

j a r d i n e r i a e m g r a n d e e s c a l a , q u e c o m o a g r i c u l t u r a g e r a l . 

10. M e n c i o n a n d o , f i n a l m e n t e , a inda u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r de estru­

m a ç ã o , n ã o o f a ç o c o m o i n t e n t o de r e c o m m e n d a r sua a d o p ç ã o ge ra l . Sei 

pe r f e i t amen te o que se p o d e e x i g i r dos l avradores t rop icaes e já ul tra­

passei, ta lvez , os l i m i t e s neste p o n t o . P ô d e ser, p o r é m , que u m o u ou t ro 

fazende i ro que i r a ob te r a rvores excepc iona lmen te bon i t a s . E l l e as e s t r u m a r á 

c o m e s t é r e o de estrebaria e lhes d a r á os adubos a r t i f i c i aes sob a f ô r m a 

l i q u i d a . 

Se puder ob te r ca ldo de e s t rume , s e r á b e m e m p r e g a d o para t a l fim; 

f r e q ü e n t e m e n t e n ã o o e m p r e g a m o s e m c o n s i d e r a ç ã o á s c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s 

de S. Pau lo , ao p â s s o que A r n o l d ex ige , para a í n d i a m e r i d i o n a l , que se 

r eco lha c o m cu idado toda a u r ina , n e n h u m a a d v e r t ê n c i a a l l i i m p e d i n d o a 

sua a p p l i e a ç ã o . 

O cafee i ro ass im creado en t ra n o n u m e r o n ã o s ó dos ma i s bonitos! 

de sua e s p é c i e , c o m o t a m b é m das plantas ma i s l j ndas da zona t r o p i c a l . 

T a l v e z m u i t o s dos que o a d m i r a m a c r e d i t e m n ã o se rem m u i t o onerosos o 

cus to de c u l t u r a o e t r aba lho f e i t o segundo a ar te h o r t i c o l a p r o p o r c i o n a l m e n t e 

a p r o d u c ç ã o , e que , sob certas c o n d i ç õ e s 100 a rvores v a l e m mais 

d o que 1000! 

f) Resultado da estrumação na cultura em grande escala. 

N ã o p o d e m ex i s t i r a inda m u i t a s o b s e r v a ç õ e s exactas, fe i t as durante 

l o n g o p e r i o d o sobre o e f f e i t o da e s t r u m a ç ã o n o c u l t i v o e m grande escala 

e sobre n ú m e r o s exactos de colhei tas , p o r q u e a a p p l i e a ç ã o dos adubos a r t i ­

f iciaes é de data r e l a t i v a m e n t e m u i t o recente e p o r q u e a m a i o r i a dos l a v r a ­

dores p r á t i c o s p re fe re « a e s t i m a ç ã o » e « a n a l y s e s e g u n d o o p a l p i t e » á s 

pesagens e e x p e r i ê n c i a s s egundo u m p l ano p r é v i a m e n t e t r a ç a d o e seguido 

du ran t e m u i t o s annos . T o d a v i a , posso i n d i c a r u m e x e m p l o d o B r a z i l , que 

p e r m i t t e fazer ma is o u m e n o s u m a i d é a d o que se p o d e o b t e r na ex­

p l o r a ç ã o d o c a f é pela c u l t u r a r a c i o n a l e que p r o v a a e f f i c a c i a da m i s t u r a I I I 

( p a g . 5 3 ) p o r m i m r e c o m m e n d a d a e a e x a c t i d ã o da r e l a ç ã o das m a t é r i a s 
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a l i m e n t í c i a s empregadas . A o m e s m o t e m p o elle e l u c i d a a q u e s t ã o d o r e n d i ­

m e n t o nas c o n d i ç õ e s actuaes d o B r a s i l . 

O I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o de Es tado de S. P a u l o a v o c o u a si t e m ­

p o r a r i a m e n t e , e m 1893, u m p e q u e n o cafezal de 16 annos, quas i aban­

d o n a d o ( V i l l a M a r i e t a ) , c u j o r e n d i m e n t o pagava apenas as despesas da 

co lhe i t a , mas que era p o r isso m e s m o ainda mais interessante para m i m , 

v i s t o c o m o e x i s t e m nos logares mais an t igos mi lha re s e mi lha re s de 

cafeeiros e m estado egua l , s e n ã o a inda pe io r . R o ç a m o s cu idadosamente o 

cafezal e d e t e r m i n a m o s p r i m e i r a m e n t e a sua co lhe i t a de 1893 —94. O resu l ­

t ado f o i o s e g u i n t e : 

5 .512 a rvores f o r n e c e r a m 5.400 l i t r o s de c a f é e m cereja = 810.5 k i l o g . 

de c a f é e m g r ã o o u , p o r a r v o r e , 0.98 l i t r o s de c a f é e m cereja — 0 .15 de 

c a f é e m g r ã o . 

I m m e d i a t a m e n t e depois da co lhe i t a adubou-se—e i s to p o r m o t i v o s 

e x t r a n h o s — s o m e n t e as a rvores pe iores c o m a metade da quant idade do 

adubo ac ima i n d i c a d o e conse rvou-se a p l a n t a ç ã o n o m e l h o r estado de 

l i m p e z a . Plantas c o m p l e t a m e n t e estragadas "receberam somente e s t é r e o de , 

es t rebar ia para egualar as grandes d i f f e r e n ç a s . 

O ê x i t o excedeu, l o g o e m p r i n c i p i o , a t o d a a nossa espectat iva. 

A p l a n t a ç ã o a v i g o r o u - s e v i s i v e l m e n t e e m tres mezes, a f o r m a ç ã o de 

f l o r e s f o i , p r i n c i p a l m e n t e nos exempla res adubados, abundante , e a de 

f r u c t o s , n o r m a l . O r e g i s t r o da co lhe i t a i n d i c o u : 

5 .512 arvores f o r n e c e r a m 2 8 . 1 0 0 l i t r o s de c a f é e m cereja = 4 4 9 6 k i l o g . 

de c a f é e m g r ã o o u , p o r a r v o r e , 5.1 l i t r o s de c a f é e m cereja = 0.81 k i l o g . 

e m g r ã o . 

N o s annos seguintes p r o s e g u i n r e g u l a r m e n t e a e s t r u m a ç ã o , e e m ­

pregou-se e s t é r e o de estrebar ia , r e spec t i vamen te p o u d r e t t e , superphos­

p h a t o d u p l o , c h l o r u r e t o de p o t á s s i o e su l f a to de a m m o n i o , nas p r o p o r ç õ e s 

já indicadas . A co lhe i t a de 1895 — 9 6 f o i a s egu in t e : 

5 .512 arvores d e r a m 5 0 . 8 8 4 l i t r o s de c a f é e m cereja = 7597 k i l o g . de 

c a f é e m g r ã o o u , p o r a r v o r e , 9.2 l i t r o s de c a f é e m cereja = 1.38 k i l o g . de 

c a f é e m g r ã o . 

O anno de 1 8 9 6 — 9 7 f o i , e m gera l , p o u c o f a v o r á v e l , e m conse­

q ü ê n c i a d o m á u t e m p o . 5 .512 a rvores d e r a m 36 .490 l i t r o s de c a f é e m 

cereja = 5 5 4 6 k i l o g . de c a f é e m g r ã o o u , p o r a rvo re , 6.6 l i t r o s de cereja 

= 1 k i l o g . e m g r ã o . 

O m a i o r p r o d u e t o das co lhe i tas n ã o a u g m e n t o u , t o d a v i a , o l u c r o 

p e c u n i á r i o , v i s t o que a c u l t u r a d o c a f é e n t r o u e m 1896' e m s é r i a crise, que 

a inda h o j e pers is te . 
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O s resul tados d o r e n d i m e n t o segu in te esc la recem n i t i d a m e n t e taes 

c i r c u m s t a n c i a : 

A n n o 
Colhei ta 

A n n o por arvore 

k i l o g . 

1893—94 0.15 

1894—95 0.81 
1895—% 1.38 
1896-97 1.00 

; Va lo r do 
P r e ç o de c a f é 

1 k i l og . de | c o l h i d o d e 

cate 

marcos 

1.63 

1.65 

1.36 

0.85 

1 arvore 

marcos 

0 25 

1.34 

1.87 

0.85 

D e s p e s a p o r a r v o r e 

Total Conser­
v a ç ã o 

marcos 

0.43 

0.28 

0.35 
0.31 

Es t ru ­
m a ç ã o 

marcos marcos 

0.16 

0.14 
0.17 

0.43 

0.44 

0.49 
0.48 

Lucro e 
perda 

marcos 

— 0.18 

+ 0.90 

+ 1.38 

4-0.37 

A c t u a l m e n t e — M a i o de I 8 9 8 — o p r e ç o de 1 k i l o g . de c a f é de Santos 

b a i x o u a m e n o s de 6 0 P f e n n i g e e c o m i s t o o e m p r e g o l u c r a t i v o de 

adubos a r t i f ic iaes na c u l t u r a d o c a f é a t t i n g i u o u excedeu o l i m i t e , t endo 

e m v i s t a o resu l tado da c o l h e i t a ; ao passo que c o m a e s t r u m a ç ã o ex­

c lus iva , c o m e s t é r e o de es t rebar ia os cus tos totaes de p r o d u c ç ã o ( c o m 

3 4 P f e n n i g e p o r 1 k i l o g . de c a f é e a r v o r e (* ) d e i x a m m a r g e m a inda a u m 

p e q u e n o l u c r o . 

P o r o u t r o s t e r m o s : 

Q u a n t o ã e s t r u m a ç ã o c o m e s t é r e o d e e s t r e b a r i a , e l l a , n o 

c a s o p r e s e n t e , n ã o a u g m e n t a n d o s e n s i v e l m e n t e as d e s p e s a s de 

c o n s e r v a ç ã o , é a i n d a l u c r a t i v a c o m p r e ç o s b a i x o s d o c a f é e 

c o m c o l h e i t a s i n s u f f i c i e n t e s ; a q u e s t ã o d o r e n d i m e n t o é o u t r a 

p a r a c o m os a d u b o s a r t i f e i a e s , S e u e m p r e g o s e r á n o B r a s i l 

m a i s v a n t a j o s o n o s a n n o s f a v o r á v e i s e e m b o a s c o n d i ç õ e s de 

m e r c a d o e h a d e s e r r e g u l a d o c a d a v e z s e g u n d o o s i n t e r e s s e s 

p r o v á v e i s . 

A l g u m a s parcellas d o cafezal , adubadas s o m e n t e c o m e s t é r e o de estre­

baria, f o r n e c e r a m , e m 1 8 9 6 — 9 7 , u m r e n d i m e n t o m é d i o de 0 .80 K i l o g . a 

0 .85 m a r c o s = 0 .68 m a r c o s c o m 0 .34 m a r c o s de c u s t o de p r o d u c ç ã o o u , 

p o r a r v o r e , 0 .34 m a r c o s de l u c r o . 

C o m o se ob teve c o m a e s t r u m a ç ã o m i x t a u m r e n d i m e n t o m a i o r 

s o m e n t e de 0 .03 m a r c o s ( c o m 0 .14 m a r c o s ma i s de despesa) , o e m p r e g o 

(») N a fazenda Santa A l b e r t i n a , em Santa R i t a do Passa Q u a t r o (Braz i l ) , os 
custos f o r a m ainda menores, segundo i n f o r m a ç õ e s de 1896—95, do p r o p r i e t á r i o sr. 
dr . S a n c h o B e r e n g u e r . 
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do adubo artificial deu um lucro de 22 °/0, cifra redonda. De maneira 

d i f fe ren te seria a coisa se o p r e ç o d o c a f é fosse de 1.50 m a r c o s . E n t ã o 

ter-se-ia c o l h i d o , n o p r i m e i r o caso, e c o m a despesa de 0 .34 m a r c o s , c a f é 

n o va lo r de 1.20 m a r c o s , o que co r r e sponde r i a a u m l u c r o de 0 .86 marcos 

e m q u a n t o que n o s e g u n d o caso a u m a despesa de 0.84 m a r c o s c o r r e s p o n d i a 

u m a recei ta de 1.50 m a r c o s , i s to é , 115 ° / 0 de l u c r o d o capi ta l d o adubo 

a r t i f i c i a l e m p r e g a d o . 

C o m o se pode p r e s u m i r , s egundo os a lgar i smos exarados na pag . 36 

o accresc imento d o r e n d i m e n t o o b t i d o pe lo adubo a r t i f i c i a l , p r i n c i p a l m e n t e 

em terras ma i s pobres , pode ser m a i o r m u i t a s vezes d o que n o caso pre­

sente e n a t u r a l m e n t e os j u r o s d o capi ta l gas to c o m os adubos e l e v a r - s e - ã o 

m u i t o . P o r o u t r o l ado , v i m o s que o a u g m e n t o das colhei tas era r e l a t i va ­

mente m e n o r e m t e r r a r i ca d o que e m so lo pobre , de onde resul ta que , 

e m geral e, d e n t r o de cer tos l i m i t e s , o e m p r e g o dos adubos ar t i f ic iaes d á 

tanto mais l u c r o , sob c o n d i ç õ e s a l i á s i d ê n t i c a s , q u a n t o m a i s p o b r e f ô r 

a t e r r a d o c a f e z a l . 

E x i s t e m i n d i c a ç õ e s numerosas referentes ao a u g m e n t o das colhei tas . 

N a fazenda d o Snr . D r . J a y m e W a r n e , e m I t ap i r a ( B r a s i l ) , existe, 

de uns 12 annos pa ra c á , e x p l o r a ç ã o mais o u m e n o s in t ens iva . O m e s m o 

senhor, c o l h e u c o m a d u b a ç ã o de 15000 a rvores c o m e s t é r e o , e m parte ( 2 / 3 ) , 

m u i t o velhas, 2 5 0 0 arrobas == 37 .500 K i l o g . o u , p o r a rvo re , 2.5 K i l o g . de 

café e m g r ã o . N o s ú l t i m o s annos empregou-se p r i n c i p a l m e n t e ( m a s n ã o 

exc lus ivamente ) a d u b o a r t i f i c i a l e i s t o e m u m a r e l a ç ã o de m i s t u r a m u i t o 

s imi lhante á m i n h a , sendo, p o r é m , m e n o s r i ca de azo to . 

A s colhei tas i m p o r t a r a m e m 2.7 K i l o g r . A l g u m a s poucas arvores 

adubadas un i camen te c o m e s t é r e o de es t rebar ia e m a b u n d â n c i a e ou t ras 

c o m e s t é r e o e a d u b o a r t i f i c i a l ao m e s m o t e m p o , r e n d e r a m 12 K i l o g . , e as 

u l t imas a t é m e s m o 15 K i l o g . 

Estas i n d i c a ç õ e s d o Snr . D r . J a y m e W a r n e c o n f i r m a m c o m p l e t a ­

m e n t e as idé,as desenvo lv idas p receden temen te sobre a a d u b a ç ã o do 

cafee i ro . t 

Resultados e g u a l m e n t e f a v o r á v e i s m e f o r a m c o m m u n i c a d o s a inda de 

mui tas outras fazendas de S. P a u l o , Java, Suma t r a , Gua temala , e o u t r o s 

logares. 

Q u a n t o á m a i o r r e g u l a r i d a d e das colhei tas nas p l a n t a ç õ e s e s t ru ­

madas, i n d i c o a q u i u m a serie de c i f r a s , que re fe r indo-se , é verdade , somen te 

a pequeno n u m e r o de p lan tas , 5 0 de cada vez, e n ã o obstante á j u v e n t u d e 

dellas, d e i x a m c l a r amen te r econhecer , a i n f l u e n c i a da a d u b a ç ã o : 
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C o l h e i t a s d e cada 5 0 c a f e e i r o s n o s j a r d i n s d e e x p e r i ê n c i a s d o I n s t i t u t o 

A g r o n ô m i c o e m C a m p i n a s . 

Rendimento m é d i o em C a f é Beneficiado de 1 Arvore . 

1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 

N à o adubadas 

Adubadas 

Plantou-se 2 5 gr. 

10 „ 

3.5 gr. 

120 ,. 

200 gr. 

780 „ 

90 gr. 

485 „ 

605 gr . 

700 „ 

560 gr. 

800 „ 

2 . E s t r u m a ç ã o d o c a f e e i r o s o b o p o n t o d e v i s t a 

e c o n ô m i c a . 

A economia rural européa e a cultura do café assimilam-se muito 

l o n g i n q u a m e n t e , q u a n t o á par te e c o n ô m i c a . Para b e m d ize r , t u d o é 

d i f í e r e n t e : p r o d u c ç ã o , f ac to res de p r o d u c ç ã o e p r o d u c t o . Q u e m t i v e r 

interesse n o a s s u m p t o a c h a r á i n f o r m a ç õ e s ma is c o m p l e t a s n o que expuz 

e m c o n f e r ê n c i a a r e spe i to ( U e b e r d a s W e s e n d e r t r o p i s c h e n 

L a n d w i r t s c h a f t . (* ) « N a c h r . a. d . K l u b d . L a n d w . » B e r l i n , 1898. 

S. 3 4 7 3 ft. 

Es t amos ac tua lmen te , c o m o já f i c o u d i c t o n o c a p i t u l o precedente , e m 

u m p e r i o d o de seria d e p r e c i a ç ã o d o c a f é , que , se se p r o l o n g a r p o r m u i t o 

t e m p o , t e r á e m m u i t o s logares c o m o c o n s e q ü ê n c i a o a b a n d o n o de g r a n d e 

n u m e r o de p l a n t a ç õ e s de pequeno v a l o r . 

O n d e as despesas de p r o d u c ç ã o f o r e m r e l a t i v a m e n t e altas, c o m o , p o r 

e x e m p l o , e m Java, a d i m i n u i ç ã o de colhei tas t o m a r á ma is e x t e n s ã o d o que 

nos paizes que se a c h a m e m c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o ma i s f a v o r á v e i s ; 

p o r e m e m t o d a par te e x i s t i r á a c tua lmen te p o u c a d i s p o s i ç ã o para adop ta r 

r e f o r m a s novas . 

Se aqu i t o c o , n ã o obstante , e m a lgumas q u e s t õ e s de t a l natureza, 

l a ç o - o na c o n v i c ç ã o de que os p r e ç o s d o c a f é n ã o ficarão p o r m u i t o 

t e m p o aba ixo o u p e r t o d o m í n i m o d o cus to de p r o d u c ç ã o e de que , c o m 

u m a r e v i r a v o l t a i n f a l i i v e l , t a m b é m v o l t a r á a i n c l i n a ç ã o para o m e l h o r a m e n t o 

s y s t e m a t í c o da c u l t u r a . 

O que é , p o r é m , que se l o g r a r á a l c a n ç a r c o m u m a t a l ac t iv idade 

r e f o r m a d o r a ? I s t o s o m e n t e — ao l ado d o m e l h o r a m e n t o da qua l idade d o 

p r o d u c t o : — a d i m i n u i ç ã o d o c u s t o d e s u a p r e p a r a ç ã o . 

0) Sobre a natureza da agricultura tropical. Noticias do Club dos 
L a v r a d o r e s . B e r l i m , 1898 pag. 3473. 
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N a q u e s t ã o r e l a t i v a a este u l t i m o p o n t o , a chamo-nos deante d o p r o ­

b l e m a u n i v e r s a l do es t abe lec imen to i n t ens ive da a d m i n i s t r a ç ã o e da epocha 

d o ' s e u r e n d i m e n t o . O s t e r renos f a v o r a v e l m e n t e s i tuados p r o d u z e m t a m b é m 

mais bara to na e x p l o r a ç ã o i n t e n s i v a d o c a f é . C o m o seu e x g o t t a m e n t o 

tem-se de estabelecer p l a n t a ç õ e s e m logares s i tuados m e n o s f a v o r a v e l m e n t e 

e, p o r isso, c o m m e n o r e s p roba l idades de l u c r o , a t é que estas d e s a p p a r e ç a m 

t o t a l m e n t e e m c o n s e q ü ê n c i a das altas despesas de f r e t e para o p o r t o . 

C h e g a e n t ã o o m o m e n t o e m que o capi ta l p o d e reagi r de m o d o f r u c t u o s o 

e ab r i r n o v a m e n t e , pela poss ib i l idade de t r aba lho m a i s i n t e n s i v o , á s 

zonas abandonadas a c u l t u r a r e m u n e r a d o r a . Segundo as c o n d i ç õ e s f inancei ras 

de u m paiz , s egundo a taxa dos j u r o s , sua r iqueza , e t c , esta t r a n s f o r m a ç ã o 1 

t e m l o g a r mais cedo o u mais tarde . E l l a t a m b é m s e r á m o t i v a d a p o r 

n u m e r o s o s o u t r o s fac to res e m par te a t é dev idos ao r e g i m e n de d i r e i t o s , 

cu j a e x p o s i ç ã o m e l eva r i a m u i t o l o n g e . Q que agora já resu l ta c la ramente 

é a i m p o s s i b i l i d a d e de leis r igorosas a t é onde cada l a v r a d o r dos d iversos 

paizes possa chegar c o m a t r a n s f o r m a ç ã o de sua a d m i n i s t r a ç ã o , v i s t o c o m o 

cada caso exige a c ç ã o pa r t i cu l a r . O s m e t h o d o s i n d i g i t a d o s nos cap i tu los 

precedentes c o m o os ma i s « p e r f e i t o s » o s ã o s o b o p o n t o d e v i s t a 

t e c h n i c o , m a s n ã o f o r ç o s a m e n t e s o b o e c o n ô m i c o . C u m p r e 

á q u e l l e s que c o n h e c e m p e r f e i t a m e n t e as c o n d i ç õ e s financeiras e de t r aba lho 

locaes, e m cada caso, ju lga- las c o m e x a c t i d ã o . 

L i m i t o - m e , p o r i s so , a t oca r somen te pela r a m a e m duas q u e s t õ e s 

p r inc ipaes . 

Q u e p l a n t a ç õ e s d e v e m s e r e s t r u m a d a s ? 

A resposta exacta é : „ P r i n c i p i a r = s e = á a a d u b a r n o l o g a r o n d e 

a e s t r u m a ç ã o o f f e r e c e r l u c r o q u e e s t e j a d e a c c o r d o c o m a t a x a 

d o s j u r o s u s a d a n o p a i z . " 

Q u a n d o i s to se ha de dar, e m gera l , n ã o se pode dizer , consoante ás ' 

e x p l i c a ç õ e s an te r io re s ; resta, p o r e m , a poss ib i l idade de se examina r , e m cada 

caso, se a e s t i m a ç ã o n ã o i nc ide sob o p o n t o de v i s ta que v o u desenvo lve r 

nas seguintes l i nhas : 

T e m o s de d i s t i n g u i r , p o r e x e m p l o , n o Bras i l , abs t r ah indo dos casos 

e m que e n t r a m e m c o n s i d e r a ç ã o i n t r i ga s po l i t i ca s , r e g i m e n desarrazoado de 

d i r e i t o s e « a c c i d e n t e s » s i m i l h a n t e s , nos paizes n o v o s u l t r a m a r i n o s , t res ; 

z o n a s d e c u l t u r a d e c a f é , r i g o r o s a m e n t e d i s t inc tas . 

1. A s zonas mais ant igas , onde a d is tancia da costa é pequena, os 

m e i o s de c o m m ü n i c a ç ã o r e l a t i v a m e n t e pe r fe i tos e as p l a n t a ç õ e s exgot tadas . 

E x e m p l o s : O estado do R i o de Jane i ro e as p l a n t a ç õ e s n o d e n o m i n a d o 

« n o r t e » de S. P a u l o . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 
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2 Zonas mais novas , onde as terras a inda s ã o b ô a s , os meios de 

c o m m ü n i c a ç ã o regulares , mas a d i s tanc ia da costa bastante g rande . E x e m p l o s : 

Sul de M i n a s , R i b e i r ã o P re to , J a h ú , etc. 

3 . Zonas que l u c t a m c o m d i t t i cu ldades de c o m m ü n i c a ç ã o . E x e m p l o : 

P a r a n á p a n e m a , etc. 

Cada u m a destas tres zonas apresenta duas sub-zonas, separadas se­

g u n d o a e x t e n s ã o , c o n f o r m e a poss ib i l idade o u i m p o s s i b i l i d a d e de combinar , 

nellas, a c u l t u r a d o cale c o m a c r e a ç ã o de g a d o . 

O n d e as c o n d i ç õ e s p e r m i t t e m p r o d u z i r e s t é r e o d e e s t r e b a r i a , o 

que, v i s t o de mais de pe r to , é p o s s í v e l e m m u i t o s logares , deve-se fazelo 

ainda que a c r e a ç ã o n ã o d ê m a i o r l u c r o . ( * ) 

P o r tal gu i za é p o s s í v e l aprove i ta r - se a f e r t i l i d a d e das terras menos 

valiosas para a c u l t u r a d o c a f é , adubando os cafezaes c o m o e s t é r e o que o 

gado p r o d u z c o m as fo r r agens que nellas c rescem. N a zona 3 é esta 

e s p é c i e de e c o n o m i a t r o p i c a l a ú n i c a , que p e r m i t t e a c u l t u r a r ac iona l do 

c a f é . Para as ou t ra s duas zonas u m a a d m i n i s t r a ç ã o s i m i l h a n t e s e r á bem 

r e c o m m e n d a v e l ; deve p o r e m , andar de c o m b i n a ç ã o c o m o e m p r e g o do 

adubo a r t i f i c i a l . I m p o r t a m u i t o que este « d e v e » se p r o n u n c i e , havendo 

p r e ç o s so fTr ive lmen te f a v o r á v e i s , c a t ego r i camen te a respe i to da zona sob 1, 

p o r q u e a i m p o r t a ç ã o dos adubos a r t i f ic iaes , de c o m b i n a ç ã o c o m a r ep l an t a 

dos cafeei ros ve lhos , faz-se pagar b r i l h a n t e m e n t e . A s s i m c o m o o c l i m a , a 

d i s tanc ia da costa e a fac i l idade d o t r a n s p o r t e s ã o de p r i m e i r a i m p o r t â n c i a 

para a c u l t u r a d o c a f é , é c l a ro q u e o m e l h o r n e g o c i o q u e p o d e m 

f a z e r , n o u l t r a m a r , a i n t e l l i g e n c i a e o c a p i t a l , s o b c o n d i ç õ e s 

n o r m a e s d e m e r c a d o , é a r e g e n e r a ç ã o e n o v a i n s t a l l a ç ã o , p e l a 

e c o n o m i a i n t e n s i v a , da s a n t i g a s z o n a s d e c a f é c o m p l e t a m e n t e 

d e p r e c i a d a s . ( 3 ) 
A r e s o l u ç ã o d o l av rado r para c o m p r a r o u n ã o adubos a r t i f i c iaes de­

p e n d e r á , ao c o n t r a r i o , na zona 2 , do ca lcu lo s o m e n t e d o l u c r o . Se, por 

e x e m p l o , e m S. P a u l o o e m p r e g o dos adubos a r t i f i c iaes , na i m p o r t â n c i a 

i}) But cattle have another almost more impòrtant class of duty and this is 
m a n u í a c t u r i n g manure f o r the clearings—catt le shed l i t t e r w h e n p r o p e r l y saved 
and jud ic ious lv appl ied , be ing as good a manure under the Equa to r f o r a l i k inds 
o f p lan t l i f e as i t is. recognised to be i n Europe . I t is a p i t y , then , tha t these i n -
valuable auxi l iar ies of the planter are not more c a r e f u l l y b r ed and l o o k e d af ter 
than is usual ly the case. ( A r n o l d Coffee, i ts c u l t i v a t i o n and P r o f i t . L o n d o n 1886 
p. 1851 

I a ) H o j e , com a t r is te s i t u a ç ã o do mercado, que impe l l e o custo das plan­
t a ç õ e s , em toda a parte, para ba ixo do seu jus to valor , pode-se provavelmente , 
pela compra por p r e ç o m ó d i c o , de p l a n t a ç õ e s da zona 2, t i r a r e m p r ó x i m o f u t u r o 
grandes lucros com ta l e s p e c u l a ç ã o ; como, po rem, esta nada t ê m de commum 
com a a d m i n i s t r a ç ã o da e x p l o r a ç ã o r u r a l , n ã o as cons idere i mais a f u n d o . 

Syndicado de Vendas das Minas de Potássio, Leopoldshall-Stassfurt, Allemanha. 
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t°tal de 1000 marcos, désse apenas um lucro annual de 100 marcos, não 

valer ia a pena fazer a c o m p r a , p o r ser a taxa dos j u ros usada n o paiz, 

ac tua lmente , p e l o m e n o s de 1 5 % . T a e s c a s o s , s ã o , e n t r e t a n t o , e x -

c e p c i o n a e s . T a m b é m aqu i prevalece , g e r a l m e n t e , o que f i c o u d i c t o a c i m a ; 

pois , se o c a f é nesta zona paga o t r a n s p o r t e para a costa, t a m b é m paga o 

f r e t e de t o r n a - v i a g e m dos adubos e i s t o t a n t o mais q u a n t o as estradas de 

f e r r o , c o r r e s p o n d e n d o l o g o á u t i l i d a d e de u m a i m p o r t a ç ã o de adubos , o r ­

gan i za r i am bases de f r e t e s ma i s m ó d i c o s . 

Q u a n t o á r e l a ç ã o en t re o p r e ç o d o c a f é e a v a r i e d a d e d o adubo 

compare-se o e x e m p l o e m S. P a u l o pag . 64 . O n d e a p r o d u c ç ã o d o 

e s t é r e o de es t rebar ia ficar m u i t o cara, c o m o e m Java, p o r e x e m p l o , m u d a m -

se as c o n d i ç õ e s e m f a v o r d o adubo a r t i f i c i a l o u da e s t r u m a ç ã o ve rde . J á 

i n d i q u e i q u a n d o se deve escolher o e m p r e g o de adubos f ác i l o u d i f i c i l ­

m e n t e s o l ú v e i s . O s ú l t i m o s h ã o de lue t a r sempre c o n t r a a an t ipa th i a ao 

« e f f e i t o l e n t o » , p r ó p r i a de t o d o s os fazende i ros t rop icaes e que se o r i g i n a 

m u i p r o v a v e l m e n t e do s y s t e m a de t r a n s a c ç õ e s dos paizes n o v o s , cu ja t e n ­

d ê n c i a é para u m a r á p i d a r iqueza . 

N o s logares que n ã o p e r m i t t i r e m a c r e a ç ã o de gado , a p r o v e i t a r - s e - á 

a e s t r u m a ç ã o v e r d e c o m b i n a d a c o m a de adubos ar t i f ic iaes e c o m p o s t o 

de cascas, l e v a n d o - s e e v e n t u a l m e n t e e m c o n t a as menore s perspect ivas 
de l u c r o . 

Resta, finalmente, c o n s i d e r a r : E m q u e e d a d e d e v e , , c o m e ç a r a 

e s t r u m a ç ã o d o s c a f e z a e s , p r o v a d o e m g e r a l o r e n d i m e n t o p e l a 

a d u b a ç ã o ? 

M u i t o s fazendei ros s ã o de o p i n i ã o que é sempre c o n v e n i e n t e emprega r 

adubos n o caso somen te e m que o r e n d i m e n t o usual dos cafezaes d i ­

m i n u a . O c a f é m u i t o n o v o n ã o é adubado, apesar de ser u m a t a l « p a r c i ­

m ô n i a » m u i t a s vezes ve rdade i r a avareza. S e m p r e que as arvores p r o -

duetoras r e m u n e r a m o e m p r e g o dos adubos a r t i f i c iaes , v a l e r á a pena, e m 

t o d o s os casos, p r o m o v e r , p o r t o d o s os m e i o s , e desde a p r i m e i r a 

edade, o d e s e n v o l v i m e n t o da p lanta . O que deste m o d o se ganha e m 

t e m p o compensa a b u n d a n t e m e n t e t o d o o t r aba lho e m p r e g a d o e todas as 

despesas. J á ficaram especi f icados os casos excepcionaes mais raros 

desta regra . 

Eis , e m r e s u m o , q u a n t o se sabe sobre a c u l t u r a r ac iona l do c a f é . 

A r e f l e x ã o cu idadosa sobre a a d o p ç ã o das i d é a s que acabo de desenvo lve r 

e m out ras c o n d i ç õ e s e na escolha d e f i n i t i v a e jus ta en t re as p ropos tas fei tas 

para cada caso, cabe s empre e c a b e r á e x c l u s i v a m e n t e ao p r ó p r i o f azende i ro . 

S y n d i c a d o de V e n d a s das M i n a s de P o t á s s i o , L e o p o l d s h a l l - S t a s s f u r t , A l l e m a n h a . 
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Se já na K u r o p a j par te do m u n d o que d i s p õ e e m a g r i c u l t u r a de 

conhec imen tos de mais de s é c u l o s , cada f a z e n d e i r o deve t e r seu p r ó p r i o 

c a m p o d e e x p e r i ê n c i a s , q u ã o mais j u s t i f i c a d o n ã o seria u m a tal 

e x i g ê n c i a nos t r ó p i c o s , onde ainda resta m u i t o a fazer nos d o m í n i o s da 

theo r i a e da p ra t i ca ; o n d e n ã o r a r o cada l egoa quadrada possue outras 

c o n d i ç õ e s naturaes e e c o n ô m i c a s , que z o m b a m d o t r a t a m e n t o e da estima­

t iva segundo u m p a d r ã o , e onde cada u m t e m de c o n t a r c o m c i r c u m -

stancias, sobre as quaes n e n h u m t r a t ado o u l i v r o de ens ino a g r í c o l a min i s t ra 

i n f o r m a ç õ e s , e que n e n h u m a e s t a ç ã o a g r o n ô m i c a d o m u n d o i n t e i r o pode 

c i r c u m s c r e v e r á esphera de suas e x p e r i ê n c i a s . 

A q u i , c o m o a l l i , p o r e m , o suecesso da a g r i c u l t u r a , a arte mais d i f f i c i l e o 

o f f i c i o e m toda a par te egua lmen te penoso,' ex ige que aquel le q u e a exerce 

reuna e m si tres coisas: a s a g a c i d a d e d o na tura l i s ta , a p r e v i d ê n c i a do 

negociante e a c i r c u m s p e c ç ã o d o e c o n o m i s t a . 

Dr. F. W. Dafert. 
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T e r r a p o b r e d e h ú m u s . 
E x p l i c a ç ã o das c ô r e s : 

I 
izes. Tronco. Galhos. Folhas. 

í 1 
Frutas. 

J l l u s t r a ç a o g r a p h i c a d a s s u b s t a n c i a e s 

e g e t a e s d e u m a a r v o r e d e 3 a n n o s p r o d u 

i d a s s o b a i n f l u e n c i a d e a d u b a ç o e s d i f f e -

n t e s . ( 1 g r - ^ l m m 2 . ) _ 
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